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ESPÍRITO SANTO
GABINETE DO PREFEITO

Aracruz, 24 de Maio de 2010.

MENSAGEM N° 052/2010

Senhor Presidente, Senhores Vereadores

O anexo Projeto de Lei que ora submeto à apreciação de Vossas Excelências, objetiva a
doação de área de terra à Empresa Serraria de Mármores Santo Antonio Ltda, para
implantação de indústria de beneficiamento de minerais não metálicos, como mármore,
granitos e congêneres.

f

Tal doação se faz necessária para que a empresa possa desenvolver no Município de
Aracruz uma atividade nova, atraindo novos investimentos, principalmente para a região
de Vila do Riacho, onde será instalada a indústria, que por consequência, contribuirá para a
geração de emprego e renda para o nosso Município.

Assim, contando com a acolhida lógica e sensata de Vossas Excelências, pugno pela
aprovação do anexo projeto de lei, como ele se apresenta.

Atenciosamente,

tAKCÜÜTINHO DEVENS

Prefeito Municipal

Av. Morobá, s/n° - B. Morobá - Aracruz - ES - CEP 29.192-733

Tel.: (27) 3296-3755 - Telefax: (27) 3256-1750 - site: www.pma.es.gov.br
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PresiderESPiRITO SANTO
GABINETE DO PREFEITO

PROJETO DE LEI N° 052, DE 24/05/2010.

AUTORIZA O PODER EXECUTIVO

MUNICIPAL A DOAR À EMPRESA

SERRARIA DE MÁRMORES SANTO

ANTONIO LTÜA UMA ÁREA DE TERRA, EM
VILA DO RIACHO, PARA FINS DE

INSTALAÇÃO DE UNIDADE INDUSTRIAL
DE BENEFICIAMENTO DE MINERAIS NÃO

METÁLICOS.

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE ARACRUZ, ESTADO DO ESPÍRITO
SANTO; FAÇO SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E EU

SANCIONO A SEGUINTE LEI;

í

Art. 1“ Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a doar à Empresa
SERRARIA DE MÁRMORES SANTO ANTONIO LTDA, inscrita no CNPJ

n°27.188.739/0001-25, uma área de terra, totalizando 40.000 m^ (quarenta mil metros
quadrados), constituída pelos lotes 09 e 11, localizados na ZRGP-II, em Vila do Riacho,

neste Município, para implantação de uma unidade de beneficiamento de minerais não

metálicos, conforme processo n°. 17.443/2008.

Art. 2® A área de terra mencionada no art. 1° será destinada à Indústria de

beneficiamento de minerais não metálicos, como mármore, granito e congêneres.

Art. 3“ A donatária terá o prazo de 12 (doze) meses, a contar da data de

publicação da presente Lei, para promover a escritura de doação da área, concluir a

constmção e se instalar operacionalmente sob pena de reversão em favor do Município,
não só da área de terras, como de todas as benfeitorias imobilizadas, sem direito a

indenização ou retenção por benfeitorias.

Parágrafo Único- Entende-se como construção, a conclusão da fundação,
infraestrutura até a cobertura do imóvel.

Art. 4“ Todas as atividades a serem desenvolvidas pela Donatária deverão

dispor de sistema de tratamento de efluentes industriais e domésticos, de acordo com

padrões estabelecidos pelo órgão ambiental estadual, e a disposição final dos efluentes
líquidos e sólidos não poderá ser feita em bacia integrante da área de mananciais,

observadas, em todos os casos, as demais normas legais aplicáveis.
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ESPiRITO SANTO
GABINETE DO PREFEITO

Art. 5® Para o desenvolvimento de suas atividades, a Donatária se compromete
a:

I- priorizar a contratação de mão-de-obra da região diretamente afetada por
suas atividades;

II- Criar e capacitar a cadeia de prestadores de serviços e priorizar a

contratação de fornecedores locais, auxiliando sempre que possível tais fornecedores para
que observem as exigências legais e contratuais para o fornecimento;

Art. 6® A Donatária só poderá proceder alteração das atividades mencionadas

no caput do art. 2° após apresentação da proposta que será analisada e aprovada pela
Secretaria de Desenvolvimento Econômico.

G
Parágrafo único- A Empresa não poderá interromper as atividades por

período superior a 6(seis) meses, salvo por motivo justificado.

Art. 7® A Donatária não poderá vender, ceder, alugar ou transferir a terceiros, a

área de terras, objeto da presente doação, nos próximos lO(dez) anos, a contar da outorga
da escritura, sob pena de reversão em favor do Município de Aracruz, não só da área de

terras, como também de todas as benfeitorias imobilizadas, sem direito a indenização ou

retenção por benfeitorias.

Parágrafo único - A condição constante deste artigo será consignada em

escritura de doação, com garantia dos sócios, controladores e gerentes da empresa.

Art. 8® As obrigações contidas nesta Lei, prevalecerão perante sucessores da

Donatária, a qualquer título.

Art. 9® A presente Lei deverá ser transcrita na respectiva escritura pública de
doação.

Parágrafo único. Os emolumentos, inclusive o Imposto sobre Transmissão de

Bens Imóveis “Inter Vivos” - I.T.B.I. - correrão por conta da Donatária.

Art. 10. Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Prefeitura Municipal de Aracruz, 24 de Maio de 2010.

“«lO-DEVENS

Prefeito Municipal

Av. Morobá, s/n" - B. Morobá - Aracruz - ES - CEP 29.192-733
Tel.: (27) 3296-3755 - Telefax: (27) 3256-1750 - site: www.pma.es.gov.br



QÂ/LAmloilvaÁ <JUa/yyva/ML

Estado do Espírito Santo

PROCESSO N° 1.208/2010

SENHOR PROCURADOR:

Encaminho os autos para análise da legalidade e constitucionalidade do Projeto de
Lei n°. 052/2010.

Em: 15 de junho de 2010.

j

RONALDO M(OTNESI CUZZUOL
Presidente Comissão

Rua professor Lôbo, 550 - Centro - Aracruz - ES - CEP 29190-910 - TEL:(27) 3256-9491
Telefax: (27) 3256-9492 - E-mail: cmacz@terra.com.br
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTOS^crM? i

PROCESSO N° 01208/2010.

AUTOR: PODER EXECUTIVO

SOLICITAÇÃO DA:
COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO. LEGISLAÇÃO. JUSTIÇA
E REDAÇÃO.

EMENTA : AUTORIZA O PODER EXECUTIVO

DOAR A EMPRESA SERRARIA

DE MÁRMORES LTDA UMA ÁREA

DE TERRAS , EM VILA DO RIACHO,
PARA FINS DE

DE UNIDADE DE BENEFICIAMENTO

DE MINERAIS NÃO METÁLICOS.

INSTALAÇÃO

PARECER

SENHOR PRESIDENT:

O projeto DE LEI N° 052/2010, visa autorizar o Poder
Executivo doar a

MÁRMORES LTDA uma área de terras, na localidade de

Vila do Riacho, para fins de instalação de unidade de

beneficiamento de minerais metálicos valendo lembrar que

a competência para propositura é exclusiva do Poder
Executivo.

EMPRESA SERRARIA DE

Rua Professor Lôbo, 550 - Centro -Aracruz- E. Santo - CEP 29.190-910 -Tel.: (27) 3256-9491

Telefax: (27) 3256-9492 - E-mail: cmacz@terra.com.br - Site: cma.es.gov.br
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

É princípio da regra geral do direito de que toda e qualquer

competência discricionária apresenta como limite a
finalidade da norma atributiva, tem como origem a atividade
administrativa.

Como sabemos, existe entendimento do Supremo Tribunal
Federal que ampara legalmente os Estados, o Distrito
Federal e Municípios a doarem bens imóveis públicos a

empresas privadas. Neste contexto, os gestores devem
observar os princípios constitucionais da moralidade,
impessoalidade e
interesse público.

Destarte, não carece maiores considerações sobre a
matéria em apreço, sendo que, não se verifica qualquer
vício de ordem legal e constitucional, s.m.j., desta
Presidência e r.Comissão, opinamos pelo prosseguimento
da sua normal tramitação e na forma regimental, é o
parecer.

isonomia, prevalecendo sempre o

,) de 2010.Aracruz, 05 d^

Guilheróne |-buireiro Oliveira
CMA

.A
ADVOGA

Rua Professor Lôbo, 550Centro - Aracruz - E. Santo - CEP 29.190-910 - Tel.: (27) 3256-9491

Telefax: (27) 3256-9492 - E-mail: cmacz@terra.com.br - Site: cma.es.gov.br
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PROCESSO N” 1208/2010

Senhor Procurador:

Por deliberação unânime da Comissão de Constituição, Legislação
retornamos os autos para parecer em decorrência do período eleitoral. ’

Solicitamos que a matéria seja analisada,
cumprimento a legislação eleitoral.

Justiça e Redação,

com a brevidade que o caso requer. em

Em: 06 de Julho de 2010.

RONALDO MO*]^
Presidente da Ci

®SI CUZZUOL

issão de Justiça

Rua Professor Lôbo, 550 - Centro - Aracruz - E. Santo - CEP 29.190-910 - Tel.: (27) 3256-9491

Telefax; (27) 3256-9492 - E-maií: cmacz@terra.com.br - Site: cma.es.gov.br
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO^ARacrUJ ^

PROCESSO N° 01208/2010.

AUTOR: PODER EXECUTIVO

SOLICITAÇÃO DA:
COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO. LEGISLAÇÃO.
JUSTIÇA E REDAÇÃO.

(

EMENTA : autoriza o poder executivo

DOAR A EMPRESA SERRARIA

DE MÁRMORES LTDA UMA ÁREA

DE TERRAS , EM VILA DO RIACHO,
INSTALAÇÃOPARA FINS DE

DE UNIDADE DE BENEFICIAMENTO

DE MINERAIS NÃO METÁLICOS.

PARECER

SENHOR PRESIDENTE:

Atendendo a manifestação de fls.09, da lavra desta honorável

Presidência, acerca do

reiterar o parecer de fis. 07/08
aspecto eleitoral, temos a informar, que nada obsta a

apreciação e deliberação da matéria desde que atenda

projeto DE LEI N° 052/2010, vimos
bem como, no que tange ao

ao

Rua Professor Lôbo, 550 - Centro - Aracruz - E. Santo - CEP 29.190-910 - Tel.: (27) 3256-9491

Telefax: (27) 3256-9492 - E-mail; cmacz@terra.com.br - Site: cma.es.gov.br
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preconizado

9.504/97, podendo o projeto ter sua regular tramitação na forma

regimental.

Ç10. Inciso VIU, do artigo 73 da Lei n°no

Despiciendos maiores considerações sobre a matéria em

apreço, s.m.j., desta Presidência e r.Comissão.

Aracruz, 12çlej de 2010.

Guílhe^e ^ureiro Oliveira
ADVOGADO^ DA CMA

r ')

Rua Professor Lôbo, 550 - Centro - Aracruz - E. Santo - CEP 29.190-910 - Tel.: (27) 3256-9491

Telefax; (27) 3256-9492 - E-mail: cmacz@terra.com.br - Site: cma.es.gov.br



Efeitos do novo § 10 do art. 73 da Lei n° 9.504/97 para a administração pública, no ... Página 1 de 6

II BATE-PAPO E-MAIL SAC SHOPPINGASSINE 0800 703 3000

Ajuda 1 Fale Conosco

doutrina » direito eleitoral » propaganda eleitoral

,1, VERSÃO PARA IMPRIMIRH RECOMENDE ESTE TEXTO

Efeitos do novo § 10 do art. 73 da Lei n° 9.504/97 para a

administração púbiica, no que tange a concessões de
benefícios tributários

Elaborado em 10.2006.
Desligar o modo marca-texto

Manoel Omena Farias Júnior

fiscal de tributos do Estado de Alagoas, bacharel em Direito pelo Centro de Estudos Superiores de Maceió

(CESMAC), julgador tributário da Coordenadoria de Julgamento da Secretaria Executiva de Fazenda do

Estado de Alagoas

A União, no exercício da competência estatuída no artigo 22, I, da Constituição Federal,

promoveu, através da Lei n°. 11.300/06, vigente a partir de 11 de maio do ano em curso, a

chamada minirreforma eleitoral.

Para tanto, alterou diversos dispositivos da Lei Federal n°. 9.504/97, conhecida como "Lei

das Eleições", relativamente a propaganda, financiamento e prestação de contas das despesas

com campanhas eleitorais.

Dentre as modificações legais, ressalta-se o novato § 10 do artigo 73, com a seguinte

redação;

"Art. 73...

§ 10. No ano em que se realizar eleição, fica proibida a distribuição gratuita de

bens, valores ou benefícios por parte da Administração Pública, exceto nos casos de

calamidade pública, de estado de emergência ou de programas sociais autorizados em

lei e já em execução orçamentária no exercício anterior, casos em que o Ministério

Público poderá promover o acompanhamento de sua execução financeira e

administrativa."

Atento à norma do artigo 2° da Lei modificadora, o Tribunal Superior Eleitoral emitiu a

Resolução n°. 22.205, de 23 de maio de 2006, pela qual entende ser aplicável às eleições de

2006 0 preceito acima reproduzido.

Isso posto, ergue-se uma indagação:

quais os reflexos do citado § 10 para a Administração Pública, no tocante a concessões de

benefícios tributários?

12/7/2010http://jus2.uol.com.br/doutrina/texto.asp?id=9240
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ARACRUZ ; 1
SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO; O

FORMULÁRIO DE CADASTRAMENTO E PLANO DE NEGÓCIO
PESSOA JURÍDICA

CENTRO ÉMPRESÁmÁL DE ARACRUZ
[ ] SedeCENTRO EMPRESARIAL: [x ] Vila do Riacho[ ] Jacupemba

1. Identificação

CNPJ; 27.188.739/0001-25

Razão Social: SERRARIA DE MÁRMORES SANTO ANTONIO LTDA

Data da Fundação: 05 DE JULHO DE 1968

2. Responsável pelo preenchimento/proponente

Nome: RODRIGO SCARAMUSSA

SÓCIO DIRETOR ADMINISTRATIVOFunção:

CPF: 751.451/ES862.374.627-91 RG:

Estado Civil: CASADO Nasc: 03.07.1966

Formação: 2° Grau

Tel: [28 ]21021920 Fax: [28 ]2102-1920

E-mail: RODRIGO@SANTONIO.COM.BR

Logradouro

(Avenida, Rua, Praça

outros):

RODOVIA OACHOEIRO SAFRA KM 2,5

Número: Gomplementò: INDUSTRIAS/N®

UNIÃOBairro/Distrito:

ESMunicípio: CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM UF:

CEP: 29.315-200

Tel: Fax: 28-2102-1550.[28 J2102-1550

E-mail:

3. Detalhamento

'3.1. FINALIDADE

Conhecer a finalidade do empreendimento: Implantação (criação de um novo negócio), expansão (expandindo

ou modernizando o negócio já existente) ou relocalização (modificando a localização de sua empresa).

( ) Recadastramento ( X) Implantação ( ) Expansão / Modernização ( ) Re-localização

o: 3.2.;ãR^NÈCESÍ$ÃRÍA;PÃÍÍíVA INSTALAÇÃQ DAÊMPRESA (M^)

Qual o tamanho total da área necessária para a implantação do projeto (área total)? 39.974,54 M^

*Qual o tamanho da área que terá construção física (galpão/escritório/armazém/etc)? 32.000,00 M^

80,00% ®/o% da área total que terá construção (área construção dividida por área total)?
»

Obs: É obrigatória a apresentação do Pré-Projeto das instalações e construções

1

1
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£■ 1/'wm3.3. FAÇA UMA SÍNTESE DO TIPO DE NEGÓCIO QUE VOCÊ PRETENDE IMPLEME

Informaro ramo em que pretende atuare os motivos que o levaram a tomar essa decisão. Por Exemplo: se

você pretende montar uma indústria, qual o segmento? Setor? Produto? Se for serviço, qual é a proposta?, e

I

assim por diante.

Trata-se , a proponente , de empresa estabelecida no ramo de pesquisa , lavra mineral ,

beneficiamento e exportação de mármores , granitos e congêneres , e que , pretendendo expandir

seus negócios e otimizar suas operações , verificou na área pretendida , melhor opção para a

instalação de sua 3® Unidade Produtiva , onde , conforme projeto anexo à presente , jmplantará

industria de beneficiamento de minerais não metálicos( mármores , granitos e congêneres) , com

depósito de armazenagem de blocos e transporte ordo-ferrgvjárjo de bjpcos/chapas de mármores ,

gtgjpitos-e-congêneres, destinando-se-os ao exterior através do Porto mais próximo , seja aquele

de Barra do Riacho , seja um daqueles existentes na Grande Vitória.

Influeciaram na decisão da proponente , a localização da área pretendida , sua proximidade com as

atividades portuárias e acesso rodo-ferroviário.
\f

o-

c.-:

3.4. lIOCALIZAÇÂO È INSTALARÃO

Abaixo é apresentado um modelo com vários fatores para que se possa fazer uma classificação pelo grau de

importância. A escaía é’ de 1 a 5, sendo 5 o valor mais favorável para^suá empresa. Faça uma análise dos

diversos pontos para uma melhor decisão quanto à necessidade de localização da sua empresa. ' - . '

.V'

FATORES 1 2 3 4 5

Bom acesso rodoviário X

Bom acesso ferroviário X

Proximidade do Porto X

Proximidade de fornecedores X

Proximidade do cliente final X

XLocalização da rua

Facilidade de estacionamento e área livre

para manobras

X

Serviços urbanos (água, esgoto,

eletricidade)

X
<

2
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Transporte público X
1‘

Zoneamento adequado

Coleta seletiva de lixo X

Saneamento básico X

Outros. Qual?

Outros. Qual?

. ' ■ 3.5. CLIENTES

- ' . ' . QUAL SEU MERCADO POTENCIAL

Publico- Alvo 6: consumidores. Para quem você pretende produzir, vender ou prestar serviços.

A proponente , há mais de 10 anos , destina toda a sua produção para o mercado externo , e

mantendo sua tradição , pretende destinar toda a sua produção para o mercado externo . mais

especificamente para os Estados Unidos , Canadá , México , parte da Ásia , toda a Europa.

Vale o registro que a proponente somente comercializa seus produtos para Distribuidoras , não

praticando o comercio varejista , ainda que no mercado externo.
\

3.6: FORNECEDORES

Relacione abaixo seus principais fornecedores.

i

1-Adria Abrasivos

2-Tenax do Brasil

3-Super Clássico Importação e Exportação Ltda

4-Metalurgica Timboense Ltda

5-K2 Mineração Ltda

r

M

3
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3.7. CONCORRENTES

Você tem conhecimento de quem são os seus concorrentes? Relacione abaixo alguns de seus concorrentes

1- Red Granitos do Brasil

2- 2-Antolini Luigi SPA
3- Granitos e Mármores Machado Ltda

4- Minerbraz Importação e Exportação Ltda
5- Granitos Zuchi Ltda

3.8. DIMENSIONE A SUA EQUIPE DE TRABALHO (ATUAL)

RELACIONANDO NÚMERO DE EMPREGADOS,.CARGOS, ESCOLARIDADE* E SALÁRIOS

Salário Médio (R$) Total (R$)Quantidade Cargo Escolaridade

Mecânico 2° grau 625,4001

1°grau 424,0002 Faxineiro

04 424,00Aux.escritório 2° grau

1» e 2°

graus

1° e 2°

graus

763,2009 Resinador

625,4006 Laminador/polidor

02 Enc.serraria 3° grau 991,55

- V

3.9. DIMENSIONE A EQUIPE DE TRABALHO^(PROPOSTA) ^
RELACIONANDO NÚMERO DE EMPREGADOS, CARGOS, ÊSCOLARIDADE* E SALÁRIOS ' ~

r <.

Saiário Médio (R$) TotalQuantidade Cargo Escoiaridade

(R$)

9(*)01 Faxineiro 2

(*)02 Aux.Escritorio 2

Ajudante pátio 1/2 (*)03

{*)02 Laminador/polidor 1 e2

2/3 (*)01 Encarregado
1

4
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02 Operador de Ponte 1/2i •

Total:
'{ ' -

nos VALORES DE REMUNERAÇÃO DEPENDEM DE CONVENÇÃO COLETIVÃ DÃ

CLASSE RESPECTIVA NO LOCAL.

* Escolaridade: 1 = Nível fundamental 2 = Nível médio 3 = Nível superior

,3.10.-RELACIONE OS PRODUTOS/SERVIÇOS QUE SERÃO OFERECIDOS PELA EMPRESA

E SUAS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS

Descreva aqui quais são seus prodütos/serviços. Quais aspectos levarão o consumidor a escolher o. seu

produtO/sen/iço;.em vez de outros disponíveis no mercado e quais são aS vantagens e os benefícios: ;

Os produtos de comercialização pela proponente são quase exclusivamente blocos e

chapas polidas de granito e similares.

í

5
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3.11. PROCESSÒVrODUTIVO (INDÚSTRIA)
' V-X I -v *

Se a sua empresa é indústria, descreva aqui as principais matérias primas utilizadas e etapas de produto ' :

As matérias primas utilizadas são basicamente mármores , granitos e similares , que são

recebidas através de caminhões de carga ^ descarregadas no pátio e a partir deste

momento podem seguir 02 caminhos distintos , sendo o i° destinar à serraria , e após ,
tratamento das chapas para exportar , já pelo 2° caminho , os blocos são exportados
diretamento.

3.12. PRINCIPAIS PRQCEDIMENJOS (EMPRESA PRESTADORA DE SERVIÇOS)

Principais procedimentos dos serviços a ^rem executados.

'..V

3.13. INVESTIMENTOS

Qual será o investirnento total do seu negócio? (R$)

Aproximadamente R$ 3.250.000,00

3.14. HISTÓRICO FINANCEIRO DOS ÚLTIMOS ANOS .

Informar sobre o montante do faturamento da empresa nos últimos anos (se houver).

Recursos Financeiros

de Parcerias (se houver)
Ano Faturamento Total

7^23.381.492,38
/2005

/ 31.877.447,30 /2006

20.778.209.10

J2007

3.15. TEMPO DE ATUAÇÃO NA ATIVIDADE PROPOSTA 480 meses

3.16. OBJETIVO

Descrever a finalidade do negócio de forma a apresentar a meta a ser atingida.

Deve estar vinculado às necessidades do público-alvo.

Trata-se , o empreendimento pretendido , de nova unidade da proponente , a qual ,

inicialmente desenvolverá as atividades descritas nesta proposta, passando , após

atingir o objetivo , a manter-se integrada às outras 2 unidades já existentes , com o

I
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recebimento de materiais ( blocos e chapas) e o seu beneficiamento naqueles ma]
que assim se apresentarem necessários e final comercialização. O público alvo Vg
pretende atingir , é o mercado externo , já que , estando instalada em localização

estratégica , poderá otimizar sua logística , reduzindo o tempo de transporte e

beneficiamento , podendo , desta forma , disponibilizar com mais rapidez , seus materiais

para embarque.

ii; OI *

// A

3.17. MISSÃO

Descreva a missão da empresa/negócio.

Missão: Consiste na rãzão dè existir da empresa e deve rétiétir õ que a empresa pretende ''ser”:

A Serraria de Mármores Santo Antonio Ltda., existe com a finalidade de proporcionar cada

vez mais conforto e beleza nas instalações de uso pelo cidadão , através da colocação ,

no mercado , de cada vez mais , materiais que por sua beleza natural , aproximam o

homem da natureza, fazendo-o de forma sustentável e respeitando a natureza como seu

maior fornecedor.

3.18:VISÃO :

Descreva a visão de futuro da empresa. Deve refletir aonde se quer chegar.

Visão de futuro: È o sonho ou o ideal almejado. É como a empresa quer ser vista/reconhecida.

V

o Ideal de futuro para a empresa , em consolidar o ciclo de aproximação entre o homem e

a natureza , respeitando a ambos e fazendo com que todos entendam que é possível

beneficiar-se das belezas minerais , sem que isso importe em degradação ambiental

VvC

3.19. PARCEIROS \

Relacione os parceiros comerciais, entidades ou instituições que possui alianças e relação de

reciprocidade. Especificar o nome dos parceiros e suas contribUições/participações

1. Prefeitura Municipal 2. Governo do Estado 3. Governo Federal 4. Empresa Pública

5. Empresa Privada 6. Organização Não Governamental 7. Pessoa Física 8. Outro

ATRIBUIÇÕES/CONTRIBUIÇÔESPARCEIROS

7
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(*)a proponente não possui parceria

formalizada , usa como forma de manter

estreitos os laços

fornecedores o seu comportamento no

mercado , mantendo-se fiel aos mesmos.

com clientes e

3.20. UTILIZAÇÃO DE MÃO DE OBRA
[ ] NãoO negócio necessitará de mão de obra local? [ x ] sim

Quantos? [ 20 ] Diretos

Qual a qualificação profissional que será demandada?

1® , 2® e 3® graus , além de técnicos especializados

[ 50 ] Total[ 30 ] Indiretos

, 3 21 ENERGIA E ÁGUA

Qual a necessidade de fornecimento de energia e água para o negócio proposto?

Energia elétrica. Qual a quantidade a ser consumida (MW, KW) ou previsão média mensal R$?

R$ 12.000,00

Água. Qual a quantidade a ser consumida (M®) ou previsão média mensal R$?

05,00 m3 ao dia

(
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3.22; PRODUZ.RESÍDUOS SÓLIDOS

[ ]Mão ; ,o negócio proposto gera resíduos sólidos? x ] Sim

Que tipo? torta de lama abrasiva desidratada

Qual o volume? (diário, semanal. mensal)10.00 m3 / mes

3.23. SUSTENTABILIDADE

Descrever quais as estratégias que serão adotadas para assegurar a manutenção e ampliação do

negócio proposto. Estratégia de manutençãQ/cresciménto no,longo prazo. ..

A proponente pauta todo o seu procedimento no espírito de conservação de seus clientes e

fornecedores , mantendo-se aliada a ambos , sem , entretanto , pactuar com concessões a

terceiros ou mesmo a si própria .

Mantem quadro de funcionários permanente , de mínima rotatividade , investindo sempre no

aperfeiçoamento de seus funcionários . e na integração família x empresa , para que seus

funcionários e familiares tenham orgulho da função desenvolvida ,

Procura cumprir com exatidão todas as normas tributárias , questionando porém aquelas que não

retratam a justiça fiscal e/ou social.

Sua seriedade no mercado e constante atualização com as novas técnicas de desenvolvimento

sustentável , aliados à busca do crescimento também de seus clientes e fornecedores é , para a

proponente , a melhor estratégia para o seu crescimento.

3.24. OBSERVAÇÃO/COMENTÁRIOS
Espaço livre para observações, comentários ou maiores informações pertinentes

A proponente espera , com a presente , ter atendido e esciarecido todas as informações

necessárias , e permanece ao inteiro dispor para quaisquer esclarecimentos que julgarem

necessários , seja em suas dependências . seja junto a esta Municipalidade.

9
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4, Local, Data e Assinatura do Responsável Legal pela Entidade

Local; cL» Xlo,/]■iPy7\M/X)i/)0
Data; oS

Assinatura;

7

5. Anexos: Documentação Necessária

Cópia do contrato social da Empresa e a última alteração (se houver) devidamente
registrada na repartição competente;
Cópia da CNDS Certidão Negativa de Débito Estadual/Federal/INSS/FGTS;
Cópia do CNPJ - Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica e da Inscrição
Estadual/Municipal:
Cópia do RG - Registro Geral - dos Sócios
Cópia do CPF - Cadastro de Pessoa Física - dos Sócios

Cópia do Balanço - últimos 2 anos
Cópia da Folha de Pagamento - últimos 2 meses

l. ,
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Impresso em; 11/dez/2008

As 14:03:56 Horas
Resumo Dívidas

Emissão com Desconto

Ano Inscrição: 0000 até 9999
J

Contíribuinte ; 293023.4 CPF/CNPJ: 27188739000125 Kome/Razão: SERRARIA. DE MÁRMORES SANTO AKTONIO LTDA

Inscrição/Ano Seq Par Nr Proc/Ano Dta Vencto Moeda Vir. Original Moeda Vir. Atu Lote Dta Pagto Or Situação Módulo

TOTAL GERAL ABERTO

Tributo:

Correção:

Multa:

Juros;

Custas:

TX Exped.:
Honorários:

Total:

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

Nenhum d^ito em Aberto encontrado para a Pesccuisa.

Filtros da Pesquisa-> Origein:Abertas Enqu.:' DescontorS Cadastro Cnico: 293023.4TODOS

V!

1

W

Sistema.: DIV. Usuário: - DA307000IPM - Automação e Consultoria
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SANTO ANTONIO
SERRARIA DE MÁRMORE I MARBLE INDUSTRY

+55 28 3524 1920

Serraria de Mármores Santo Antonio Ltda.

Rod. do Contorno, Km 2,5 Faz. Monte Líbano Cachoeiro de Itapemirim
Espírito Santo Brazil CEP 29.300 - 970 P.O. Box; 456

Cachoeiro de Itapemirim - ES - 23 de Dezembro de 2008

A

Prefeitura de Aracruz - ES

Secretaria Municipal Desenvolvimento Econômico
Att. Srt®. Karla

Ref.: Processo 17443/2008

Solicitação Área de Terra no Centro Industrial de Vila do Riacho

Segue em anexo cópias documentos solicitados, para serem anexados ao

processo em referência, a saber:
- Cartão CNPJ

- Contrato Social

- Ultima Alteração Contratual
- Certidão Simplificada da Junta Comercial
- Ficha Cadastral de Inscrição Estadual
- CPF e Identidade dos Sócios

- Certidão Negativa - INSS

- Certidão Negativa Federal
- Folha de Pagamento (dois últimos meses)

- Balanço (2005, 2006 e 2007)
- Alvará x IPTU (com número da Inscrição Estadual)

Atenciosamente.

Marcos<=Mariri

(Gerente Geraf

www.santonio.com.br



PáginaComprovante de Inscrição e de Situação Cadastral - Impressão

Recerta Federal

Comprovante de inscrição e de Situação Cadastral

Contribuinte,

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência,
providencie junto à RFB a sua atuaiização cadastral.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

DATA DE ABERTURA

23/08/1968
NÚMERO DE INSCRIÇÃO
27.188.739/0001-25

MATRIZ

''l

'-í

NOME EMPRESARIAL

SERRARIA DE MÁRMORES SANTO ANTONIO LTDA

título do ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)
********

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL

23.91-5-03 - Aparelhainento de placas e execução de trabalhos em mármore, granito, ardósia e outras pedras

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÃRIAS
Não informada

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA
206-2 - SOCIEDADE EMPRESARIA LIMITADA

NÚMERO COMPLEMENTO

KM 2,5 BR 482

LOGRADOURO

ROD SAFRA X CACHOEIRO S/N

MUNICÍPIO

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

UFCEP BAIRRO/DISTRITO

UNIAO ES29.315-004

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL
03/11/2005

SITUAÇÃO CADASTRAL
ATIVA

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL
********

SITUAÇÃO ESPECIAL

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n° 748, de 28 de junho de 2007.

Emitido no dia 22/12/2008 às 16:35:33 (data e hora de Brasília).

Voltar

22/12/2008http://www.receita.fazenda.gov.br/prepararImpressao/ImprimePagina.asp
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LEI N” 9.504/97

Art. 73. São proibidas aos agentes públicos, servidores ou não, as

afetar a igualdade deseguintes condutas tendentes a
oportunidades entre candidatos nos pleitos eleitorais:

Vlll - fazer, na circunscrição do pleito, revisão geral da

remuneração dos servidores públicos que exceda a recomposição
da perda de seu poder aquisitivo ao longo do ano da eleição, a

partir do início do prazo estabelecido no art. 7° desta Lei e até a

posse dos eleitos.

g 10. No ano em aue se realizar eleição, fica proibida a

distribuição gratuita de bens, valores ou benefícios por parte

da Administração Pública, exceto nos casos de calamidade
Pública, de estado de emergência ou de programas sociais
autorizados em lei e iá em execução orçamentária no exercício

anterior, casos em aue o Ministério Público poderá promover o

acompanhamento de sua execução financeira e administrativa^
(Incluído pela Lei n° 11.300, de 2006).
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Por este instrumento particular de alteração contratual, os sócios:

KteãSSi. # 'íi»:- ■:-

j^ODÉIGO SÚÀRAlf^SSA. brasilêifó, ca^dó sob o
■ -rW,p:-

e'de comunhão parcial de bens,
- empresário, natural de Cachoeiro de Itapemirim-ES, nascido em 03.07.1966. residente e

Joao . .,,,,.j^.....,.-...,...,,„^,.,^^;-baiiio--0Iberto
Machado, município de Cachoeiro de íiapémirim. Estado do E^írito Santo, OÉP 29303-
440, portador da Carteira de Identidade RG a® -TSl.dSl, expedida pela SSP-ES e do
CPP(MF) 862.374.627-91, - .

ClI^TIA SCAR4A^SSA QZJADROS. brasileira, casada sob o re^Lme de comunhão pardial
de bens,' empresána, natural de Cachoeiro de Itapemirim-ES, nascida em 10.03.1968,
residente e domiciliada na rua Guilhermino de Oliveira n.® 04, bairro Maria Ortiz, município
de Cachpeiro de Itapemiiim, Estado do Espírito Santo, CEP 29301-460, portadora da
Cheira de Identidade RG n.® 855.723, -expedida pela SSP-ES e do CPF(MF) 930.21 L437-

..:í.

EDUAUl.M SCAJiAAfüSSA MARAO^ brasileira, casada sob o regime de comunhão parcial
* : 'Wbehs,' emprega,.natural de Cachòeiro de Itapeminm-ES, nasdda em’ 28.02.1973,

resident^ e; donticàliada na avenida Pinhdro Junior n.® 60, Edifido (Sselda, Apto 704,
bairro Ibitíquara, munidpiq. de Cachoeiro-de Itapemíiim, Estado do Espírito Santn crp
29307-300, portadora da Carteira de Identidade RG il® 1.108.855, expedida pela SSP^S e
doCPF(MF) 027.719.147-51,'únicos sódoS:dafinna:. . . •

SERRARIA DB MÃBMORES SANTO ANTONIO LTDA^ jSima industrial, est^lédda
na Rodovia Safra x Cachoeiro , Km 2,5, Br 482, munitípio de Cachoeiro de Itapemirim,
Estado 4q Espírito Santo, CEP 29315-200, inscrita no CNPJsob o n.® 27.188.739/0001-25 e

no Estado sob o n.® 080.00.14-5, com contrato sodal arquivado na JUCEES sob o n.®
32200ieÍ9100 em 05.07.1968, restílvem de pleno e comum acordo e na melhor forma de

vT-direito dterarem o contrato sodal primitivo e alterações contratuais posteriores, nas
seguintes cláusulas e condições:

CLÁTTStILA PRIMEIRA - A sodedade abre a partir da presente altèração contratual:
Filial n, isitp na Rodovia do Contorno s/n.®. Km 2,6, Lpe^dati® de Fazepda Monte Líbano,
munidpib de Cachoeiro de Itapemirim, Estado do Espíritõ Santo, CEP 2906-006, '©randô'
com ramo de atividade e capital sodal da matriz. . • ; . ;

CXÁUStfLA SEGUNDA - Retifica-se a Cláusula Segunda da Alteração Contratual
referente a elevação do capital social registrada sob o n.® 157086 em 28.07.1995, que passa
ter a seguinte redação:

Oáasula Segunda - Elevá-se o capital sodal para R$ 285.600,00 (duzentos e oitenta e
cinco mil e sdscentos reais) dividido em 285.600 (duzentas e oitenta e cinco mil e

sdsccntjb) quoteís de valor nominal de 1^ 1^00 (um real) cada uma, integralizadas em
moeda corrente do País, da seguinte forma:

a) A quantia de R$ 191.775,00 (cento e noventa e ura mil, setecentos e setenta e dnco
reais) destacados da conta-doReserva-deCorreçãodeGapital;"

b) Á quantia de R$ 93.825,00 (noventa e três mil, oitocentos e vinte e cinco reais)
destacados da conta de Lucros Acumulados até 1988.

■

i

n

/ .4
ALípr-



VJ' I ••

-A\ ■;• '•'
■o-.’-'

y
VV \ . ,^,0

fv~>-

&
V

js^õrajôustãáás, consolida-se o contrato
Goar"^

' • ■ OLÂTJSPILAÍ TERCEHtA - Á
social em con&nnidade com a {'01/2

I

!

SANTO ANTÔNIO LTDA”

{ação do <^^cúd
empresarial: ^SEBRASSA ifn-A o nome

. . Íí?ÇVl:

;,, ciABSÜLÀ SEGI3WPA -O objedvo sodal da eflçresa é: . .

“ Ápjtdhámadtò, indústria de'baaâBSoameatCif^Ctt nÃi^rais '^tóo mctálido^. serrana C:

máiímores e gramtos e exanição de trabí^os CTa pedras;
io atacadista de mármores e granito^

» Exportação de mármores e granitos;
■ Importação de mármores e granitos; . , . . i
° Exlíração e o aproveitamento de aibstâncâaa núneraia cm todo o temtono nacional.,

na forma e de acordo com o código d© nnneraçao © r^iulamento,
® Seikdços de armazenagem de produtos e equipamentos de terceiros;

■ Transporte rodoviário de cargas.

ÜCIL

«

.J

OÁTTSTTIA TERCEIRA - Á sociedade tem sede na Rodovia Safia. x Cachodro , Km 2,5,

Br 482, arunitípio de Cadioeiro de ItapOTmim, Estado do E^írito Santo, CEP 29315-200.

rrATffnrTTi A quarta - A sodedade tem HLIAL I, situada na Rodovia do Contorno

s/n.® Km 2,5 Localidade de Fazçnda Monte Líbano, município de Cachoeiro de Itapemmm,

^^CaBfóarÔdfe RapiãMnrât
com o ramo de atividade e capital

s/k“. Km 2,6, Locâid^è de páséndaMonte lábant^ arummpio
Estado do efspirito Santo, CEP 293Ò0-000, ambas girando
social da matriz.

CLÁUSÜ] A OUINTA - O canital social é no valor de FS 285.600,00 (duzraitos e oitenta e

cinco müie sdscentos reais), dividido em 285.600 (duzentas e ®

stscentas) quotas de valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma, mtegralizadas em

moeda coáente dp País da seguinte forma: ' ♦ o o rinco
a) A quantia de R$ 191.775,00 (cento e noventa e um mü, setecentos e setenta e anco

re^s) destacados da conta de Reserva de Correção de Capital

b) A iqumtia de R$ 93.825,00 (noventa e tres mdi oitocentos
e

^ deJacados da conta de Lucros Acumulados até 1988, assnn susbcntas entre.os

sódos:

I

. A

• ( A

PERCENTUAL

^ 5Jm%

2L50%

vsôam VALOR

R^ Í45:'65K0^
RS 69.972,00

OUOTAS
■

ft‘r
U‘

Eodri^ Scaranatssa

Gntía Scaramussà Ouadròs
Eduarda ^Scaramussa Marão

69.972

RS 69.972,0069.972

285.600 100,00%RS 285.600,00
TOTAIS

rT.ÁTTSínA SEXTA - A responsabilidade de cada sócio é restrita ao valor de suas quotas,

todoS respondem solidariamente pela integralização do capital social.
mas

H
\ll



ÇLÁUSU LA SÉTIMA — A adm íí^^^ão^^Lèéciè^de'^'^ercida pelos sócios Rodrigo

Scaramu^a, Cintia Scaramussa-^^^^^^^^duafda Scoromusso Marão, em conjunto ou

separadamente, sendo-lhes atribu^JtòasCopoder de administração e autorizado o uso do

nome empresarial, vedado, no c^^njoi em atividades estranhas ao interesse social ou

assumir o )rigações seja em favor ao^outro quotista ou de terceiros bem como onerar ou

alienar ba s imóveis da sociedade, sem autorização dos outros sócios.

CLÁTJSULA OITAVA — Os sócios-administradores podern de comum acordo fixar uma

retirada mensal, • a título de “pro-labore”, observadas as disposições regulamentares

CLÁV! NONA - Os administradores por força da lei 10.406 de 10 /01/2002, artigo
1.011, § 1°, declaram sob as penas da lei que não estão impedidos de exercer a
admimstração da sociedade, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, òu por
SC cnconh acm sob os efeitos dela, a pena que vede, aindaque temporariamente,o acesso a
cargos pú )licos, ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão,

^ peculato, )u contra a economia popúltu, contra o sistema jSnanceiro nacional,' contra as
( ^ normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, ie pública' ou a

propriedade.- - -í»

i

CLÁUSI^A DÉCIMA — Os sóein.q declaram ejqjressamente que assumem todp o ativo e o
passivo da empresa, junto a tpdos os Órgãos estaduais, municipais, efderafe e emprèsas em
geral, na proporção das respectivas quotas.

CLÁUSULA PÉCIMA-PRTMETRA -

^ por escrito aos demais quotistas ^ssa mtençãÒ, indicandò proços e condições.
Se dentro ^ 60 (sessenta) dias, a contar da data da comuniòação coín prova de récebimento,
0 ofertantc: nãó receber resposta dos demeiis quoti^as, ficará liberado para negociá-làs
terceiros.

As quotas são indiyisíy^ e livremente
Br o.

comumí
I

com

CLÁUSU -.A DÉCIMA-SEGUNDA - Falecendo ou interditado qualquer sócio, a sociedade
continuará suas atividades com os- herdeiros e/ou sucessores. Não sendo possível ou
inçxis^dc' interesse destes ou do sócio remanescente, o valor de seus haveres será apurado
e Ijqmdado com base na situação patrimônio da sociedade, a data da resolução, verificada
em balanço especialmente levantado, em 12 (doze) parcelas mensais e sucessivas em moeda

corrente no país ou em bens, mediante acordo entre as partes.

•jC mesmo procedimento será adot^o outros (^os em^ que- á
;e resolva em relação a seus sócios.

iQ ;ê
■fVi-

sociedade

. exercício. Àni^lmènté, em 31
de dezemaro, ps administradores prestain contas justificadas de sua admimstração,
procedendo a elaboração do inventário, do balanço patrimonial e do balanço de resultado

econômicp. Os lucros ou prejuízos, são distribuídos, reaplicados ou suportados pelos sócios
na proporção de suas quotas.

I
CLÁUSULA DÉCIMA"OUARTA - Nos 04 (quatro) meses seguintes ao término do

exercício social, os sócios deliberam em reunião sobre as contas e. designam
“adininistradòr(es) quando'for o caso.

A dé'

■i
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CLÁUSÜI.A DÉCIMA^Ojcfar
desde a sáa constituição. .

jscM' s^t^. per tempo indeterminado
V3

t"

-J ; - %,
r^áiá

^ ^ _ témfò áblir òti fech^
filial ou joutra dependência, me^iame alteração contratual assinada por todos os sócios.

Í * ' '
CLÁUSTIILA DÉCIMA-SÉTIMA - Ao presente contrato social aplicam-se supletivamente,

no que c(|»uber, as disposições legais da Lei da Sociedade por Ações (Lei n.® 6.404/76) nos
termos dò par^rafo único do artigo 1.053 do Código Civil (Lei n.® 10.406/2002).

CLÁUSULA PÉCIMA-OITAVA - As deliberações sociais são tomadas através de

• reunião de sócios.

A
-LL ■

CLÂUStJLA PÉCIMA-NONA — A sociedade pode designar administradores não sócios

de acordo com o artigo 1061 do Código Civil (Lei n,® 10.406/2002)

CLÁUSULA VIGÉSIMA- A sociedade não fará a convocação dos sócios para, as .reuniões
através da imprensa, não elaborará atas das reuniOes e nao constituirá Conselho Fiscal.

1

( )

.fr.

oriundos deste instrumento, ds . sócios elegem o foio da comarca de Cachoeiro de Itapemirim

- £S, ren imciando a qualquer outro, por privilegiado que possa ser.

£, por estareín de pleno e comuirrt .acordo, assinam o presente instrumento na
presençalde duas testemunhas que a tudo assistiram e também assinam.- •

«o''de I^3^;^;m - ES, 01 de outubro de 2003.

. CAC:.0En?Onr,iAPEM(RJM-E.S •

1 ? Mnv ?nfl7

AUTENTICA!
Conferecomoo

n testemunho

iC ■
igo Scaramussa.«■Lí

rir%

^■esentado.
iverrfl^

•-Í-V-

'•S

tt ».

m
<í
o

lO BiíAGA - 3» OFÍCIO
MentÉife. ô?* íScli* líbBímirimTIssi

emtía Scaramussa Quadros
.!!•

UÜ
a>

.•0*5 ;
qS

1 c ■ ..
V:

aMarõo

Testemunias:

Elias Almeidi

^ ■í-í'- I

CássiaRh
C1765.66S

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO ESPIRÍTÇ.SANTQ
CERTIRCO O nEGisrno EM: 12/12/03 .

—SOB o NÚMERO: =:

• Ü30S87039 —

Protocolo: 030687039

Z
/

AMHNOR COSTA FILHO
secretario GERAL
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CERTIDÃO SIMPLIFICADÁ

/'»
-rv-

■ I

001/ 002

.Çe^fiçamps^t».^ Infoiirná
hàáatáda'sua"ei4>ecliçãog: '■}fY^r: r-

Nome Empresarial t
>'* X-

íi ■t V.
v>-

v'"

Natureza Jurfdica; SOCIEDADE EMPRESÁRIA LIMITADA

Número de Identifiicacto dOiRegistro de
Empres»>NIREtSMe)'i.
322(Í01Ú910-0

V vpataide^uiít^érito ido
, . Àto Constituíivò

0907/1968

CNPy■/■/■ai Data de Infdo

de Atividade

05/07/1968

í

■ V-1

VJ?^^739l?001-25

Endereço Completo (Logradouro. N° e Complèmeritò, Bairro, Cidade, UF, CEP)
CACHOEIRO BR 482, S/N-KM 2,5, CENTRO. CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM. ES, ^.319200

APÁRELHAMÉNTO, INDÚSTRIA E BENEFICIAMÈNTO DE MINERAIS NAO MÉTRICOS, SERRARIA DE MÁRMORES E
GRANITOS E ^EÇUÇAO CIE TRABALHOS EM PEDRAS; COMERCIO ATACADISTA DE MÁRMORES E GRANITOS;

fÂtICÍÀSM

?y.

ív

®alí
tilfSig

o CODIGO DE MINERAÇAO E SEU REGULAMENTO; SERVIÇOS DE ÃRMÀZEN^Ím dÉ PRÕdÜtÕs E ÊquÍ^ÈnTOS
il^lBRaSEIRQSsiili^aRiaBiE RODOVIÁRIO DE CARGAS,., ^ '

0 COM
{' ^

: 1

; t

Capital: R$ 28s;6oo;oò

(DUZENTOS E OlIENTAE CINCO MIL E SEISCENTOS REAIS)
Mlcròempresa ou Prazo de Duração

Indeterminado
Capital Integralizado: R$

(DUZENTOS E OITENTA E CINCO MIL E SEISCENTOS REAIS)
285.600,00 Não

Sócios/Partlcipaç^ no Capitãl/Espécie de Sócii
Name/CPFwÇNPj .

É>ü/É[>Àéé«^uèétiiku^ i'
027.719.147-51

CINTIA SCARAMUSSA QUADROS.
930.211Ã37-68

RODRIGO SCARAMUSSA

802.374.027-91

do

. "IS»l‘

A< dor.

A

Último Arquivamento

, Data:;12/Í2j!2()03:; , ; Núineroí 3:

f" Ato: ABÉRTURADÉTILIAL MESMA UF ÔÀS
REGISTRO ATIVO

I:•

Status

XiOQOqopÜQOOOOOOÜpCEvento (s): ABERTURA DÊ FiLIAL MESMA UF DASeDe
—^ ^ ^ ^ ^ ^ —

Fillal(ais) nesta Unidade da Federação ou fora dela

1 -NIRE: 329 0027673^4

-íl^

ÇNPJ: XXJOOCXMqopopqC } :

Endereço Compíeto (Logradouro, N° e Complemento, Bairro, Cidàde, UF, CEP, Pãis)
RQD DO CÓNTÒRNÓ S/N KM 2.5.. LOC FAZENDAM.LIBANO, 29.300-000, BRASIL

VITÓRIA - ESi 11 de novembro dé 2008

.vsí:..r -;V:

Eu,

^ ^ Conferi e assjíg». ,

■PAULO CESAR BECACljE
--'"--;£4ECRÊTWr

y?--, *<?•••

/V■'V

m

Aibaü ‘»í

r . j .
; .•

:.4:: ...•

.•(■V-.i

,'■■■ ■■'yK-S
■•••çr A>': ■

£• 5»

Av. Nossa Senhora íJa.Penha. n'» 1433, Santa Luíza. Vitória, ES. CEP 29945-w I (27) .3T35t3147 I FM (27)3135-31561 www.jucees.es.gov.br
" '

.V.
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Continuado / 002
Certificamos que as informações abaixo constam dos documentos arquivados nesta. Junta Cbmercíat e são'vrgéntes

SERRARIA DE MÁRMORES SANTO ANTONIO LTDA

Nafeirezá^iiiifdlca: siáÉÉDADE EMPRESARlÃéiiãMrriaaA .V'
. -i

ui

Número de IdenÉicação db Registro de
Empresas - NIRE (Sede)

CNPJ

32 2 001091IM) 27.188.739/0001-25

Filial(ais) nesta Unidade da Federação ou fora dela

2 - NlífaÊr;329 CÍÒ3p7^ CNPJ: xxxjoàòçoòòbixx
Endereço Completo (Logradouro, N" e Complemento, Bairro, Cidade, UF, CEP, Pais)

r; ftODOViA DO CONTORNO. S/N.. líOe^y/iZEWBAiHOhnE LlÉÉÍlÉíi3^

VITÓRIA - ES, 11 de novembro de 2008
OWI WIM ;, ,, , Eu •.v'

' - GòWiHíb ásãiib
ílr.'J

. PAULO CESARBECACICIÍESTEVES?;
SECREtÀRlOOEFÍÂL

;•

I*

a; .■•;

>

.*

1

I

v.í
V

rs.

Av. Nossa Senhora da Penha, n° 1433, Santa Luíza, Vitória, ES. CEP 29045-401 | (27) 3135-31471 FAX (27) 3135-31561 www.jucees.es.gov.br
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FICHA DE ATUALIZAÇÃO CADASTRALGOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA
SUBSECRETÁRIA DE ESTADO DA RECEITA
COORDENAÇÃO DE INFORMÁTICA E DE DADOS ECONÔMICOS E FISCAIS

5^
s

OlIIIÍííCRIÇÃp ESTMOAL Nf :
02.].í?ATUREZA .DO PEDIDO: l-toscrição•ir:í>'

■. 082.364.87-7 PROCESSO 32193530 24/01/2006

„ ultimo processo 32193530 24/01/2006
oERRARIA DE MÁRMORES SANTO ANTONIO LTDA
ROD CONTORNO

KM ■ 2,, ;.v-i;&í;4yir;E^NDA^M0NTE r.TOAMO ,
CACHOEIRO de, ÍTAPEMRIM CÉP.: 029306843 ES ;

. AFE.: ..CACHO

/

y

)

S/N
i

í-,

?'Vii;':. t
't-.-.r.'.-

•v:

1 - DOCUMENTOS EM ANEXO /■

HAf® fí;iZi ■•'X

N° DE DOCDMENTOS EM ANEXO:
N° DE DOCDMENTOS ÉM ANEXO:

2 - IDENTIFICAÇÃO DO CONTRIBUINTE - PESSOA JURÍDICA

i.liRAZÃO SOCIAL:SERRARIA DÉ MABMORES SANTO Awmwrr» T.-ma

írInoME FANTASIA:

i3 ICNPJ; 2718873900047»

3 - ENDEREÇO DO CONTRIBUINTE - PESSOA JURÍDICA

.l^^-pG:RODpyiÁ.

04In° INSCRIÇÃO OsIdATA REG. JÜMTA;12/12/2003NA JUNTA COMERCIAL: 329003079Ó7

OZ lNO^ DO LOGRADOORO:
'■ ccMaSà^ ■: 03:In.° do ,IMÓ^y:jS^N?;‘;:v"iJ .

-ít'íÁ
i- •rt

OeInOME do bairro:PAZEaiDA MONTE T.Tpawrt51 COhi-jjZigBNTO: KM 2 ; 6 ■
07 Icób.BAIRRO:

■ ■ . ^

09 jTEÍÉFÕNErti^trí ') 35241920 • - r ÍLO efcfeygii/^IStRITOyi^^8 lN°CEP:29308-843
i-

I2INOME DO MDNÍCÍPIO: •liCÓD.DIST:
■ IsloF.-ES .■ 14l.CÓD,M0NIC- -1CÃCHÒEIRb ■ DB .'X^!APÉtfn»TM

5INOME DA AGÊNCIA FAZENDÁRIA: AGENCIA DA RECEÜEA ESTADDAÍ. llsIcáD-AGÊNCIA:DB CACHOEIRO DE IIAPEMIRIM

^ - INFORMAÇÕES ACESSÓRIAS

lí FORMA JURÍDICA: 3-3oc±edad« p/ Cotas Reap.L*-H^ Q2lcAPITAL SOCIAL RS:
!

3IDATR ALT. CAP. SOCIAT..-. / / . Q4IVAL. EST-.- ÚLT-, ■•BALÃNCO RS : :■

sIdat-a Último balanço: / / -
5 - ATIVIDADES ECONÔMICAS

t*

BSItIPO DS ESTABELECIMENTO: 3-^li.Ál. (Matriz neste Eat.)

l.l PRINCIPAL ATIVIDADE ÉCONOMICA CONFORME CARTÃO CMPJ/MF E JONTA CCTERCÍÁli
tolGO: 51.53-5-06

3I0OTRAS ATIVIDADES ECONOMICAS .

ÃREI12Í!
DESCRIÇÃO:Comérgío ataç^djsta dg mármpreg e granitos CÓDIGO:

CÓDIGO ARE
!)DIG0: DESCRIÇÃO: CÓDIGO:

DESCRITO; : . . ' . , .
tl’^^'^TERÍSTICÁ. - pessoa JaRÍDÍCA: 3-Íinpori-.arinT- q'b»

,ÃO DOã'* PRINCIPAIS PRODUTOS

iSCRICÃÓ; GRANITOS

jPIGO:'

m T
■

>r

OslcÓDIGO PRODOTOS
• ‘-wB-v;*/; i r/.

CÓDIGOVB

SSCRIÇÃQ: MÁRMORES CÓDIGO:

iSCRICÃO:
CÓDIGO:.

ISCRIÇÃO:
CÓDIGO:

> - RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA CONTABILIDADE

LÍnoME: LÚIZ CLÁUDIO BORGES TARDIM

l IçPF:' 977.886'.277-04 ■ | Luiz claudÍò'@cQÍrtabti.~CQÍii
' - INFORMAÇÕÉS/EGONOMÍCOTÍjSCÁIS.;. B
ImODALIDADE: ■ ■■

fTDENTrFIGACÃaTfeEWaEF^Q;^;SÓjSIO,E / OU RESPONSÁVEL?
■ ITRATAMENTO:!-Incluir 02IDATA ÃTDAL.JUNTA C12/12/2003
•>IcOND■ PARTICI-PÃCÃOia-Ainboa.:.- ^J.ioeInOME/RAZÃO

nglREG.CRC N°:2734 'PF:E3 031 TELEFONE: (28 >35186678

J

QgiREGIME DE■PAGAMENTO: .

ÒsItIPO REgÍsTRO:Í1~CPF o
CPF/CNPJ;86237462791

SOCIAL;RODRIGO;.36MlftMü3áA^B:.-. ■

' IcART ■ IDENT/lNScVESTÁbdAL: 751451 loF: ES Oaic^áÒ/ÍSTjHÇÃÓy^bóiO lagRENTOy ■09l% PAMÍS:SbcÍEDADÉ:5lVÒ

ItP.LOG:RDA ■ . > DO.LOGRADOORO:
I PAPA JOÃO XXIII Í3ÍcÓbÍLC>GRAD,21n“dq:,ímÓtol;:s/n?/I

icOMPLEMENTO: APT° 502 151NOME DO BAIRRO:6IIJERTO MACHADO ■ 16 IcÓD .BAIRRO: ,

19 : DO DISTRITOÍN°CEP: 29303-440 18ItELEFONE:(28 >35241920 20 Icób. biST:
SEDE

InOME do MUNICÍPIO; CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM I22IDF': ES . lasIcÓb.MDNIC. :

Página
172■ . EM FRENTE A. SgfíRARIA DE ÍVÍAHMUKES SAUTÜ ANTQNIO FILIAL 03



GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA
SUBSECRETÁRIA DE ESTADO DA RECEITA '
COORDENAÇÃO DE INFORMÁTICA E DE DADOS ECONÔMICOS E FISCAIS

FICHA DE ATUALIZAÇÃO CADASTRAL )

>l^TAMEOTO>a>^aiuir^ ?l02 JUNTA c.:12^2/2(»3l- I^ItIPO

SOCIALICINTIA SCARAMTISSA QUADROS

08ICARGO/FUMÇÃO: 30CIA GERSNTE

. -y -

CPF/C^PJ:93021143768':l-CPF 04 IN
15 COND. OsInome/razãoPARTICIPACÃ0:3-amboa

17 . CART ■ IDENT/INSC. ESTADUAL: 855723 loF: ES
09l% PARTIC.SCICIEDADE:24,5

lliNOME DO LOGRADOURO:

GUIIiHERMINO DE OLIVEIRA

.O.TP.LOG:RUA

V 1zIn“DO imóvel:04 lalcÓD.LOGRAD.:
■fi

.4IC0MPLEMENT0: isInome DO BAIRRO iMRRIA ORTI2

7 N^CEP: 29301-406 18ItELEFONE: (28 135241920 DO DISTRITO:
~ Rçnig

ISICÓD.BAIRRO:

2olcÓD.DIST:

I NOME DO MUNICÍPIO: CAr;Hr>t!Tpn pE

9 - DECLARAÇÃO DO CONTRIBUINTE

Declaro para os fins e efeitos de direito, que o presente documento é a expressão da verdade

ITAPEMIRIM 22lUF: ES 23lcÓD.MDNIC. :

DATA:26/09/2005

^ CINTIA SCARAMUSSA QUADROS
* ~NÕMÊ LÉcií^r

3 - D'EtlSÃ0 SOBRE O PEDIDO - nSCAl T7AÇÃ0
Analisando a documentação apresentada, deligência efetuadas

ASSjP^fURA
7

e procedimentos legais, somos de parecer que o pedido deva sen

DEFERIDO: y{ INDEFERIDO:
DATA: /f / C’J

JUSTIFICATIVA DO INDEFERIMENTO :

I*

f

■

5

MATRÍCULA

- RESPONSÁVELFELOCADAStRÁMEMTb-ilARF

OA-

tL^.:/
NOME LEGÍVEL/

MATRÍCULA ASSINATURA DO FUNCIONÁRIO

:ONKÉCIMENTO DE FIRMA

26b

CARTORIO BRAGA
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. MINISTÉRIO DA FAZENDA

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL

CERTIDÃO NEGATIVA

DE DÉBITOS RELATIVOS AS CONTRIBÜICOES PREVIDENCIARIAS E AS DE TERCEIROS

NO 127782008-07001040

NOME: SERRARIA DE MARMORÉS SANTO ANTONIO LTDA
CNPJ:, 27.188.739/0001-25

RESSALVADO O DIREITO DE A FAZENDA NACIONAL COBRAR E INSCREVER QUAISQUER DIVIDAS
DE RESPONSABILIDADE DO SUJEITO PASSIVO ACIMA IDENTIFICADO QUE VIEREM A SER
..PURApAS, E CERTIFICADO QUE NAO CONSTAM PENDÊNCIAS EM SEU NOME RELATIVAS A
CONTRiBUICOES ADMINISTRADAS PELA SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL (RFB)
E A INSCRICQES EM DIVIDA ATIVA DO INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL (INSS)

ESTA CERTIDÃO, EMITIDA EM NOME DA MATRIZ E VALIDA PARA TODAS AS SUAS

CONTRIBUICOES PREVIDENCIARIAS E AS CONTRIBUICOES
* TERCEIROS, INCLUSIVE AS INSCRITAS EM DIVIDA ATIVA DO INSS,

TRIBUTOS .ADMINISTRADOS PELA RFB E AS INSCRICOES EM
DNIAO, ADMINISTRADA PELA PROCURADORIA-GERAL DA FAZENDA NACIONAL

ÍPGFN), OBJETO DE CERTIDÃO CONJUNTA PGFN/RFB.

FILIAIS

■ !TA CERTIDÃO TEM AS FINALIDADES PREVISTAS NO ART.
, '"*'.80 DE 1991, E ALTERAÇÕES, EXCETO PARA:
_ - AVERBACAO DE OBRA DE CONSTRÜCAQ CIVIL NÕ REGISTRO DE IMÓVEIS;

- REDUCAO DE CAPITAJ, SOCIAL, TRANSFERENCIA DE CONTROLE DE COTAS

LIMITADA E CISÃO PARCIAL OU TRANSFORMACAÒ
EMPRESARIA Oü SIMPLES;

FI^ INDIVIDUAL OU DE EMPRESÁRIO, CONFORME DEFINIDO PELO ART. 931

JANEIRO DE 20Q-2 - CODIGÕ CIVIL, EXTINÇÃO DE
ENTIDADE OU SOCIEDADE EMPRESARIA QU SIMPLES,INCLUSIVE A DECORRENTE DÈ

. ■ CISÃO TOTAL, FUSÃO Oü INCORPORAGAO,

47 DA LEI No 8.212, DE 24 DE

DE SOCIEDADE

DE ENTIDADE OU DE SOCIEDADE

■A AGEITACAO DESTA CERTlDAÓ ESTA CONDICIONADA A FINALIDADE
EMITIDA E A VERIFICACAO DE

<http://WWW.receita.fà zenda.gov.br>.

CERTIDÃO EMITIDA COM BASE NA PORTARIA CÇNJÜNTA PGFN/RFB NÓ 3, DE 02/05/2007.

EMITIDA EM 04/12/2008.
VALIDA ATE 02/06/2009.

RTIDAO EMITIDA GRATÜITAMENTE.

N.CAO:qualquer RASURA OU EMENDA INVALIDARA ESTE DOCUMENTO.

PARA A QUAL FOI
SUA AUTENTICIDADE NA INTERNET, NO ENDEREÇO



f MINISTÉRIO DÀ FAZENDAProcuradoria-Geral da Fazenda Nacional
Secretaria da Receita Federal do Brasil

CERTIDÃO CONJUNTA POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA
DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO

Nome: SERRARIA DE MÁRMORES SANTO ANTONIO LTDA
CNPJ: 27.188.739/0001-25

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que:

constam débitos relativos a tributos administrados pela Secretaria da Receita Federal do

Brasil (RFB) com a exigibilidade suspensa, nos termos do art. 151 da Lei n^ 5.172, de 25 de
outubro de 1966 - Código Tributário Nacional (CTN); e

constam nos sistemas da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) débitos inscritos
em Dívida Ativa da União com exigibilidade suspensa, nos termos do art. 151 do CTN, ou
garantidos por penhora em processos de execução fiscal.

1.

2.

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos da certidão
negativa.

Esta certidão, emitida em nome da matriz e válida para todas as suas filiais, refere-se
exclusivamente à situação do sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN, não abrangendo
contribuições previdenciárias e as contribuições devidas, por lei, a terceiros, inclusive as inscritas em
Dívida Ativa do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), objeto de certidão específica.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos

endereços <http://www.receita.fazenda.gov.br> ou <http://www.pgfn.fazenda.gov.br>.

as

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB n^ 3, de 02/05/2007.
Emitida às 11:03:27 do dia 10/12/2008 <hora e data de Brasília>.

Válida até 08/06/2009.

Código de controle da certidão: 14F6.077F.E6E4.A7EE

Certidão emitida gratuitamente.

Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

Observações PGFN:

19 (dezenove) inscrições em divida ativa da Onião com parcelamento e

special (Lei n° 10.684/03 - PAES) com pagamentos regulares.
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Folha..: 2

DT.Ref.: 30/11/08

Emissão: 22/12/08

SIGA/GPER040/V. PIO

Hora...: 16:25:04

FOLHA DE PAGAMENTO / NOVEMBRO DE 2008 ORDEM: NOME

"■Empresa: SERRARIA DE MÁRMORES SANTO ANTONIO Contrato do Tipo : Indeterminado

Empresa: SERRARIA DE MÁRMORES SANTO ANTONIO

PROVENTOS

REF.

1153.00

2.00

90.00

366.00

0.00

11.00

251.32

108.00

972.00

170.65

0.00

228.50

12.12

5.12

0.00

1.12

0.00

30.00

10.12

1.12

12.12

5.12

30.00

10.12

1.12

1.12 ■

DESCONTOS

REF.

368.00

8.00

30.00

15.00

0.00

0.00

38.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

' 0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

BASES

COD DESCRICAO

101 SALARIO NORMAL

104 SAL.FAMÍLIA

105 PRO-LABORE

108 INSAL.MEDIO

113 ARREDONDAMENTO

115 SALDO SALARIO

140 H.EXTRA 503.

141 H. EXTRA NOT.

143 AD. NOTURNO 30

146 DSR H.EXTRA

151. IND. INSALUB.

170 1-PARCELA 130.

215 FERIAS INDENI2

216 FERIAS PROP.

235 1/3 FER.RESC.

240 FER.S/A.P.IND

241 1/3 FER.S/A.P.

251 AV.PREV.IND.

ll30.PROP.RES.

'‘‘^10.AV.PRÉVIO
-) FER.VENC.RE

264 MD FER.PROP.RE

265 MD AV.PR.RESC.

266 MD 130. RESC.

267 MD FER.A.P.I.R

268 MD 130.A.P.I.R

VALOR PCI COD DESCRICAO

26.924,56 00) 401 INSS

27,57 001 403 INSS 130.

1.245,00 001 404 I.R.R.F

3.716,55 001 405 I.R.R.F

24,12 001 409 CONT.CONFED.

243,07 001 413 ARREDONDAMENTO

1.567,01 001 415 ASSIST. MED. U

686,05 001 424 PLANO MEDICAME

1.080,55 001 427 ASSIS ODON TIT

666,38 001 428 ASSIST. ODONT.

449,00 001 429 APAE

15.223,00 001 437 FALTA CONSULTA

795,50 001 438 PL SAUDE DEPEN

331,46 001 439 DIF. PLANO SAU

521,40 001 440 DESC.lA.P.130.

66,29 001 446 TX INSCR PL SA

30,57 001 455 ASSIS ODON TIT

795,50 001 456 UNIMED ACESSOR

662,92 001 457 ASS MED UNIMED

66,29 001 462 LIQ.PG.RESC.

310,20 001

127,04 00|

307,68 001

233,92 001

25,41 00)

23,39 001

VALOR PCI

3.194,33 001

71,74 001

235,10 OOi

83,86 00]

383,68 00!

22,67 001

787,93 001

8,00 991

40,60 001

481,96 001

145,00 **|

125,00 00)

2.905,00 *♦I

113,27 001

15.223,00 001

3,00 001

486,90 001

100,00 001

43,07 001

4.504,32 001

COD DESCRICAO

701 S.CONT.ATE LIM

703 BASE I.R.

704 BASE I.R. FER.

705 BASE F.G.T.S.

706 F.G.T.S.

707 S.C.ATE L.130.

709 BASE FGTS 130.

710 FGTS 130.

711 D.INSS B.IR

713 D.INSS B.IR 13

721 BASE IR 130.

724 105. S FUNDO GA

737 PROT. TRABALHA

740 D.DEP.FOLHA/AD

741 D.DEP.FERIAS .

743 D. DEP.130.

749 PCMSO

751 FGTS DEPOSITAD

752 FGTS PG.RESCIS

VALOR

34.884,17

32.934,84

2.207,87

34.474,08

2.757,80

FERIA

896,84

15.223,00

1.217,84

3.194,33

71,74

914,78

410,89

336,18

7.313,47

275,98

275,98

200,00

3.908,89

121,06

1.643,55

78, 92

7.405,19

2.075,32

2.508,45

848,23

3.151,60

1.245,00

2.117,47

1.513,27

986,52

34.148,93

3,29

27.192,00

1.214,92

92, 13

430,11

18,00

15,38

2. 753 MULTA 405: FGTS
1

21- I 754 FGTS 130. RESC

772 INSS EMPRESA

773 5 TERCEIROS

774 % ACID.TRABALH

778 SEG.VIDA PART

I

I

I

I

I 782 ASSIST. MED. E

I 783 B.INSS AUT.20!

I 785 PLANO SAUDE SO

1 790 B.FGTS GERAL R

I 791 B.FGTS 13 SALA

1 792 BASE SALARIO M

I 797 rOF-SEG.PART.E

I 799 LIQ. RECEBER

I 828 INSS. COOPERATI

1 831 REC. INSS NF O

1 832 REC. INSS NF P

I 833 REC INSS PCMSO

I 856 IR NF UNIODONT

I

I

I

I

1

I

I

1

I

1

TOTAIS -> 3471.67 56.150,43 459.00 28.958,43 27.192,00SALARIO LIQ.

S<^.Normal: 0000061 Admitidos:0000001 Afastados: 0000001 Demitidos:0000001 Ferias:0000000 Outros C.Custo:0000000 Total:00000063

I

r
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ANISNIO

SÍGA/GPER040/V.P10

Hora...: 16:25:09

Folha..: 4

DT.Ref.: 30/11/08

Emissão: 22/12/08

FOLHA DE PAGAMENTO / NOVEMBRO DE 2008 ORDEM; NOME

Empresa; SERRARIA DE MÁRMORES SANTO ANTONIO Contrato do Tipo : Determinado

Empresa: SERRARIA DE MÁRMORES SANTO ANTONIO

PROVENTOS

REF.

90.00

0.00

13.00

DESCONTOS

REF.

24.00

0.00

0.00

3.00

0.00

0.00

BASES

COD DESCRICAO

101 SALARIO NORMAL

113 ARREDONDAMENTO

170 1-PARCELA 130.

VALOR PCI

622,50 001

1,47 001

226,00 001

COD DESCRICAO

401 INSS

409 CONT.CONFED.

413 ARREDONDAMENTO

415 ASSIST. MED. U

440 DESC.1A.P.130.

455 ASSIS ODON TIT

VALOR PC) COD DESCRICAO

49,80 00) 701 S.CONT.ATE LIM

9,33 001 703 BASE I.R.

0,81 001 705 BASE F.G.T.S.

29,34 001 706 F.G.T.S.

226,00 00I 709 BASE FGTS 130.

48,69 001 710 FGTS 130.

1 711 D.INSS B.IR

1 737 PROT. TRABALHA

1 749 PCMSO

I 772 INSS EMPRESA

I 773 ^ TERCEIROS

I 774 ACID.TRABALH

^ I 778-SEG.VIDA PART
i 782 ASSIST. MED. E

I 792 BASE SALARIO M

I 797 lOF-SEG.PART.E

I 799 LIQ. RECEBER

I 831 REC. INSS NF O

1 832 REC. INSS NF P

I 833 REC INSS PCMSO

I 856 IR NF UNIODONT

VALOR

622,50

572,70

622,50

12,45

226,00

4,52

49,80

25,86

15,00

124,50

36, 12

18, 69

30,03

117,33

622,50

0, 12

486,00

4,44

7,77

1,35

Ò,75

1

I

I

I

I

1

I

I

I

I

I

I

I

1
1

I

I

I

I

TOTAIS -> 103.00 849,97 27.00. 363,97 SALARIO LIQ. 486,00

Sit.Normal: 0000003 Admitidos:0000000 Afastados: 0000000 Demitidos:0000000 Ferias:0000000 Outros C.Custo;0000000 Totalr00000003

b

- Hora Termino: 16:25:09



SliiflO
ANTONlO

SIQA/GPER040/V.P10
Hora...; 16:22:09

Folha..; 1

DT.Ref.: 31/10/08

Emissão: 22/12/08

FOLHA DE PAGAMENTO / OUTUBRO DE 2008 ORDEM: NOME

Empresa: SERRARIA DE MÁRMORES SANTO ANTONlO Fil.: 01 - SAFRA Contrato do Tipo : Indeterminado

Filial: 01 - SAFRA

PROVENTOS

REF.

1169.00

1.00

90.00

226.00

0.00

2.07

92.05

828.00

, 81*81
0.00

1.00

1.00

1.00

1.00

DESCONTOS

REF.

361.00

8.00

42.50

0.00

0.00

39.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

1.00

0.00

0.00

B A S ES

COD DESCRICAO

101 SALARIO NORMAL

104 SAL.FAMÍLIA

105 PRO-LABORE

108 INSAL.MEDIO

113 ARREDONDAMENTO

140 H.'EXTRA 50r.

141 H. EXTRA_ NOT.

143 AD. NOTURNO 30

146 DSR H.EXTRA

151 IND. INSALUB.

200 PGTO FERIAS

204 MD FERIAS VAL.

206 1/3 FERIAS

211 MEDIA S/ HORAS

VALOR PCI COD DESCRICAO

27.377,74 00| 401 INSS

17,07 001 402 INSS FERIAS

1.245,00 001 404 I.R.R.F

4.222,94 00) 409 CONT.CONFED.

22,70 001 413 ARREDONDAMENTO

12,88 001 415 ASSIST. MED. U

634,25 001 424 PLANO MEDICAME

998,63 001 427 ASSIS ODON TIT

328,98 001 428 ASSIST. ODONT.

449,00 001 429 APM

14,98 001 437 FALTA CONSULTA

4,32 00I 438 PL SAUDE DEPEN

7,21 001 446 TX INSCR PL SA

2,33 001 453 FERIAS MES ANT

1 455 ASSIS ODON TIT

1 457 ASS MED UNIMED

VALOR PCI COD DESCRICAO

3.072,12 001 701 S.CONT.ATE LIM

2,30 00| 702 S.CONT.AC. LIM

306,36 001 703 BASE I.R.

396,82 001 705 BASE

22,35 001 706 F.G.T.S.

804,81 OOi 711 D.INSS B.IR

8,00 991 737 PROT. TRABALHA

40,60 001 740 D.DEP.FOLHA/AD

481,96 001 749 PCMSO

145,00 **1 772 INSS EMPRESA

100,00 00 I 773 .3 TERCEIROS

3.002,78 **| 774 ? ACID.TRABALH

3,00 001 778 SEG.VIDA PART

28,84 001 782 ASSIST. MED. E

486,90 001 783 B.INSS AUT.203

43,19 001 785 PLANO SAUDE SO

I 792 BASE SALARIO M

I 797 lOF-SEG.PART.E

1 799 LIQ. RECEBER

I 828 INSS COOPERATI

I 831 REC. INSS NF O

I 832 REC. INSS NF P

I 833 REC INSS PCMSO

I 856 IR NF UNIODONT

VALOR

33.373,03

231,23

31.748,30

33.604,26

2.688,24

3.072,12

344,80

7.175,48

200,00

6.969,83

1.949,07

2.301,16

848,27

3.219,12

1.245,00

2.117,47

34.121,91

3,32

26.393,00

1.217,45

92,13

433,63

18,00

15,38

F.G.T.S.

I

I

I

I

I

I

I

1

TOTAIS -> 2493.93 35.338,03 451.50 8.945,03 26.393,00SALARIO LIQ.

Sit.Normal: 0000060 AdmitidosrOOOOOOO Afastados: OOOOOOl Deaitidos:0000000 Ferias:0000001 Outros C.Custo:0000000 Total:00000062



ANIW Folha..; 3

DT.Ref.: 31/10/08

Emissão: 22/12/08

SIGA/GPER040/V.P10

Hora...: 16:22:14
FOLHA DE PAGAMENTO / OUTUBRO DE 2008 ORDEM: NOME

Eiapresa: SERRARIA DE MÁRMORES SANTO ANTONIO Fil.: 01 - SAFRA Contrato do Tipo : Determinado

Filial: 01 - SAFRA

PROVENTOS

REF.

90.00

0.00

0.05

0.01

DESCONTOS

REF.

24.00

0.00

0.00

3.00

0.00

BASES

COD DESCRICAO

101 SALARIO NORMAL

113 ARREDONDAMENTO

140 H,EXTRA 50*.

146 DSR H.EXTRA

VALOR PCI COD DESCRICAO

622,50 001 401 INSS

0,81 001 409 CONT.CONFED.

0,14 001 413 ARREDONDAMENTO

0,03 00| 415 ASSIST. MED. U

I 455 ASSIS ODON TIT

VALOR PCI COD DESCRICAO

49,81 001 701 S.CONT.ATE LIM

9,33 00| 703 BASE I.R.

2,31 001 705 BASE F.G.T.S.

29,34 001 706 F.G.T.S.

711 D.INSS B.IR

I 737 PROT. TRABALHA

1 749 PCMSO

1 772 INSS EMPRESA

1 773 ç TERCEIROS

I 774 % ACID.TRABALH

1 778 SEG.VIDA PART

I 782 ASSIST. MED. E

I 792 BASE SALARIO M

1 797 lOF-SEG.PART.E

I 799 LIQ. RECEBER

I 831 REC. INSS NF O

I 832 REC. INSS NF P

t 833 REC INSS PCMSO

I 856 IR NF ÜNIODONT

VALOR

622,67

572,86

622,67

12,45

49, 81

25, 86

15,00

124,53

36, 12

18, 69

30, 06

117,33

622,50

0, 12

484,00

4,44

7,77

1,35

0,75

48,69 001

I

I

I

1

1

1

I

I

I

I

I

I

I

I

90.06 623,48 27.00 139,48 SALARIO LIQ. 484,00TOTAIS ->

Sit.Normal: 0000003 Admitidos:0000000 Afastados: 0000000 Demitidos:0000000 Ferias:0000000 Outros C.Custo:0000000 Total:00000003



SERRARIA DE MÁRMORES SANTO ANTONIO LTDA
CNPJ Ng 27.188.739/0001 -25

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO EM 31 DE DEZEMBRO DÍ2ÕÕ7
—: (Em unidade de erais) v

31/12/2007
RECEITA BRUTA DE VENDAS
Venda Brutas

(-) Deduções sobre as vendas

RECEITA LÍQUIDA

Custo dos produtos vendidos

LUCRO BRUTO

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Com vendas

Gerais e administrativas

Despesas Tributarias
Receitas financeiras:

. Juros e outros rendimentos

. Variações monetárias ativas
Despesas financeiras;

. Juros e outros encargos

. Variações monetárias passivas
Depreciações e amortizações
Outras receitas (despesas) operacionais líquidas

20.774.209

"^T5flü.b1b)

20.467.694 ^

(12.209.165)

8.258.529

(2.718.657)

(2.135.001)

(93.016)

63.636

39.017

(1.093.427)

(1.557.254)

(303.460)

(7.798.162)

LUCRO OPERACIONAL

Lucro na alienação de bens permanente
Outras receitas (despesas) não operacionais líquidas

LUCRO ANTES DA CSLL E DO IMPOSTO DE RENDA

Contribuição social sobre o lucro
Imposto de renda

LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

Lucro líquido por lote de míl quotas do capital - R$

460.367

69.506

30.947

560.820

(41.268)

(88.511)

431.041

\

Serraria deMarmoT^SantoAntonioLtda
Socio Administrador

Luiz Claudíb &

Contadà<«ja«C/ES 7546/0-9
Fardin



SERRARIA DE MÁRMORES SANTO ANTONIO LTDA

RELATORIO DA ADMINISTRAÇAO
Senhores Quotistas,

Cumprindo as disposições legais e contratuais, submetemos à apreciação de V.Sas. as DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS correspondentes ao
exercíciosocial encerradoem 31.12.2007

Permanecemos à disposição dos senhores quotistas para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Cachoeiro de Itapemirim-ES, 31 de Dezembro de 2007.

A GERÊNCIA

3BA^NÇO:PATRIMÕNIA|L|EM^1iDE;DEZEMBROPSMO^

(Em unidade de reais)

ATIVO

CIRCULANTE

Caixa e bancos

Aplicações financeiras de liquidez imediata
Contas a receber de clientes

Estoques
Adiantamentos a terceiros

Impostos a Recuperar
Despesas do exercido seguinte
Outras contas a Receber

31/1272007 PASSIVO

CIRCULANTE

Fornecedores

Impostos e contribuições a recolher

Salários e encargos sociais
Adiantamento de Clientes

Demais contas a pagar

31/12/2007

3.256.12633.674.120

1.718.954

26.680

78.382

1.432.109

414.041

9.867.674

10.340.289

7.242.114

1.775.042

4.011.893

17.916

5.150

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Créditos com pessoas ligadas

Devedores por alienação de bens
Demais contas a receber

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

Empréstimos e financiamentos

Débitos com pessoas ligadas

Provisões p/ contingências
Impostos a recolher

Demais contas a pagar

102.164213.820

213.820

102.164

PATRIMÔNIO LiQUIDO

Capital sodal

Reservas de capital

Ajuste exerdcios anteriores
Lucros acumulados

Lucros do Período

PERMANENTE

Investimentos

Imobilizado

Diferido

19.717.981 50.247.631

285.600

128.465

(972)
49.403.497

431.041

805.743

18.912.238

J:
TOTAL DO ATIVO 53.605.921 TOTAÜIDO PASSIVO 53.605.921

Serraria de Marmor^Santo Antonio Ltda
Socio Administrador

Lui\ Cl^idio wrges Fardin
IC/ES 7546/0-9Connadí



SERRARIA DE MÁRMORES SANTO ANTONIO LTDA
CNPJN5 27.188.739/0001-25

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006

(Em unidade de reais)

31/12/2006

RECEITA BRUTA DE VENDAS

Mercado interno

Mercado externo

(-) Deduções sobre as vendas

RECEITA LÍQUIDA

Custo dos produtos vendidos

LUCRO BRUTO

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Com vendas

Gerais e administrativas

Despesas Tributarias
Receitas financeiras:

..Juros e outros rendimentos

. Variações monetárias ativas
Despesas financeiras:

. Juros e outros encargos

. Variações monetárias passivas
Depreciações e amortizações

Outras receitas (despesas) operacionais liquidas

914.637

31.281.771

(455.181)

—31.741.227^
(13.098.312)

18.642.915

( J

(3.188.975)
(1.705.768)

(94.906)

!

46.456

193.264

(1.026.256)

(1.048.705)
(292.878)

(7.117.768)

LUCRO OPERACIONAL

Lucro na alienação de bens permanente
Outras receitas (despesas) não operacionais líquidas

LUCRO ANTES DA CSLL E DO IMPOSTO DE RENDA

Contribuição sociai sobre o lucro
Imposto de renda

LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

Lucro líquido por lote de mil quotas do capital - R$

11.525.147

154.292

51.170

11.730.609

(382.142)
(718.735)

10.629.732

'aria de Mi Santo Antonio Ltda Luiz ClVudi9<éorges Fardin
:RC/ES 7546/0-9Soçio Administrador Co:

\



SERRARIA DE MÁRMORES SANTO ANTONIO LTDA

RELATORIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores Quotistas,

Cumprindo as disposições legais e contratuais, submetemos à apreciação de V.Sas. as DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS correspondentes ao
exercício social encerrado em 31.12.2006

Permanecemos à disposição dos senhores quotistas para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários .

Cachoeiro de Itapemirim-ES, 31 de Dezembro de 2006.

A GERÊNCIA

BAI:ANS<MiTR)MPNMÍEBÍ3tPi|)EZSMBg(aPE^
-

i ' !-

(Em unidade de reais)

(

ATIVO

CIRCULANTE

Caixa e bancos

Aplicações financeiras de liquidez imediata
Contas a receber de clientes

Estoques
Adiantamentos a terceiros

Impostos a Recuperar

Despesas do exercício seguinte

PASSIVO

CIRCULANTE

Fornecedores

Impostos e contribuições a recolher
Salários e encargos sociais
Adiantamento de Clientes

Demais contas a pagar

31/12/2006

1.519.898

31/12/2006

37.122.3001

903.465

289.763

70.325

126.891

129.453

2.342.756

10.059.049

15.585.095

4.793.882

1.743.912

2.568.368

29.237

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Créditos com pessoas ligadas

Devedores por alienação de bens
Demais contas a receber

EXIGiVEL A LONGO PRAZO

Empréstimos e financiamentos

Débitos com pessoas ligadas

Provisões p/ contingências

Impostos a recolher
Demais contas a pagar

167.444213.820

213.820

167.444

PATRIMÔNIO LIQUIDO

Capital social
Reservas de capital

Ajuste exercícios anteriores
Lucros acumulados

Lucros do Exercício

PERMANENTE

Investimentos

Imobilizado

Diferido

50.342.13014.693.353

285.600

128.465

265.398

39.032.935

10.629.732

805.743

13.887.610

V

TOTAL DO ATIVO 52.029.47252.029.472 TOTALVDO PASSIVO

Serraria de Marm^s Santo Antonlo Ltda
SocicMdministrador

Lu\z Cl^dii^orges Fardin
Co\adoVjZRC/ES 7546/0-9



SERRARIA DE MÁRMORES SANTO ANTONIO LTDA
CNPJ N5 27.188.739/0001-25

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005

(Em unidade de reais)
T

31/12/2005

RECEITA BRUTA DE VENDAS

Mercado interno

Mercado externo

(-) Deduções sobre as vendas

RECEITA LiQUIDA

Custo dos produtos vendidos

LUCRO BRUTO

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Com vendas

Gerais e administrativas

Despesas Tributarias
Receitas financeiras:

1.216.169

22.364.293

(1.186.390)

22.394.073-^

(10.607.660)

11.786.413

( )
(1.627.546)

(3.434.935)
(41.758)
82.341

Despesas financeiras: (3.665.125)

Depreciações e amortizações
Outras receitas (despesas) operacionais liquidas

(8.687.022)

LUCRO OPERACIONAL

Lucro na alienação de bens permanente
Outras receitas (despesas) não operacionais liquidas

LUCRO ANTES DA CSLL E DO IMPOSTO DE RENDA

Contribuição social sobre o lucro
Imposto de renda

LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

Lucro líquido por lote de mil quotas do capital - R$

r 3.099.390

48.058

3.147.448

(261.731)

(473.662)

( ) 2.412.056

J

> VV'
X

Serraria de Marmõres Santo Antonio Ltda

Sopio Administrador
LuiztClai dio B6rges Fardin
Cont^or ORC/ES 7546/0-9



SERRARIA DE MÁRMORES SANTO ANTONIO LTDA

RELATORIO DA ADIWINISTRAÇAO
Senhores Quotistas,

Cumprindo as disposições legais e contratuais, submetemos à apreciação de V.Sas. as DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS correspondentes ao
exercíciosocial encerradoem 31.12.2005.

Permanecemos à disposição dos senhores quotistas para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Cachoeiro de Itapemirim-ES, 31 de Dezembro de 2005.

A GERÊNCIA

1BA(^Ng<:XíjM\TBIMQNÍAlSEIipi;pE!D^MBI«5Ta 'ca :
■••Xt

(Em unidade de reais)

;

ATIVO

CIRCULANTE

Caixa e bancos

Aplicações financeiras de liquidez imediata
Contas a receber de clientes

Estoques
Adiantamentos a terceiros

Impostos a Recuperar

Despesas do exercício seguinte

31/12/2005 PASSIVO

CIRCULANTE

Fornecedores

Impostos e contribuições a recolher

Salários e encargos sociais
Adiantamento de Clientes

Demais contas a pagar

31/12/2005

1.610.800'“'i 29.325.352

510.508

413.812

61.649

18.744

606.086

2.000.690

7.813.853

. 12.165.051

4.762.964

380.544

2.177.093

25.158

EXIGfVEL A LONGO PRAZO

Empréstimos e financiamentos

Débitos com pessoas ligadas

Provisões p/ contingências
Impostos a recolher

Demais contas a pagar

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Créditos com pessoas ligadas

Devedores por alienação de bens
Demais contas a receber

13.820

13.820

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital social
Reservas de capital

Ajuste exerdcios anteriores
Lucros acumulados

Lucros do Exercício

39.955.72412.227.352PERMANENTE

Investimentos

Imobilizado

Diferido

285.600

128.465

10.743

12.355.818

(139.208)
37.129.604

2.412.056

41.566.524TOTAL DO PASSIVOTOTAL DO ATIVO 41.566.524

Matí^Sfes Santo Antonio Ltda
Sociç/Administrador

Luk Clai

Colvaíto
/Borges Fardin
;RC/ES 7546/0-9

Traria de

/
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PáginaPrefeiiviFa Municipal de Cachoeiro de Itapemirim-ES Serviços on Kne

Prefeitura Municipal de Cachoeiro de Itapemirim
Secretária Municipal cJe Fazèrida

Documento de-ArrecadaçâOi lVÍutiicipal .

'

0

■

msai

1
-te»

Prefeitura Municipal de Cachoeiro de
Itapemirim
Secretaria Municipal de Fazenda
Documento de Arrècadaçâo Municipal

Emissão: 01/04/2008 ALVARA TmeUTARIO 2Ó08

Data dé Vencimeritp: 01/04/2008

: Válor do Imposto; R$. 78,02

Multá/Juros; R$2,26CNPJ 27.188.739/0001-25 Inscrição Municipal: 5136

Contribuinte; SERRARIA DE MÁRMORES SANTO ANTONIO

.

A^-^ade principal: 5136 INDUSTRIA DE PRODÜTOS MINERAIS DIVERSOS

Valor a recolher R$80,28

Endereço:

. de Impoçto; ALVARA TRIBUTÁRIO Camê: Í2Õ6195 1 Parcela: i/5 . Vencimento original: 20/03/2008

Instruçõ^ àò Cóntribuíntè:
Valores já calculados çom os acréscimos demülULde (1,2% aòdla(atéo

>

Auterificação Meoãriicà no VersoVia do Contribüinte/lntemet

, Página 1 de 1Prefeitura Municãp^ de Cachoeiro de Itapçmirim-ES S.erviçòs on liiiie - .

. Prefeitura Municipal dè Cachoeiro de Itapemirim
Secretaria Municipal de Fazenda

Documento de Arrecadação Municipal

(

h ;

Mensagem:

. »

Éitiispãó: 01/0^2008 ALVARATRíBUTARÍO^OOSPrefeitura Municipal de Cachoeiro de
Itapemirim
Secretaria Municipal de Fazenda
Documento de Arrecadação Municipal

Data de Vencimento: 20/04/2008

Vaíordb Imposto: R$ 78í02 '

MuKa/Juros:Inscrição Municipal: 5136'CNPJ 27.188.739/0001-25

Contribuinte; SERRARIA DE MÁRMORES SANTO ANTONIO
LTDA

Válor a .recolher:

Endere^: ■/«ividade principal; 5136 - INDUSTRIA DE PRODUTOS MINERAIS DIVERSOS

Parcela; 2/ 5Camê; 1206195de Imposto-; ALVARA TRIBUTÁRIO

«niiw»»’"*"''
5394/2002)

Instruções ao Contribuinte:
Após o vencimento, sujeito a multa dé 0,2% ao dia átè oJjmite'de 6% (i

e juros de mora de 0,5% ao mês ou fração {art.188°,l,Lei i6^2002) .
■.' Autenticação Mecânica no VersoVia do Cbntribuinte/Intemét

f



y.

/\
'-I ■

Prefèitufa Municipàí'de Cachoeira dè Íkpemirim-ES%ervi^oábn.line '

Prefeitu^ Muhicipáide (^choeiró de Itapemirím,
SecretàriáMuhi^Gi^íde)Fá±èridà

Documento'deÀrtècádação^MurtÍcipalv
%

r

/ Mefísége/n: .{

I y

A.

Prefeitura Municipal de Cachoeiro de
Itapemirim '

Secretaria Municipaide Fazenda- ;
Documento^le Arrecadação Munidpal

Ennisgão:0t/04/200jLALVARA TRIBUtARIO 2008

Data dé Vencimento: 20/05/2008

Valor do imposto; M^^78,02
CNPJ 27.188.739/0CX)1-25 Inscrição' Múnicipai; 5136 Multa/Jüras:

Contribuinte: SERRARIA DE MÁRMORES SANTO ANTÔNIO
LTDA Valor a recoJIiér;

)

Atii, principal: 5136 - INDUSTRIA DE PRODUTOS MINERAIS DIVERSOS

è Imposto : ALVARA TRIBUTARIO

• Éridéreço: • /

& •

\ Camê: 1206195^ . parcela: .3/5
• \

• vi ' • / </ {

' insdrtoOpe^ aoi Òontíibuihte:
^ ... A^s o vencimoittõ^, sujeita a iriuHa,de,li;2%' ao. dia^té o limite d^

e juros de mórad^0,5%-ao iriêsou |ft'ação (art188^

í «14191 0140 LllD3«un«i«)«»»)ttH«78,02S 01/04/08
i(ttf.1B8MI,Lei 6384C002)
i5394«002)

Via do Contribuínte/lntemet
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11 Prefeitura Municipal de Aracruz
ESPÍRITO SANTO

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS -SEMOB

PARECER TÉCNICO

Processo: 17443/2008

Requerente: Serraria de Mármores Santo Antonio LTDA.

Atividade: Depósito de armazenamento e transporte de blocos/chapas de
mármores, granitos e congêneres.

Centro Industrial de Vila do Riacho, Aracruz/ES.Local:

Em atenção ao processo 17443/2008 referente à solicitação da Anuência de Uso e

Ocupação do Solo, informamos que:

-Quanto ao Zoneamento:

Quanto ao Zoneamento Urbano definido pelo Anexo 05 da Lei n° 3.143 de 30/09/2008 -

Plano Diretor Municipal de Aracruz, a área pretendida para Depósito de armazenamento
de blocos e transporte de blocos/chapas de mármores, granitos e congêneres está
inserida na Zona Industrial 1 (Z11).

De acordo com a classificação das atividades por categoria de uso, constantes do Anexo
06 da Lei supra referida, a atividade está definida como Serviço Principal, o qual está
definido como uso proibido, conforme Anexo 07.

Conclusão

Diante do exposto, quanto à localização e caracterização da área de instalação da
empresa, informamos que:

1- A classificação das atividades por categoria de uso normatizada no Plano Diretor

Municipal (PDM) define em sua base conceituai que as atividades de Serviço Principal
estão definidas como uso proibido para a referida Zona Industrial 1 (ZI1).

Neste sentido concluímos que há-incompatibilidade do desenvolvimento dessa atividade

naquele local.

Aracruz, 26 de Agosto de 2009.

Thais Corrêa Tinoco

Coordenadora da Seção de Cadastro Técnico - SCT

ÍHAÍS COA/{e4 moco

tte Cadastro fécnico.SCT
SEMOB

Patrícia dos Santos Madeira
Gerente de Planejamento Urbano

^ Patilicia dos Santos Madeira
Gerente de Planejamento Urbano

Deaeton" 15.304-

yH^dr Luiz
Seóretário IVjUnici|ial de Obras

Decreto n“ 16.971

m[ iní lli Lopes

Av. Morobá, s/n°, Bairro Morobá, Aracruz/ES, CEP: 29.192-733-Tel : (27)3256-6129 Página 1 de 1
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Cachoeiro de Itapemirim - ES - 14 Outubro de 2009

A

Prefeitura de Aracruz - ES

Secretaria Municipal Desenvolvimento Econômico

Att. Srtã. Karla

Ref.: Processo 17443/2008

.^licitação Área de Terra no Centro Industrial de Vfla do Riacho

Segue em anexo cópias de documentos para serem anexados ao

processo em referência, a saber:

- Certidão Estadual

- Certidão INSS

- Certidão Federal

Atehciosamente.

Õ\\\
W N

^ r

Marcos Marin I

(Gerente Geral)

Serraria de Mármore Santo AntONIO LTDA. Rod. Contorno, Km 2,5 Faz. Monte Líbano 29.300-970 Cx. Postal: 456 Cachoeiro de Itapemirim ES - Brasil
CNPJ: 27.1 88.739/0003-97 Insc. Estadual: 082.093.26-1 Phone: +55 28 2102 1920 www.santonio.com.br



n
Estado do Espírito Santo
Secretaria de Estado da Fazenda
Subsecretária de Estado da Fazenda
Gerencia Regional Fazendária
Agência da Receita Estadual

é1m
/

em Cachoeiro de Itapemirim
em Cachoeiro de Itapemirim

Wit

CERTIDÃO POSITIVA DE DEBITO FISCAL COM EFEITOS DE NEGATIVA

VÁLIDO ATÉ 31/12/2000
Número 0374/2009

01-

SANTO ANTONIO GRANÍTOS LTDA
liromBTOHCAcAo

lJoi-cpf HÒMEROIDfcNllHCAÇAO
080.060.14-5

02- CNPJ 0 03INSC. ESTADUAL
tOGRADOUko (AVENIDA, RUA PRAÇA, EIC)

ROD CACHOEIRO-SAFRA
NUMERO

EMraiO(AFI*,SAIj\,ANDAR7 lasiKrraBAlRRO ^ ■

ALTOUNIAO
S/N KM 25 CEP

29315-200MUNIOHO

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM
UF

telefone para CONTATO
ES

■ ft2-PÉBITOS

••2760108027612813276172892766401S(IMPUGNADOS)

C»BEANÇA EXECUTIVA COM PENHORAEFEITVA:

OSQUAB

Oa existe, EM CURSO.

(T^' D 0 existe CRÉDITO TRIBUTÁRIO SOB P.'ARCELAMENTO:

03-DECLARAÇln

Confonne disposto no art. 206 da Lei n® 5 172 de vIa u j

Tributário Nacional), este documento
o art. 205 do refendo código, por existirem em nome

jLSlAOn
XlX

O
5iDATA2/10/2009 3»

Marcelo da Silva Ramos iMil Cacho^dé
r napewWm

assinatura

/

cemoao emitida em2c6pIas;lvia(s):Reí,uerente;Ivia: Agência da Receita. £,



lyiINIST^ERIO DA FAZENDA
SEC.RETARIA DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL

c?CERTIDÃO NEGATIVA

DE DÉBITOS RELATIVOS AS CONTRIBUICOES PREVIDENCIARIAS E AS DE TERCEIROS

NO 177532009-07001040

NOME: SANTO ANTONIO GRANITOS LTDA

CNPJ: 27.188.739/0001-25

RESSALVADO O DIREITO DE A FAZENDA NACIONAL COBRAR E INSCREVER QUAISQUER DIVIDAS
DE RESPONSABILIDADE DO SUJEITO PASSIVO ACIMA
APURADAS, E CERTIFICADO QUE NAO CONSTAM

CONTRIBUICOES ADMINISTRADAS PELA SECRETARIA DA RECEITA
E A INSCRICOES EM DIVIDA ATIVA DO

IDENTIFICADO QUE VIEREM A SER
PENDÊNCIAS EM SEU NOME RELATIVAS A

FEDERAL DO BRASIL (RFB)
INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL (INSS).

ESTA CERTIDÃO, EMITIDA
REFERE-SE EXCLUSIVAMENTE AS CONTRIBUICOES

DEVIDAS, POR LEI, A TERCEIROS, INCLUSIVE AS
NAO ABRANGENDO OS DEMAIS TRIBUTOS ADMINISTRADOS

DIVIDA ATIVA DA UNIAO, ADMINISTRADA PELA PROCURADORIA-GERAL DA FAZENDA NACIONAL

(PGFN), OBJETO DE CERTIDÃO CONJUNTA PGFN/RFB.

;CERTIDAO TEM AS FINALIDADES PREVISTAS NO ART. 47 DA LEI No 8.212, DE 24 DE
JU -D DE 1991, E ALTERAÇÕES, EXCETO PARA:

- AVERBACAO DE OBRA DE CONSTRUCAO CIVIL NO REGISTRO DE IMÓVEIS;
- REDUCAO DE CAPITAL SOCIAL, TRANSFERENCIA DE.CONTROLE DE COTAS DE SOCIEDADE

LIMITADA E CISÃO PARCIAL OU TRANSFORMACAO DE ENTIDADE OU DE SOCIEDADE

EMPRESARIA OU- SIMPLES;

- BAIXA DE FIRMA INDIVIDUAL OU DE EMPRESÁRIO, CONFORME DEFINIDO PELO ART.931

DA LEI No 10.406, DE 10 DE JANEIRO DE 2002 - CODIGO CIVIL, EXTINÇÃO DE
.ENTIDADE OU SOCIEDADE EMPRESARIA OU SIMPLES,INCLUSIVE A DECORRENTE DE

CISAQ TOTAL, FUSÃO OU INCORPORACAO.

EM NOME DA MATRIZ E VALIDA PARA TODAS AS SUAS FILIAIS
PREVIDENCIARIAS E AS CONTRIBUICOES

INSCRITAS EM DIVIDA ATIVA DO INSS,
PELA RFB E AS INSCRICOES EM

ESí

A ACEITACAO DESTA CERTIDÃO ESTA

EMITIDA E A VERIFICACAO DE

<http://www.receita.fazenda.gov.br>.

CONDICIONADA A FINALIDADE PARA A QUAL FOI
SUA AUTENTICIDADE NA INTERNET, NO ENDEREÇO

CERTIDÃO EMITIDA COM BASE NÁ PORTARIA CONJUNTA PGFN/RFB NO 3, DE 02/05/2007.

EMITIDA EM 07/10/2009.
VALIDA ATE 05/04/2010.

1

cé.- ':dao emitida gratuitamente.
ATENCAO:QUALQUER RASURA OU EMENDA INVALIDARA ESTE DOCUMENTO.



http://www.receita.fazenda.gov.br/Aplicacoes/ATSPO/Certidao/CndC . . .

m MINISTÉRIO DA FAZENDA

^ Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional
^ Secretaria da Receita Federal do Brasil

CERTIDÃO CONJUNTA POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA
DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO

Nome: SANTO ANTONIO GRANITOS LTDA

CNPJ: 27.188.739/0001-25

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de responsabilidade
do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que:

1. constam débitos relativos a tributos administrados pela Secretaria da Receita Federal do Brasil

(RFB) com a exigibilidade suspensa, nos termos do art. 151 da Lei 5.172, de 25 de outubro

de 1966 - Código Tributário Nacional (CTN); e

2. não constam inscrições em Dívida Ativa da União na Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

(PGFN).

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos da certidão

negativa.

Esta certidão, emitida em nome da matriz e válida para todas as suas filiais, refere-se exclusivamente

à situação do sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN, não abrangendo as contribuições

previdenciárias e as contribuições devidas, por lei, a terceiros, inclusive as inscritas em Dívida Ativa

do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), objeto de certidão específica.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos

endereços <http://www.receita.fazenda.gov.br> ou <http://www.pgfn.fazenda.gov.br>.

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB n^ 3, de 02/05/2007.
Emitida às 07:45:55 do dia 11/09/2009 <hora e data de Brasília>.

Válida até 10/03/2010.

Código de controle da certidão: 30E6.DCCB.F6D5.5AC5

Certidão emitida gratuitamente.

Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

11/09/2009 07:451 de 1



a tílNJSTERIQ PA. FAZENDA
SÈÇRETARIA pÀ SEÇEIÍÂ ÍEPERAL PO. BRÁS-IL

CCTliipAÒ .NEGATIVA
PS PEBÍTOS RELATIVOS AS COI^AÍBUICGES ..PREViOENélARIAS E AS DE TERCEIROS-

NÒ _177532P,OM- 0 7.0010.40

NOME: SANTO ANTONIO GRANITOS LTDA

GNPJ: 27.188.739/0001-25

PSSALVAPP 0. PIRE.l,Tp DE A -FAZENDA NÃCIONAL COBRAR E INSGREVER. pPAlSSíOER DÍVIDAS
DE RÈSPONSAfilLipADE DO SPPBITO -PASSIVO AGIMA -I-DENTIFICADO' ' #É‘VIBÍRE>r A SER
APqRÁDAS,. E' CERTIFIGAPO .. QD.É NAO/GÇ^ -PENDÊNCIAS -EM .SEP NOME -RÉtóTIVAS: A
.eONTRÍBUICOÊS APtóNÇSTRApAS RÉEA SEGRETAREA DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL (RFB.)
E A INSCRIÇÕES EM DIVIDA ATlVA DO INSTITUTO NACIONAL D.Q SEGURO SOCIAL (INS-S)

ESTA CERTIDAQv .ÉtílTipA EM NGMÉ DA MÁt^É B VALIDA RARA -T.ODAS AS SURS FILIAIS
REFERE-SE -BKeEHSIvA^NTE AS éONTRIBUÍOOÉS ípRÉ-VTBENeiÁRÍitó "e ÂS CÓNTRIBOIGOES
DEVIDAS.,. DOR LEI, -A TERèElRÕS.> INCljíSÍVB 'AS 'rNSCRÍTAS EM ÚÍVLÒÃ .A4#Â DÓ ÍNSíS,
NAO ABRANGENDO. OS DEMAIS TR.lB.UTÓS ApftlNÍSSR^ PELA .RFB .i 'jNSçRICOBS.-ÈM
.DIVIDA -ATIVA DA UNIÃO, ADMINÍSTRA;DA PELA BftÕeÚRADORlA-GERAfi DA FAZÉNdS BaBiONÍÍL
(PGFN:) „ .objeto; de gert-idao; conjunta pgfn/Bfb',

ESTA .BBRTIDAO. TEM ;AS FINALIDADES-PREVISTAS NO-ART :. 47 DA EEI M S-í-Í-ÍZ, dB 24 DB
julho. DE.lâai, E .ALTERAGOES,. EXCETO PARAj ' '

AVERBAOAO .de OBRA- DE ..CQNS.TRUGAG -GIVI-L NO- REG-ESTRO DE IHOVEIS;
- REPUGAQ, DE CAPITAL SOCIAL, TRANSFERENCIA DEf CÕfÍTÉOEE DE 'BOífe DE SOCIEpADÉ

LIMITADA-E CISAO: PARCIAL OU TRANSFORMACAO '
EMPRESAR-iA 0Ü -SIMPLES-;.

- RAIXA.BR -FÍ8MA..?fIDiyn;DUAL OU DE--EMPRESÁRIO, CONEOHME DBFIMIDO PBLQ ART.âBl
Bp.ÍD.4;p..6, .DE:1D DB JANEIRO DE 2002- GODIGO-GIVÍL, -EBTÍN^^ '

ENTIDADE OU SOCÍEDADE EMERESARJA. OU -SIMPLES-f-INCEUSEÍB A DECORRENTE DE

CISAO.' TOTAL, FDSAO OU INCORPÓBÃGAÒ.

-,v

\

DE entidade ou DB- SOgIEDÃOE

A -ACEITACAO DESTA GÉRTIDAO ESTA CÕNDÍÇfONADÁ Â FÍNALÍDADE
EMITDIDA E; -A YEtóFiÉÕHcÁO DE SPA ÃOll3J2^aiíW*É. ÉA -INTERNET,
<íhtt;'p; //www,rêKèít;á;laz^da,gQv..b;C>..

GÉRTIDAO -EMITIDA ;ÇÕM 'BASE JIA -pORTARlA ÇONÔfÍNTA PGIwMeb; NO .3, pÈ Ef2,/S5/2.ÒD7>

EMITIDA EM, :07/lO/2QOav

VALIDA ATE. 0:57.04,/'2.0-10.

certidAO emitida grAtuitamente-
ATENGAÓ: qualquer ;RASURA .00 EMENDA INVALIDARA ,ESTE DOeUMENTQ'-.

PARA. A QUAL FOI
;n0 Endereço.

1



/
/

http://www.receita.&zenda.gov.br/Aplicacoes/ATSPO/Certidao/CndC. ..

^ MINISTÉRIO DA FAZENDA
j^. Procuradoría-Geral da Fazenda Nadonal

Secretaria da Receita Federal do Brasil

CERTIDÃO CONJUNTA POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA
DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DMDA ATIVA DA UNIÃO

Nome: SANTO ANTONK) GRANITOS LTDA

CNPJ: 27.188.739/0001-25

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dividas de responsabilidade
do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que:

1. constam débitos relativos a tributos administrados pela Secretaria da Receita Federal do Brasil

(RFB) com a exigibilidade suspensa, nos termos do art. 151 da Lei n® 5.172, de 25 de outubro
de 1966 - Código Tributário Nacional (CTN); e

■>

2. nâo constam inscrições em Divida Ativa da Uriâo na Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

(PGFN).

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este dociznento tem os mesmos efeitos da certidão

negativa.

Esta certidão, emitida em nome da matriz e válida para todas as suas fiSaís, refere-se exciush/amente

à situação do syeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN, não abrangendo as contribuições
previdenciárías e as contribuições devidas, por lei, a terceiros, inclusive as inscritas em Divida Ativa

do Instituto Nacional do Seguro Sodal (INSS), objeto de certidão especifica.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na lnterr«t, nos
endereços <http7/www.receita.fazenda.gov.br> ou <http://www.pgfn.fazenda.gov.br>.

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB nr 3, de 02/05/2007.
Emitida ás 07:45:55 do dia 11/09/2009 <hora e data de Brasilia>.
Válida até 10/03/2010.

Código de controle da certidão: 30E6.DCCB.F6D5.5AC5

Certidão emitida gratuitamente.

Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

\

1 de 1 11/09/2009 07:45
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Estado do Espirito Santo
Secretaria de Estado da Fazenda

Subsecretária de Estado da Fazenda

Gerência^Regional^Fazendária em Gachoeiro;de:ltap$riri|rim;
Agência da Receita Estadual em Cachoeiro de Itapemirim

^ í-- . :
T •

M

PÒ FÍSCALeOM EFEITOS »E JsEGATiyA
i-r:

VÁLIDO ATÉ 31/12/2009 NÚMERO q;374/|Ó09

01 -QUALIFICAÇÃO DQ REQUERENTE
SOVUjRAíSAOísOCíM.

SANTO ANTQNIO GRANITOS LTDAr

ripoiDtyHnc\cÃo..:'

noi-CPFllo2-CNPJ
M,V1I BOlptNTIflCACAO

080.060;14;-503 INSC. ESTADUAL

:LUCR<UXMiRÜ(AVENIl>.V.-ltUAPitACA. tT« . .

ROp CAGHOEIROrSAFRA
COVlPUMhKTO ANUAR)

KM 25

CKPNtíMERO D|SlRtrOiP,MRRO

ALTOÜNIAOS'/N 25315-200

; I ÍEUOTSÍfclftAetíNtATOWWiiCJPIOSí,,,--^.. ,, ■

CAGHOEIRO DE ITAPEMIRIM ES

„>j

02-dí;bitoS'
ii

ClJSSTAAf FIJÍAIS IAF»;AI»S ÍR0CÊ5S0$

^ Q] AEXIGIBILIDADBKSTASUSPENSANOSTERMOSDOART. 151 DOrÓDlOOTRlBUrÂrapNACIONAL-Cm:
AUTO DEINFRAÇÂO: 19761852 1976277619763282 19766285
PROCESSO SEP : 27601080 27612S13 2761728927664015 (IMPUGNADOS)

%

l-l

n 0 nXlSTE, EM CURSO, COBRANÇA EXECirriVA COM PENHORAETETIVÀ;

a

0 EXISTC CRÉDITO ntlBÜTÁRlO SOB PARCELAMENTO
hi

03-DECLARAÇÃO

Conforme disposto no art 206 da Lei n“ 5.172. dc 25 de outubro de 1966 (GódigO:TnbutâruTNaoional),,.cste: dç><.:uipenlo

tem os mesmos efeitos da,Certidão Ncgaliva expedtda do acordo com o art 205 do.Tefefido cóiligC), por e.xistifcm em nome

do contnbmnte somente débito» na condição acima especificada ■ ■ ■

x<\sTAÚo;^

1
o

5 3»

)
m

fMarcelo da Sih'a Ramos
.\SSÍNA'rL'RA

DA-lV^l 0/2009 ? ‘
CacnoeW»*
itapeP"""'

.^«giíio5

wl

/
•f

.. V. ^
: Ce^ilSo cni

>

;'.3



Mensagem de Impressão do Windows Live Hotmail Página 1 de 1

Complemetação processo - PMA

karla gentíla souza auer (karlauer29@hotmail.com)

Enviada: terça-feira, 15 de dezembro de 2009 12:40:17
Para:

De:

marcos@santonio.com.br

Prezado Senhor

Marcos Marin,

Conforme entendimento via telefone, favor enviar as informações abaixo solicitadas, para que possamos
dar andamento no processo n® 17.443/08 protocolado na Prefeitura Municipal de Aracruz.

- Cópia Balanço 2008
- Cópia Balancete 2009
- Relação de funcionários atual comprovada
- Relação de funcionário proposto para o Centro Empresarial de Vila do Riacho.

Obs.:- Segue em anexo o Plano de négócio para preenchimento dos itens 3.8,3.9 e complemento do
item 3.14 com os faturamentos do ano de 2008 e 2009, conforme Balanço e Balancete citados acima.

Atendosamente,

Karla Auer

Coord. Captação de Recursos Geração de Emprego e Renda
Secretaria de Desenvolvimento Econômico

Prefeitura Municipal de Aracruz
3296-1093/8164-8233
Karlauer29@hotmail.com.br

kauer@pma.es.aov.br

Agora a pressa é amiga da perfeição. Chegou Windows 7. Conheça.

http://bll22w.blul22.mail.live.com/mail/PrintShell.aspx?type=message&cpids=7752... 15/12/2009



PREFEITURA MUNICIPAL DE ARACRUZ

SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

lã

Ü
CENTRO EMPRESARIAL DE ARACRUZ

CENTRO EMPRESARIAL: [ ] Sede [X] Vila do Riacho [ ] Jacupemba
1. Identificação

CNPii
w

mi: 27.188.739/0001-25míiAí

Razão Social Sif* Santo Antonio Granitos Ltda
i i

Data,da Fundação;
lí

05 de julho de 1968

2. Responsável pelo preenchimento/proponente ^

Rodrigo Scaramussa
í1

tSi

mmsm "4

Sócio Diretor AdministrativoFunção: - j

Í,R<3;í=;* 751.451/es
itm- Ti

862.374.627-91li
44

Casado 03/07/1966
: : :

Tel: - ;

m

Segundo Grau;Fbrrnaçãd;

Fax:
m

[28] 2102-1920 [28] 2102-19201

iií!

E-mail: rodrigo@santonio.com.brs'

Logradouro '<
íMgsJ

i Rodovia Cachoeiro X Safra - Km 2,5
i

>(Avenídá,Rüá, Praça"

oútros):
.j mm

lii Complemento;
í,>ííS indústriaNúmero s/n°

h

mm 0;
I

Bairro/Distrito: União

mSi
f

5»

UFCachoeiro de itapemirim ESMúrijcípio: 'J.
ty-

■íS-i'
m

CEP: 29.315-200
itc ?•

hí
Fax: [28] 2102-1550

i

[28] 2102-1550
4;

[ J;
í«:ií'

i&iE-mail:'
4f

3. Detalhamento

WM * V ■fs mm ; lilílDADE►il

-Conhecer a finalidade do empreendimento:'implantação'(criação de um novo negócio),' e^ansão (expandindo
OU modernizando o negócio já existente) ou reiocalização (modificando a localização de sua empresa).'

rW t

üm w

( ) Recadastramento (X) Implantação ( ) Expansão / Modernização ( ) Re-localização

, 3.2 AREA NECESSÁRIA PARA A INSTALAÇÃO DA EMPRESaW) ..'«í Suj-í-jú

Qual 0 tamanho total da área necessária para a implantação do projeto (área total)? 39.974,54

*Qual 0 tamanho da área que terá construção física (galpão/escritório/armazém/etc)? 32.000,00

% da área total que terá construção (área construção dividida por área total)? 80%

Obs: É obrigatória a apresentação do Pré-Projeto das instalações e construções

1



Informar o ramo em que pretende atuar e^ps motivos’quê ô levaram a tomar essa decisão. Por Exemplo- se
. 'v .- . i r

voce pretende montar uma industria, qual o.segmento?. Setor? Produto? Se for sen/iço, qual é a proposta?
assim por diantei »

^EWD ■E

. e

Trata-se, a proponente, de empresa estabelecida no ramo de pesquisa, lavra mineral,

beneficiamento e exportação de mármores, granjtos, congêneres, e que, pretendendo expandir seus

negócios e otimizar suas operações, verificou na área pretendida, melhor opção para a instalação

de sua terceira Unidade Produtiva, onde, conforme projeto anexo a presente, implantará industria de

beneficiamento de minerais não metálicos (mármore, granitos e congêneres), com deposito dê
armazenagem de blocos e transporte rodo-ferroviarios de blocos / chapas de mármores, granitos ê

cçngêneres, destinando-se ao exterior através do Porto mais próximo, seja aquele de Barra do

Riacho, seja um daqueles existentes na Grande Vitoria.

Influenciaram na decisão da proponente, a localização da área pretendida, sua proximidade com as

atividades portuárias e acesso rodo-ferroviario.{

? %

mm
3?itad'ofumimodelQ^òom»váfk

separa uma melhor decisao'quanfo>arn

;lc^l»gra®lè
una^an i ce-; Joc i

SP! Wét
'O. ei;im

r'

m
?dí^rêà‘spbn .sii Igaçag^c SJJlPí

51 2 3 4FATORES

Bom acesso rodoviário X

Bom acesso ferroviário X

Proximidade do Porto X

Proximidade de fornecedores X

Proximidade do cliente final X

Localização da rua X

Facilidade de estacionamento e área livre

para manobras

X

Serviços urbanos (água, esgoto,

eletricidade)

X

2



Transporte público X

Zoneamento adequado X

Coleta seletiva de lixo X

Saneamento básico X

Outros. Qual?

Outros. Qual?

!ãyíl?in#
-■ * t

Publico- Alvo e consumidores Pará qtóm,yocl^reteríde p^uzir vender ou prestar servi^os^
m

A proponente, há mais de 10 anos, destina toda a sua produção para o mercado externo, e

mantendo sua tradição, pretende continuar, mais especificamente para os Estados Unidos, Canadá,

México, parte da Ásia, toda a Europa.
Vale 0 registro que a proponente somente comercializa seus produtos para Distribuidoras, não

praticando o comercio varejista, ainda no mercado externo.

Klf r

é-'

Relacione abaixo seus pnncipais fbrneçe<Jorcs > , iis
í

1 - Adria Abrasivos

2 - Tenax do Brasil

3 - Super Clássico Importação e Exportação Ltda.

4 - Metalúrgica Timboense Ltda.

5 - K2 Mineração Ltda.

I

3
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Você tem conhecimento de quem sáo os seus concorrentes’ Relacione abaixo alguns de seus concorrentes

1 - Red Granitos do Brasil

2 - Antolini Luigi SPA

3 - Granitos e Mármores machado Ltda.

4 - Minerbras Importação e Exportação Ltda.
5 - Granitos Zuchi Ltda.

m!í

Quantidade Salário Médio (R$) Total (R$)Escolandade

Mecânico 2° Grau R$2.721,8401

R$ 465,00Faxineiro 1°Grau02

Auxiliar de Escritório 2° Grau R$ 465,0004

R$ 795,50Resinador 1° e 2°

Graus

07

R$ 795,50Laminador / Polidor 1° e 2°

Graus

03

R$1.051,04Enc. Serraria 3° Grau02

Total ^ .W

a?ÉiiSiÉiiái ®fpíjairf

KBlji

Salário Médio (R$) Total (R$)EscolaridadeCargoQuantidade

<

(*)Faxineiro 201

(*)Aux. Escritório 202

-(*)Ajudante pátio 1/203

: ' M*)Laminador / Polidor 1 e2 •02

(*)2/3Encarregado01
í

(*)1/2Operador de Ponte02 6-

PPg
fM ‘^4

Total:
.i.r..-

3 = Nível superior2 = Nível médio1 = Nível fundamental* Escolaridade:

4



■Ais/CÃpACJ^RfSJTê
ÍIÒNÈQSiPRÒDlirc
íSiJkííIlsu&feÊ

i

.3- iü

Descreva aqui quais são seus produtos/servíços. Quais aspectos levarão o consumidor a oscoiher o seu

produto/serviço, em Wz de outros disponíveis'nõ"mer(»do e qiiaie eão as vantagens e os.faenefícios^'. '"

/.* '' *V•rs-* Wií

' A --.t

Os produtos de comercialização pela proponente são quase exclusivamente blocos e

chapas polidas de granitos e similares.

O)
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VQ;aN^STR'm
iv ©1

Se a sua empresa e indústna, descreva aqui as principais matérias primas utilizadas e etapas de produção

As matérias primas utilizadas são basicamente mármores, granitos e similares, que são

recebidas através de caminhões de carga, descarregadas no pátio e a partir deste

momento podem seguir 02 caminhos distintos, sendo o primeiro destinar a serraria, e após,

tratamento das chapas para exportar, já pelo segundo caminho, os blocos são exportados
diretamente.

1
?iN.6gAi.s:pnocE

in\: ÍE.
m

Principais procedimentos dos serviços a serem^éxeatódbs:
11

14
Tt *-.'«7 ^ i t

O

1 ■"=x:5.+v::'!::-ígig mm
U

Qual será o investimento total do seu'néga;io? {R$).w

Aproximadamente R$ 3.250.000,00

ü

i rgri p pr f,i 3.3 ft@í[§.í!:^ltíífírí';3 5
mè

Informar sobre o montante do faturamento da empresa nos últimos anos (se‘ nouver)? -• ./

Recursos Rnanceiros

de Parcerias (se houver)
Faturamento TotalAno

0^3 .ooR$23.381.492,38 ^2005

R$31.877.477.302006

R$ 20.778.209,102007

.2X5.R$ 20.493.285,502008 0

^ &<0R$ 16.467.104,332009

.15kEM.PO;DE ATUACAO NA ATh
r»»-• »-*

j^^OPpSTAg. 492 meses

S‘C4iiv°-j'
Descrever a finalidade do negócio de forma a apresentar a meta a ser atingida.

Deve estar vinculado às necessidades do público-alvo.

\
•>

Trata-se, 0 empreendimento pretendido, de nova unidade da proponente, a qual,

inicialmente desenvolvera as atividades descritas nesta proposta, passando, após atingir o

objetivo, a manter-se integrada as outras 2 unidades já existentes, com 0 recebimento de

materiais (blocos e chapas) e 0 seu beneficiamento naqueles materiais que assim se

6



m

apresentarem necessários e final comercialização. O público alvo que se pretende atingir é

0 mercado externo, já que, estando instalada em localização estratégica, poderá otimizar

sua logística, reduzindo o tempo de transporte e beneficiamento, podendo, desta forma,

disponibilizar com mais rapidez, seus materiais para embarque.

Descrevá;à missão cía'émpresa/négóció1
Missão: Consiste na razão de existirda-em presa e devè refletir o que a emprésa pretende "ser*.

i

iJi ç §i %

A Santo Antonio Granitos Ltda., existe com a finalidade de proporcionar cada vez mais

conforto e beleza nas instalações de uso pelo cidadão, através da colocação, no mercado,

de cada vez mais, materiais que por sua beleza natural, aproximam o homem da natureza,

fazendo-o de forma sustentável e respeitando a natureza como seu maior fornecedor.

/

(

;iih
t I

we'rcflettraonde se que^chega^ ^
i quer sep

iP

Descreva a visão de futuro da empresa^^...
Visão de futuro. É o sonho ou o ideaí ál'

t4
4

W

■i

O ideal de futuro para a empresa, em consolidar o ciclo de aproximação entre o homem e a

na natureza, respeitando as ambos, e fazendo com que todos entendam que é possível

beneficiar-sedas belezas minerais, sem que isso importe em degradação ambiental.

E

í-v- ^

Relacione os parceiros comerciais, entidades ou instituições que possui alianças e relação de

reciprocidade. Especificar o nome dos parceiros, e suas contribuições/participações*

1. Prefeitura Municipal 2. Governo do Estadç,,3.'.Governo Federal; .. 4. Empfesa Pública _.

5. Empresa Privada 6:*Organízação Não Governamental-:?*?. Pessoa Física^ .8.- Outro^, »

PARCEIROS ATRIBUIÇÕES/CONTRIBUiÇÒES

7



afwtmi m a

mm í.2pâ(íEii
O negócio necessitará de mão de obra locaP [x] sim [ ] Não ' •

'•ísifrm

Quantos? T 20 1 Diretos [ 30 1 Indiretos r 50 1 Total

Qual a qualificação profissional que será demandada?

1°, 2°, 3° graus, alem de técnicos especializados.

--'71-

* * ^ p r- , T

Qual a néóessidade de fornecimento de energia e água para o negócio proposto?
Tf

Energia elétrica. Qual a quantidade a ser consumida (MW, KW) ou previsão média mensal R$?

R$12.000,00

Água. Qual a quantidade a ser consumida (M^) ou previsão média mensal R$?

05,00 m3 ao dia

8



láí Aíivh
mm,^ mmrnài rm'*“í'' ^.. {.

t);ne^(^io/prQ{ío.stb*gèWrésícluos sólidos?'[--x'] Sim.-'' [- ] Não

Que tipo? Torta de lama abrasiva desidratada

Qual o volume? (diário, semanal, mensal) 10,00 m3/ mês

â‘ “

m

Descrever quais as estratégias que^serãò^adotad^^para assegurar a manutcncao e ampliação do

SjOggéfiígÍpra^steiEst!Éigja-de rnaiuitènçlo/crescimentõ^nb longo-prazòrtyitri ‘ ' •.

A proponente pauta todo o seu procedimento no espírito de conservação de seus clientes e

fornecedores, mantendo-se aliada a ambos, sem, entretanto, pactuar com concessões a terceiros ou

mesmo a si própria.

Mantém quadro de funcionários permanente, de mínima rotatividade, investindo sempre no

aperfeiçoamento de seus funcionários, e na integração família x empresa, para que seus

funcionários e familiares tenham orgulho da função desenvolvida.

Procura cumprir com exatidão todas as normas tributárias, questionando porem aquelas que não

retratam a justiça fiscal e/ou social.

Sua seriedade no mercado e constante atualização com as novas técnicas de desenvolvimento

sustentável, aliados a busca do crescimento também de seus clientes e fornecedores é, para a

proponente, a melhor estratégia para o seu crescimento.

«.^■è\k;.;:í,32/ip^^A^p'cütÍE5f.íí-Js^*h
Espaço livre para observações, comentários ou maiores informações pertinentes

e
O

A proponente espera, com a presente, ter atendido e esclarecido todas as informações necessárias,

e permanece ao inteiro dispor para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários, seja em

suas dependência, seja junto a esta Municipalidade.

9



4. Local. Data e Assinatura do Responsável Legal pela Entidade

ie 'ilí?Local:

Data: \Q ieio9

Assinatura:

5. Anexos: Documentação Necessária

• Cópia do contrato social da Empresa e a última alteração (se houver) devidamente
registrada na repartição competente;

• Cópia da CNDS Certidão Negativa de Débito Estadual/Federal/INSS/FGTS;

• Cópia do CNPJ - Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica e da Inscrição

Estadual/Municipal;

• Cópia do RG - Registro Geral - dos Sócios

• Cópia do CPF - Cadastro de Pessoa Física - dos Sócios

• Cópia do Balanço - últimos 2 anos

• Cópia da Folha de Pagamento - últimos 2 meses

1



SANTO ANTONIO GRANITOS LTDA

RELATpRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Cumpnndo as disposiçõw legatse contratuats. submetemos à aprècaação de V Sas as DEMONSTRAÇÕES FINA^GEIRÃSajrresòòndérítés;
■ •©xsrçiQO spcisi ^^ncêrrsuoon)31,^12.2003 . ■

Permanecémos 1 diSposIçSo dos senhores quotistas para quaisquer^sdareomentos que se otrem necessános,

Cachoelro de ttapemmm-ES. 31 de Dezembro de 2008.

A GERÊNCIA ’

(Em unidade de reais) ^

Senhores Quotistas.

;ao ■■

ATIVO

CIRCULANTE

Caí^ae bancos

Aplicações finanoerras de liquidez imediata
Contas á receberdè cbentes
Estoques
Adiantamentos a terceiros

Impostos a Recuperar,'

Despesas do^exerciao seguinte
Outrás contas a Receber

31/12/2008

' 32.102.199' .

.871.938"
9 196.602 , '

10.018.149" '
5 304 911'
t.784.276

4.921.931

4.392

" PASSIVO

CIRCULANTE <.

Fonriêceídores
^ Obnga^es tráb. Prev. e fiscais

Salartos e encargos somais
Adiaotamentõ ite Ciieníes

Denjais contas a pagar

31/12/2008

3.073.899

1.926.91

80 220

,32.482
TlOOOOOO

34,293

NÃOCRICÜLANTE NAOaRCULANTE^ 21.128.930

Realizavet a: Longo,Prazo ,224.534

4-

Investimentos^ 805.714

17.782.986,

2.315.696

PATRtMÕNIO ÜQUIDO

Capital social
Reservas de capital
Reservas da Lucros

Ajuste exerdáos anteriores
Prejuízos Acumulados
Lucros do Penodo

50.1S7.230
Imobilizado 285.600

124.981

49.324.240,Intangível,

(4.048)
,426.457

s;TOTAL DO ativo Msm ^3Í:Í29''^ TOTAL DOVASSIVÓ v

Santo Antonio Granttos Uda

Soao Administrador
LuizCdaud

Cçotaolqr-1
ífgésíFardin ;
lES 7546/0-9 ,^5^

Lul2 Clèudio Borges Fard»*’
rONTAÕC T- -JHV-EÜ TCM.

1

t

'tj



SANTO ANTONIO GRANITOS LTDA
CNPJ N^27.18S.y39/0001-25

DEMONST^ÇAO DO RESULTADO DO^EXHRCICIO EM ât DE DEZEBJBRO DE 2008—
i '-íl • (E»^'^nldááá8&.reáIs^^. ^v >

31/12A08
RECEITA BRUTA DE VENDAS“
Venda Bititàs

{-) Deduções sobre as vendas

RECEITA LÍQUIDA

Custo dos produtos vendidos, ^

LUCRO BRUTO

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Com vendas

Gerais e administrativas

DespesasTnbutarias
Receitas financeiras:

. Juros e outros rendimentos
Variações monetanas ativas

Despesas financefras:
.Juroseout(;osencargos . " '
. Variações monetárias passivas
Outras receitas operacionais
Outras despesas Operacionais

TOTAL DAS RÉCEITAS' (DESPESAS) OPERACIONAIS

. 20584,124
(53Í3Õ5]

20.149.819

(14.924.556)

5,225.262

(2.9.44:621)
(2.231,819)

(15.018)

30.624

1.607.727

(401.092)
(916 299)
309.705

(4,580.792)

LUCRO ANTES DA CSLL E DO IMPOSTO DE RENDA
Contribuição social sobre o tucro
Imposto de renda

LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

Lucro líquido por lote de mil quotas do capital - R$

^ 1

664.470

(69 356)
(168.657)

426.457

1,49

¥V-
OA,

;SantorAntohlo: Granitos Ltda
Socio Administrador Luiz Cibudio|B<

ContadoKjQlid
■LiH' 'ÇÍX'>tc-

CON1AOOR - CnC-Êf. ?546

juges Fardin
7ES 7546/0-9
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ièWO Folha.,: 1 >,0^
DT.Ref.: 16/12^009 ^ /f
Emissão: 16712/2009 i J

AKIMIO

siga/EDAPP/V. PIO'

Hora...: 08.02:13

Relacaó de Funcionários
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{
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Folha..; 1

DT.Ref.: 16/12/2009

Emissão: 16/12/2009

ÍRO*)
SIGA/EDAPP/v.PIO
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Relacao de'RundDnários'

m8Rmioooíi-^8
WOGt*
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SANTO ANTONIÓ 08ANÍTQS UDA

RELATORIG DA ADMINJSTRAÇAO
Senhores Qúófistas, , .
CumprtíKlo as dispc^çSes et^gais e contratuais, sübmetemosá apreciação dá-V.Sas: as DEMQhlSTFÇAÇQES FlNANCÊlRAS correspondentes aó

exercickisocáàl-.dtweffadoeíjr 3Q,09;2gí» ,,, /
Permanecernos â díãpcisiçâo dòs^senhóres qúdfistas para^uaisqijer í^wOümèntòs que se’feerem er<^s'ários.

Cachoeiro de ítapemirim-ES, 3Ò dé Sètembro'de2009.
A GERÊNCIA .

E
, i

(&n unidade; da çedis)

. 30fi)9/2009 ,

33.139.718

,334.171
8:654.048

, 10.768.350 ..

6.163,554 :

2.139.906 ,
5.Ó70.450

9.2400 • "

30^9/2009

3.282.363

2.588.422

128.372

107.448

384.353

73.769

PASSIVO

ÇIRCÜtÁNTÈ,

Fó^ceddféi '
Òbrigáç^trab. Prev. e fiscais

■ ,Sa,!^^;éd|iça(ÍB<w-.|«^áis’
' Ãrtótamèí^ade Ctientes •
■;De?nat'econtas' á pagar , -

ATIVO

àRCUUAMTE

'Caixa è. bancos , : ,

.^cações flrrancekas de Hqiídez imediata
•Contas a recebertte cSentés' "

'Estoques . ■ - . ' ' . '
Àdiánlájtieníi:w.a téfc^bs-'

impostos a Reçü^iar
Despesas dó exerdcio,seguinte;
Outras contas a Receber

NÍbaRCULÀNTENÃOCRICULANTE 21.087.555

213.820 .Reaiizavel a Longo Prazo

805.914Investimentos

pAtra«(ÒNtò ücáiipo
. Capital sodai '
ReSeivasde

.Rés^aSidéLdcros , ,
.Ajude i^erdcip,s anteriores
Píéjuizós À^niutados ■
,l^os:do período

SO.924.909

285.600

124.,981

49.494.875

17.'732.125:;Imobilizado

2315.696Intangível

(4.048)
1.023.502

■ ■ ' ■ '■ ■' ' ■ 7- ■ "
. 54:2tn’;2j73r,^ ' '■ TÒTAL .pp^RASW 64.207i2r3total DO ÁT1VO '

ijéíulzèr
í 92^/0

mlSt^Santo Antônio Granitos Ltda

,Sodp Admintstradór Conladcf^Rl



SANTO ANTONIO GRANITOS LTDA
CNPJ Ne 27.188.739/0001-25

DEMONSTRAÇÃO DO RESÜLT^DQ DO EXERCÍCIO EM ,3ff DE SETÉWÇRO DE 2009

30/09/09

RECEITÃ BRUTA DE VENDAS ,
Venda Brutas

(-) Deduções sobre as vendás

RECEITA LiQUIDA

13.731.661

(177.874)

13.553.786

(9.108.756)Custo dos pTodutos vendidos

4.445.030LUCRO BRUTO

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Com vendas

Gerais e administrativas"

Despesas Tributanas
Receitas financeiras: '

. Juros e outros rendimentos

, Variações monetárias ativas
Despesas financeiras.
. Juros e outros encargos

. Variações monetárias passivas
Outras receitas operacionais
Outras despesas Operacionais >

TOTAL DAS^RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS '

(1.958.258)
(1.165.998)

(59.302)

31.385

865.689

(67.978).

(834.905)
33.467

(3.155.900)

LUCRO ANTES DA CSLL E DO ÍMPOSTO DE RENDA 1.289.130

(89.149)
(176.479)

Contribuição social sobre o lucro
Imposto de renda

LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

Lucro líquido por lote de mil quotas do capital - R$

1.023.502

3,58

Stuizer

Contador-/CRC/ES 9243/0
ííSiSanto Antonio Granitos Ltda

^ SociO’Administrador



. ^re^ettura Wjunicipaide _Âtracruz
espírito SANTO

GABINETE DO PREFEITO

m SANCIONADA LEI N® 3.256, DE 18/12/2009.

Em,

DISPÕE SOBRE ALTERAÇÕES NO ANEXO 07G
- TABELA DE ÍNDICES URBANÍSTICOS DO
PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE ARACRUZ.

O PREFEITO MUNICIPAL DE ARACRUZ, ESTADO DO ESPÍRITO
SANTO; FAÇO SABER QUEA CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E
EU SANCIONO A SEGUINTE LEI:

lilo Munitípal

Alt. 1°- Fica alterado o Anexo 07 g - Tabela de índices Urbanísticos, da

Lei N° 3.143/2008, de modo a possibilitar em áreas especifícadas no PDM como Zona
Industrial 1 - 23 - 1, o desenvolvimento de atividades compatíveis não incluídas e
disciplina o uso e ocupação do solo nessa Zona.

Art. 2® - Ficam excluídas no anexo de que trata o Art. 1® desta Lei as

atividades de “Comércio e Serviço Local e de Bairro” como de uso permitido na Zona
Industrial 1 - ZI -1 passando a serem incluídas como atividades de uso tolerado nesta

mesma Zona.

Art. 3® - Ficam incluídas no anexo supracitado as atividades de

“Comércio e Serviço Principal e Especial”, como.de usos tolerados na Zona Industrial 1

- ZI -1, especificada no PDM.

Art. 4® - Fica anexado a presente Lei o Anexo de que trata os artigos

supracitados com a nova redação decorrente das alterações aprovadas pelo CPDM.

Art. 5° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Prefeitura Municipal de Aracruz, 18 de Dezembro de 2009.

n
JOp/ES CAVAGUERI
prefeito Municipal
(Em Exercício)

Av. Morobá, s/n° - B. Morobá - Aracruz - ES - CEP 29.192-733
Tel.: (27) 3296-3755 - Telefax; (27) 3256-1750 - site: www.pina.es.gov.br
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Prefeitura Municipal de Aracruz
ESPÍRITO SANTO

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS - SEMOB

PARECER TÉCNICO

Processo: 17443/2008

Requerente: Serraria de Mármores Santo Antonio LTDA.

Atividade: Depósito de armazenamento e transporte de blocos/chapas de
mármores, granitos e congêneres.

Centro Industrial de Vila do Riacho, Aracruz/ES.Local:

Em atenção ao processo 17443/2008 referente à solicitação da Anuência de Uso e

Ocupação do Solo, informamos que:

/ J

Quanto ao Zoneamento:

Quanto ao Zoneamento Urbano definido pelo Anexo 05 dá Lei n° 3.143 de 30/09/2008 -

Plano Diretor Municipal de Aracruz, a área pretendida para Depósito de armazenamento
de blocos e transporte de blocos/chapas de mármores, granitos e congêneres está
inserida na Zona Industrial 1 (ZI1).

De acordo com a classificação das atividades por categoria de uso, constantes do Anexo

06 da Lei supra referida, a atividade está definida como Serviço Principal, o qual está
definido como uso tolerado, conforme Anexo 07, Lei n" 3.256 de 18/12/2009, que dispõe

sobre alterações no anexo 7 do PDM.

Conclusão

Diante do exposto, quanto à localização e caracterização da área de instalação da

empresa, informamos que:

1- A classificação das atividades por categoria de uso normatizada no Plano Diretor

Municipal (PDM) define em sua base conceituai que as atividades de Serviço Principal

estão definidas como uso tolerado para a referida Zona Industrial 1 (Z11).

Neste sentido, concluímos que, por se tratar de uso Tolerado, conforme o artigo 119 da

Lei Municipal n° 3.143 de 30/09/2008, fica “à critério do Conselho Municipal do Plano

Diretor Municipal, fixar as condições e o prazo para sua adequação e ou implantação”.

Aracruz, 28 de Dezembro de 2009.

.

Thais Corrêa Tinoco

Coordenadora da Seção de Cadastro Técnico - SCT

THAfSCORRBAmOCO
Coordenadora da Seção
de Cadaetrotécnico.SCT

SEMOB

^ j
F atrícia dos Santos Madeira

(Serenle de Planejamento Urbano

Patrtida dos Santos M?ri9ira

Gerente de Ptanejamenio üraano
_ D8Cíeton"15.3ü4

Heitor Luiz Rampinelli Lopes
Secretário Municipal de Obras

Decreto n° 16.971

Página 1 de 1Av. Morobá, s/n°, Bairro Morobá, Aracruz/ES, CEP: 29.192-733 -Tel: (27) 3256-6129
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ARACRUZ
ESPÍRITO SANTO

SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE
SEMAM

i
'XJ

o'

ir

RELATÓRIO TÉCNICO
N» DO PROCESSO: 17443/2008

EMPRESA: SERRARIA DE MÁRMORES SANTO ANTONIO LTDA
CNPJ: 27.188.739/0001-25.

RODOVIA CACHOEIRO SAFRA,
CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM/ES.

BENEFICIAMENTO DE MÁRMORE.

REQUERIMENTO DE ÁREA NO CENTRO
ARACRUZ, VILA DO RIACHO.

ENDEREÇO:
KM 2,5, BAIRRO UNIÃO,

ATIVIDADE:

ASSUNTO:
EMPRESARIAL DE

J

Em atenção ao processo n° 17443/2008, em nome da empresa SERRARIA DE MÁRMORES
SANTO ANTONIO LTDA. referente ao requerimento de área situada no Centro Empresarial - Vila
do Riacho, temos a informar que;

A atividade desenvolvida pela empresa em referenda, que trata do beneficiamento de mármores,
granitos e congêneres, é passível do Licendamento Ambiental, conforme Lei Munidpal n«

13.161/2004, onde são tratadas aS atividades potendalmente poluidoras e/ou degradadoras do
meio ambiente.

Considerando a solicitação de doação de área apresentada pela I

; sua instalação, informamos que a abertura do processo de Licenciamento

será possível após a concessão da área, em que então,

deverá efetivar o pedido das Licenças Prévia, de Instalação e de Operação junto à esta SEMAM.

empresa junto à SEMDE para

I Ambiental somente

o representante legal da empresa

Em 30 de dezembro de 2009.

Elain^e Jesus De Carie
Gerente de dontrole e Qualidade Ambiental

Adriana Cri^^m rènm Armini
Técnil m Meio Ambiente

Rua Professor Lobo, 1.128- Segatto - Aracniz - ES - CEP. 29.190-000 - Telefax (27) 3296 -4087 / 1082
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PREFEITURA MUNICIPAL DEARACRUZ
Conselho Municipal do Plano Diretor Urbano

íf -f

ATA DA DÉCIMA PRIMEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO
PLANO DIRETOR MUNICIPAL

DO

;CQntandO’t;Qm^:aspjBsi&nça! do Brésidônte
Sr. Douglas Cerquelra Gonçalves, dos Conselheiros Sr. Aluízio Ahtonio Piffer, Sr. Antônio

Schimith Bergue Netto, Sr. Cláudio N. Farina, Sr. João Paulo L Pessotti, Sr. Mario Camilo

de Oliveira Neto, Sr. Marcos Piol Baioco, Sra. Margarete Marinato Nunes e do Secretário

Executivo Sr. Orlando Vinícius Rangel Nunes e do Secretário dè Plenário Sr. Vinicius

Oscar Melo Mognatto, na sala de reunião da Secretaria Municipal de Planejamento

Estratégico. O Presidente Sr. Douglas Cerqueira Gonçalves deu boas vindas a todos,

verificou se havia quorum, prosseguiu comunicando da mudança do Secretário de

. ■ ^Planejamento Estratégico e por consequência da mudança do Presidente deste

Conselho, justificou ainda a ausência do Secretário Executivo Sr. JurandI Giovannl por

motivos de licença médica e apresentou o Secretário Executivo Interino o Sr. Orlando

Vinicius Rangel Nunes e o Secretário de Plenário Sr. Vinícius Oscar Melo Mognatto. O

Presidente Sr. Douglas Cerqueira Gonçalves aproveita a oportunidade e comunica a

alteração da representação da Câmara de Dirigentes Lojistas - CDL através do ofício

^ número duzentos e oito de dois mil e nove passando a Sra. Margarete Marinato Nunes

O ser titular do CPDM e Sra. Rita Ruy Foreque suplente. Em seguida perguntou da

necessidade de leitura da Ata da reunião anterior visto que todos haviam recebido a

mesma por e-màil, o Conselheiro Sr. Mario Camilo de Oliveira Neto pèrgúhtó se haviam

acrescido uma faía de sua pessoa omitida durante a transcrição da Ata

Executivo Sr. Orlando Vinicius Rangel Nunes confirmou a alteração referida, após todos

. manifestarem-se a favor da Ata anterior dar-se inicio sua assinatura. Na seqüência o

Presidente Sr. Douglas Cerqueira Gonçalves comunica da entrega do Calendário de

. atividades do CPDM para o ano de dois mil e dez recebida pelos Conselheiros ao

chegarem e enfoca na próxima reunião agendada para o dia dez de fevereiro de dois mil

e dez, o Presidente Sr. Douglas Cerqueira Gonçalves pergunta se os Conselheiros

gostariam de fazer alguma observação sobre o Calendário de Atividades, não obtendo'

o Secretário



fc Bi

nenhuma oposição ao calendário
proposto, o Presidente Sr. Douglas Cerqueira

Gonçalves dá início ao próximo iriforrne, Neste momento o. Presidente Sr. -Douglas
Cerqueira Gonçalves discorre sobre

aprovação pela Câmara de Vereadores de Aracruz,
no dia d ezoito de dezembro de dois mii e nove, aiterando no anexo "sete

índices Urbanísticos, que transfere a atividade "Comércio
g" - Tabela de

e Serviço Local e de Bairro"

para tolerado e acresce a atividade "Comércio e Serviço Principal e Especial" também
como tolerado na mesma tabela, conforme

três de dois mil e nove, neste momento
processo treze mil seiscentos e quarenta e

o processo circula entre os conselheiro

conhecimento do assunto. O Conselheiro Sr. Mario Camilo.de Oliveira

esta modificação seja encaminhada

para

Neto^gere que

a todos os Conselheiros para que eles possam
atualizar sua cópia da lei do PDM, o Presidente Sr. Douglas Cerqueira Gonçalves

^ confirma que a alteração será encaminhada a todos por e-mail. Após os informes dar-se

V início a análise do processo doze mil duzentos e quarenta e um de dois mil e nove da

Associação Bíblica e Cultural de Fundão que solicita análise quanto a vagas de garagem,
o Presidente Sr. Douglas Cerqueira Gonçalves acrescenta que o requerente do Processo

â ser analisado encontra-se na recepção do recinto e gostaria de esclarecer pontos
^ «cerca do processo; o Conselheiro Sr. Mario Camilo de Oliveira Neto coloca

‘ hecessário e nem previsível a presença deles. O Secretário Executivo Sr. Orlando

’ Vinícius Rangel Nunes fala que se dará, portanto, a análise do

que não é

processo doze mil

duzentos e quarenta e um de dois mil e nove e se necessário esclarecimento

requerente poderão fazer a explicação e se retirarão a seqüência para deliberação do
CPDM; o Conselheiro Sr. Mario Camilo de Oliveira Neto discorre que gostaria que este

tipo de situação seja normatizada para evitar que os requerentes, quando souberem que

processo será analisado pelo CPDM, fiquem a espera na anti-sala para explicar seus

os

projetos que deveriamos analisar com base na legislação; o Conselheiro Sr. João Paulo

, .Lectío Pessoti cp deve ser feitq .umsL.votação para esta decisão; o Conselheiro - -

Sr.. Mario Camilo de Oliveira Neto coloca que deve ser feito uma alteração novRegimento

Interno prevendo isso; a Conselheira Sra. Margarete Marinato Nunes fala que não há

. necessidade de alteração do Regulamento Interno e não observa nenhum impedimento

' se o requerente quiser fazer uma explanação antes do análise do CPDM e depois

, retirar, o Presidente Sr. Douglas Cerqueira Gonçalves coloca que o processo é simples e

' não acha que precisa de maiores explanações; a Conselheira Sra. Margarete Marinato

Nunes conclui que neste caso então não há necessidade de uma explanação, mais em

casos mais complexos acha rnuito produtjvo; o Conselheiro Sr. Mario.Camilo de Oliveira

Neto coloca que se o CPDM acha o assunto muito complexo, o empreendedor pode ser

se

j,f i/J.i/lâfMtí
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convocado para explanações, ou as dúvidas pode ser feitas no processo e retornar

para maiores explieações;:releíaerescenta ainda que o:processo deve r:

vir devidamente instruído; o Presidente Sr. Douglas Cerqueira Gonçalves sugere que de

início a análise do processo e em seguida se necessário explanações convoca-se o

requerente. O Secretário Executivo Sr. Orlando Vinícius Rangel Nunes apresenta o

processo dizendo que é uma solicitação de análise e aprovação de Projeto pela SEMOB,

contudo durante os procedimentos de análise verificou-se que o número de vagas de

estacionamento deve ser cinco conforme a metragem de área construída, o requerente

.eolooa*: ©11];Juraa;-cofEespMidêocía;^!^a:;aotp!rocesso,í;que ;3steírMjmero; défêvagas^stáí" ^

super-dimensionado conforme a programação de atividades e perfil dos frequentadores

do recinto, solicitando então a diminuição de cinco para dois no número de vagas de

estacionamento; o Conselheiro Sr. Mario Camilo de Oliveira Neto coloca que da mesma

' forma como foi analisado o processo da Igreja Católica do Centro de Aracruz - em que foi

deliberado que o requerente deveria manter o mesmo numero de vagas de

^ estacionamento indicada na lei do PDM, devido o impacto gerado pelo empreendimento -

. ,deveria-se, conforme o princípio da isonomia, seguir a mesma deliberação adotada; o
■ í _

V Conselheiro Sr. João Paulo Lecco Pessoti representante da PROGE elucida que, quanto

^ ao princípio da isonomia, a lei do PDM deixa claro que estas adequações e número de

vagas de garagem é em casos especiais ficando a critério do CPDM a avaliação e

iniciação para o empreendimento; o Conselheiro Sr. Marcos Piol Baioco identifica que,

conforme projeto anexo ao processo, se o requerente alterar a arquitetura do templo

(reposicionar as aberturas do fundo do templo) e implantar o volume arquitetônico no

, , fundo do terreno, o requerente terá cinco metros de frente, ficando viável quatro vagas

■ para estacionamento na frente; os Conselheiros identificaram a solução indicada pelo

Conselheiro Sr. Marcos Piol Baioco; o Conselheiro Sr. João Paulo Lecco Pessoti requere

junto- ao Presidente Sr. Douglas Cerqueira Gonçalves' a presença do reqüéreritè'“pafa"

. maior detalhamento da requisição; o Secretário-Executivo Cr; Orlando A/inicius Rangei .

Nunes pergunta se outro Conselheiro também gostaria de explicações do requerente; o

Conselheiro Sr. Mario Camilo de Oliveira Neto exprime seu vote de protesto quanto a

presença dos requerente durante a análise dos processos pelo Conselho, justificando que

está situação irá trazer precedentes e que não há necessidade, acrescenta ainda que se

a assembléia quiser a presença do requerente assim seja; a Conselheira Sra. Margarete

Marinato Nunes coloca que não vê a presença do requerente ria análise e deliberação do

. processo como defesa do -projeto; e-sim^ como um ponto de apoio- durante a’ análise do

processo pelo CPDM; após votação ficou decido que a presença do requerente era

as

.• v!



dispensável; o Conselheiro Sr. Aluízio Antonio Piffer solicita que seja disponibilidade um

momento antes da reunião para os conselheiros; analisarem os processos em pauta-

Secretário Executivo diz que o processos em pauta pode ser visto antes da reunião sem

nenhum problema, eles fica disponíveis com certa antecedência; neste momento o

Presidente Sr. Douglas Cerqueira Gonçalves coloca o requerimento em votação, e ficou

negada a redução de cinco números de vagas de estacionamento para duas vagas de

ro'•:■■■'

estacionamento - conforme requerido - constando seis votos indeferindo e um voto do

Conselheiro Sr. João Paulo Lecco Pessoti deferindo; e ficou decidido também que o

requerente, a ^seu critériov .poderá-reduziiKspara quatro -no--número de vvagas^-MElé^

estacionamento para o empreendimento, ou seguir a legislação vigente com cinco vagas

de estacionamento. Em seguida inicia-se a análise do processo oito mil novecentos e

O quarenta e nove de dois mil e nove, do requerente Ademar Coppo, que solicita carta de

' anuência para fins de licenciamento ambiental; o Secretário Executivo Sr. Orlando

Vinicius Rangel Nunes apresenta o processo explicando que o empreendimento é uma

, Serralheria localizado em ZR2 e conforme a classificação seu uso é tolerado, ficando a

.critério do CPDM a decisão de instalação do empreendimento; o Conselheiro Sr. Mario

V Camilo de Oliveira Neto pergunta do parecer da SEMAM, o Secretário Executivo Sr.

- ■ Orlando Vinicius Rangel Nunes lê o parecer da SEMAM que fala: "A atividade gera

emissões originário por uso de tinta e solventes durante a pintura, o qual é realizada sem

nenhum controle de suas emissões em um lote localizado ao lado da Serralheria, o qual é

não pertencente ao proprietário da Serralheria"; o Conselheiro Sr. Aluízio Antonio Piffer

coloca que mesmo que o empreendimento já esteja implantado ele tem que ter um

Ç"] mecanismo de controle ambiental; o Conselheiro Sr. Mario Camilo de Oliveira Neto

coloca que a decisão do CPDM tem que ser mais direcionada indicando quais serão os

requerimentos para a implantação do empreendimento, ficando nesta caso específico a

cargo do requerente o controle das emissões provenientes dó processo produtivo; o

. Conselheiro Sr. Aluízio Antonio Piffer concordaxcomavColoGaçãOvdo Conselheiro Grí Mario; -x í

Camilo de Oliveira Neto e acrescenta que todos os processos a serem analisados pelo

CPDM deveria sair com condicionantes quantos aos aspectos ambientais. Após

discussões o Presidente Sr Douglas Cerqueira Gonçalves coloca em votação a liberação

da Carta de Anuência, o requerimento foi deferido por unanime, desde que seja feita

ações mitigadoras das emissões e de outros aspectos ambientais indicadas durante o

processo de licenciamento ambiental. A seguir inicia-se a análise do processo quatorze

mil novecentos e cinqüenta e nove de dois mir e nove, do iréquerênte Jurohg dó Brasil '

Prestação de Serviço, que solicita carta de anuência para fins de licenciamento ambiental
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\ , junto ao lEMA, o Secretário Executivo então apresenta o processo lendo o requerimento

.. . do soJicitante, o. Parecer-TécniGO-da SEMQB (indicando -uso tolerado) e -dá* SEMAM

(indican do que qualquer intervenção na área em questão será analisada durante o

processo de licenciamento ambiental realizado pelo lEMA); apôs discussões o Presidente

coloca em votação a Carta de Anuência para o empreendimento, com seis votos

deferindo e um voto do Conselheiro Sr. Mario Camilo de Oliveira Neto indeferindo, o

conselho decide dar a Carta de Anuência. Inicia-se neste momento a análise do processo

mil oitocentos e quarenta e dois mil e nove do Clube da Orla, que solicita carta de

; : :^ír;:^puência-, p.;Secr^áçp-l?eçutivpi^Sfe;Odan

- processo dizendo que, conforme correspondência do requerente; soiicita-se duas

anuências, a primeira é quanto ao desenvolvimentos de atividades culturais e de lazer na

sede do Clube da Orla em Coqueiral e a segunda é um pedido de Carta de Anuência

para o desenvolvimento de atividade de guarda e manutenção dé embarcações a vela e

motorizadas, que não está prevista na lei do PDM, sendo que o CPDM deverá votar,

portanto, a inclusão da atividade na tabela de classificação do Anexo seis; o Presidente

Sr. Douglas Cerqueira Gonçalves coloca em votação a primeira solicitação de Carta de
*

. ^Anuência descrita acima, que após discussões foi aprovada por unanimidade;

. seguida inicia-se as discussões sobre a inclusão da atividade Guarda e Manutenção de

Embarcações a Vela e Motorizadas no Anexo Seis da lei do PDM, que após conversas o

CPDM pede uma análise pela SEMOB para estudo e Indicação de classificação para

inclusão da atividade Guarda e Manutenção de Embarcações a Vela e Motorizadas na

Tabela do Anexo Seis, para que enfim a Sede Náutica seja classificada e retorne

CPDM para análise. Neste momento inicia-se a análise do processo dezessete mil

' qu^rocentos e quarenta e três, foi um processo já passado pelo conselho de

serrareria^mai^^ estava permitido no Centro Industrial e foi feita alteração

não préVista;"ó’’Pfê^^^

Douglas Cerqueira Gonçalves coloca erri votação a Carta de Anuência,- que foi aprovad.õ5.

por unanimidade. Em seguida inicia-se a análise do processo cinco mil trezentos e

noventa e três de dois mil e nove, do requerente Jose Renildo Bianchini, que solicita

Carta de Anuência para funcionamento de uma pocilga; o empreendimento está instalado

■ em Jacupemba há bastante tempo e com a aprovação do zoneamento pela lei do PDM a

região foi inclusa na ZR apesar de ter característica rural, a localidade fica

aproximadamente quinhentos metros distante da mancha urbana; após discussões do

.... conselho.: concluiu que a atividade-não pode ser prevista no‘ anexo seis da lei do;PDM

pois é uma atividade rural não compatível com as atividades urbanas listadas no anexo; a

o

em

ao

uma
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prerrogativa indicada no parecer da SEMOB é contestada pois é aplicada penas aos

zoneamentos comerciais e industriais, dos quais o empreendimento , não é classificado; e

que deve ser feito estudos e parecer pela SEMOB para a adequação da zona á realidade

local, e que o processo retome ao CPDM para deliberação embasada no documento. Em

seguida inicia-se a análise do processo dez mil e dezenove de dois mil e nove, do

requerente Posto Hotel Barra do Riacho, que solicita licença municipal; o posto será

instalado em Barra do Riacho, localizado em ZEIS, e pretende instalar um lava-carros

anexo, por está localizado em ZEIS veio para análise do CPDM, visto que por esta nesta

- zona o empreendimentamão pode ser classificado qüanto”a?elaàsifÍcâÇã<r^ Ãhexb SOiSf

o Presidente Sr. Douglas Cerqueira Gonçalves coloca em votação o pedido de Carta de

Anuência que foi aprovado por unanimidade. Em seguida inicia-se a análise do

dez mil duzentos e quarenta e cinco do requerente TSA Distribuidora de Bebidas LTDA,

solicitando concessão de área de terra no centro empresarial de Aracruz na Sede, o

processo é de uma distribuidora de bebida que já passou pelo CPDM, contudo estava

, como Proibido sua instalação no Centro Empresarial, após a alteração no Anexo Sete G

da lei do PDM o empreendimento foi classificado como Tolerado na zona pretendida e

veio para o conselho para deliberação; o Presidente Sr. Douglas Cerqueira Gonçalves

coloca em votação o pedido que é aprovado por unanimidade. Nada mais o Presidente

Sr. Douglas Cerqueira Gonçalves deseja Boa Tarde a todos. Eu Orlando Vinicius Rangel

Nunes, atesto a veracidade das informações transcritas nesta Ata e assino o presente
documento.

processo

■( )

\

Douglas Cerqueira Gonçalves

Presidente do CPDM

..vT,- ..

u
Orlando Viniciujs Rangel Nunes

Secretário Executivo do CPDM

Vinícius Oscar Melo Mognatto

Secretário dê Plenário do CPDM



PREFEITURA MUNICIPAL DE ARACRUZ

SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMIC

iORMULARIÔ DE CADASTRÁMENTQl?lMNOOgíyÉGOCÍO
ÍPESs6iÇ^:ü!URfPICÂ^""~''

CENTRO EMPRESARIAL DE ARACRUZ

CENTRO EMPRESARIAL: [ ] Sede [ X ] Vila do Riacho [ ] Jacupemba
1. Identificação

ONPJ 27.188.739/0001-25

lilí }f%
m3'%

Santo Antonio Granitos Ltdairiüiír

ilI^tafrf^ünSa^q
'S

05 de julho de 1968Vír,

2. Responsável pelo preenchimento/proponente

Nome Rodrigo Scaramussa

iSS
as-

Sócio Diretor Administrativo
s

ftÉyllí
'S'Á

wém 862.374.627-91 751.451/ESM■c’

iiilgiisifts
25?'^

Casado 03/07/1966

íSísáfhS#

ÈÜ

Segundo GraugSiÜ

|Tel I iFaxjÇt>.> [2812102-1920[28] 2102-1920

rodrigo@santonio.com.br

4a)gradourcfc|»,í Rodovia Cachoeiro X Safra - Km 2,5
.;.í

outros): >C;

■rf-' '' ‘•
Numero .

(i/;

CompIemento:'‘\H Indústrias/n° •í

Bairro/D.stnto União
7

^UFzÍFo esCachoeiro de Itapemírim
:í

msÊM-'a;sga

CEP 29.315-200

íagügsaassç
:@ÍR¥f*íi«í
bSsS íRaxiíMR

'w;

1 [28] 2102-1550 [28] 2102-1550.ST "-X.

3. Detalhamento

'iySp ,u a. -'t •
FINALIDADEv-

..eGerMfinalidade:dOíempreendimento:'lmp!antaçao (cnaçao de um novo negocio), expansao (expandindo^

oâ.ode,n^ndo^nSaôdo,é..denteiou^locaiAc^^^dfandoa -
( ) Recadastramento (X) Implantação ( ) Expansão / Modernização ( ) Re-localização

.'. oS; V-
iii IiSSIi

Ii» ■m W
S5-C-
í.

3 2 ÁREA NECESSÁRIA PARA A INSTALAÇÃO DA EMPRESA (M )

Qual o tamanho total da área necessária para a implantação do projeto (área total)? 39.974,54 M^

pSSi»
I.mi mi

*Qual 0 tamanho da área que terá construção física (galpão/escritório/armazém/etc)? 32.000,00 M^

% da área total que terá construção (área construção dividida por área total)? 80%

Obs: É obrigatória a apresentação do Pré-Projeto das instaiações e construções

1



silFAÇAUMASlNTESeDOJIPOAÊNEGejCiõpijEVQCfePR^DEIMBLEME.».,.,.».^ ç.

Informar o ramo em que pretende atuar eps motivos que-o levaram a tomar essa decisão.- Por Exemplo?W^ ^
voce pretende montar uma industna, quaí o segmento?-Setor^.Produto? Se for serviço, qual é á.proposta?. e
aisWpÔrdíanW?^ J -r..- . á ' • - . . ,

■í

Mmm

m

5^

■'A-
Wi2?

yí

Trata-se, a proponente, de empresa estabelecida no ramo de pesquisa, lavra mineral,

beneficiamento e exportação de mármores, granitos, congêneres, e que, pretendendo expandir seus

negócios e otimizar suas operações, verificou na árèa pretendida, melhor opção para a instalação

de sua terceira Unidade Produtiva, onde, conforme projeto anexo a presente, implantará industria de

benefi^^e^SbjJe minerais não metálicos (mármore, granitos e congêneres), com deposito de

armazenagem de blocos e transporte rodo-ferroviarios de blocos / chapas de mármores, granitos e

congêneres, destinando-se ao exterior através do Porto mais próximo, seja aquele de Barra do

Riacho, seja um daqueles existentes na Grande Vitoria.

Influenciaram na decisão da proponente, a localização da área pretendida, sua proximidade com as

atividades portuárias e acesso rodo-ferroviario.

I

- -raf 3 F 'ffíf
Abaixo é apresentado um modelo com vários fatores para que se possa fazer uma classific içao pjlo grau de

importância. A escala é de 1 a 5, sendo 5 o.valor mais favorável para sua empresa. Faça uma análise dos

diversos pontos para uma melhor decisão quanto à necessidade de localização da sua empresa.

■i-Sy . 'ííi:* t

■sami!
:r. r

t -

FATORES 1 2 3 4 5

Bom acesso rodoviário X

Bom acesso ferroviário X

Proximidade do Porto X

Proximidade de fornecedores X

r

Proximidade do cliente final X

Localização da rua X

Facilidade de estacionamento e área livre

para manobras

X

Serviços urbanos (água, esgoto,

eletricidade)

X

2



Transporte público X

Zoneamento adequado X

Coleta seletiva de lixo X

Saneamento básico X

Outros. Qual?

Outros. Qual?

QUAL

Publico- Alvo e consumidores. Para quem você pretende produzir, vender ou prestar serviços.

fV 1
Vr •*•t. ■*

1

A proponente, há mais de 10 anos, destina toda a sua produção para o mercado externo, e

mantendo sua tradição, pretende continuar, mais especificamente para os Estados Unidos, Canadá,

México, parte da Ásia, toda a Europa.

Vale 0 registro que a proponente somente comercializa seus produtos para Distribuidoras, não

praticando o comercio varejista, ainda no mercado externo.

’ 3 6 ÉORNECEDORES'Jí'^i?jV;‘'
•í

\ ■i
I %

Relacione abaixo seus principais fornecedores. I

1 - Adria Abrasivos

2-Tenax do Brasil

3 - Super Clássico Importação e Exportação Ltda.

4 - Metalúrgica Timboense Ltda.

5 - K2 Mineração Ltda.

3
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3.7í CONCORRENTES
,^f-s

l
i

Mt
mm Saií

PI
.ttroccpntiedmeitOíd^ são os seus concorrentes? Relacione abaixo algups de seus concorrentes

UbPiS1 m
K mi iiV-t aV'l

áv-/<

1 — Red Granitos do Brasil

2 - Antolini Luigi SPA
3 - Granitos e Mármores machado Ltda.

\

4 - Minerbras Importação e Exportação Ltda.
5 - Granitos Zuchi Ltda.

A

í '^ÍV'' í“VtóDIMENSIONEjA.SUÂlEQülPEíDEnTRABp
^ REi:ÀaÕNAN'DONÚMER"0’DE‘EMj^REdÁdòltcAR^aS^%OEARrD^DM'^Si^Allb Sk^:

Salário Médio (R$)Quantidade Cargo Escolaridade Total (R$)

01 Mecânico 2° Grau R$ 2.721,84

02 Faxineiro I^Grau R$465,00

04 Auxiliar de Escritório 2“ Grau R$465,00

07 Resinador 1° e 2°

Graus

R$ 795,50

Laminador/ Polidor 1° e 2°

Graus

R$ 795,5003

R$1.051,0402 Enc. Serraria 3° Grau

•i,

lij
S;

-

.

.

IATotal «2

\
m mm

mMTí m

3 9 DIMENSIONE A EQUIPE DE TRABALHO (PROPOSTA) .

RELACIONANDO.NUMERO DE EMPREGADOS, CARGOS,CSCOLARlDADE?iE

Salário Médio (R$)

I lÊBM

ÍH\

Total (R$)Cargo EscolaridadeQuantidade

2 (*)01 Faxineiro

2 (*)02 Aux. Escritório

(*)Ajudante pátio 1/203

Laminador / Polidor 1 e2 (*)02

Ericarfêgado 2/3 (*)01

1/2 (*)Operador de Ponte02

Total: xr
•fiô

m

* Escolaridadé: 3 = Nível superior2 = Nível médio1 = Nível fundamental

X. 4
it



f\s .2^
3.10. RELACIONE OS PRODUTOS/SERVIÇOS QUE SERÃO OFERECIDOS PELA EWiPR

E SUAS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS

Descreva aqui quais são seus produtos/serviços. Quais aspectos levarão o consumidor a escolher o seu

produto/serviço, em vez de outros disponíveis no mercado e quais são as vantagens e os benefícios

Os produtos de comercialização pela proponente são quase exclusivamente blocos e

chapas polidas de granitos e similares.

5



11. PRÒÒESp PtóUTIVO (INDÚSTRIA) íV3
\

Se a sua empresa e industria, descreva aqui as pnncipais matérias pnmas utilizadas e etapas de produção

As matérias primas utilizadas são basicamente mármores, granitos e similares, que são

recebidas através de caminhões de carga, descarregadas no pátio e a partir deste

momento podem seguir 02 caminhos distintos, sendo o primeiro destinar a serraria, e após,

tratamento das chapas para exportar, já pelo segundo caminho, os blocos são exportados
diretamente.

r

3 12 PRINCIPAIS PROCEDIMENTOS (EMPRESA PRES.T^0ORA DE ,SE^VIÇpS)l;^|fo’
Principais procedimentos dos serviços a serem executados.

■f -* * s- - ■

vi-3.13:: INVESTIMENTOS)
T-í .

i
.;... xy-ís

Qual sera o investimento total do seu negócio? (R$)

‘¥rá<' í .S

.-■■-i

W-
mXXt.

Ü

Aproximadamente R$ 3.250.000,00

0

■ 3M4VHISTÓRICO;FJNANCEIRO DOS uSfimoí ím% i

Informar sobre o montante do faturamento da empresa nos últimos anos (se houver) M

Recursos Financeiros

de Parcerias (se houver)
Faturamento TotalAno

R$ 23.381.492,382005

'lI,
R$ 31.877.477,302006

R$20.778.209,102007

\
R$ 20.493.285,502008

R$ 16.467.104,332009

3 15 TEMPO DE ATUAÇÃO NA ATIVIDADE PROPOSTAr** 492 meses

- ir3tS*’. *.
ai6jDSíE-TIV€#’íí

Descrever a finalidade do negocio de forma a apresentar a meta a ser atingida

Deve estar vinculado as necessidades do publico-alvo

%

Trata-se, o empreendimento pretendido, de nova unidade da proponente, a qual

inicialmente desenvolvera as atividades descritas nesta proposta, passando, após atingir o

objetivo, a manter-se integrada as outras 2 unidades já existentes, com o recebimento de

materiais (blocos e chapas) e o seu beneficiamento naqueles materiais que assim se

I

6



apresentarem necessários e final comercialização. O público alvo que se pretende atinW e
o mercado externo, já que, estando instalada em localização estratégica, poderá otimi^
sua logística, reduzindo o tempo de transporte e beneficiamento, podendo, desta forma,

disponibilizar cOm mais rapidez, seus materiais para embarque.

k>

^ V.

3-17.'MISSÃO >

■í
í*;-:í lí-

Descreva a missão da empresa/negócio.

Missão: Consiste na razão de existir da empresa e deve refletir,o.que a empresa pretende "serf’.;

A Santo Antonio Granitos Ltda., existe com a finalidade de proporcionar cada vez mais

conforto e beleza nas instalações de uso pelo cidadão, através da colocação, no mercado,

de cada vez mais, materiais que por sua beleza natural, aproximam o homem da natureza,

fazendo-o de forma sustentável e respeitando a natureza como seu maior fornecedor.

mi3J8 VISÃC ‘ ■■

Descreva a visão de futuro da empresa. Deve refletir aonde se quer chegar.

Visão de ^turo: Ê o sonho ou ò fdearatmejado'. É como a empresa queçser vista/reconhecida, f v

àté

'i» <

O ideal de futuro para a empresa, em consolidar o ciclo de aproximação entre o homem e

a na natureza, respeitando as ambos, e fazendo com que todos entendam que é possível

beneficiar-sedas belezas minerais, sem que isso importe em degradação ambiental.

«

E

Relacione os parceiros comerciãrs, éhtídades'‘ou-instituições que. pbssui 'alianças-e. re

‘.reciprocidade. Especificar ò nome dos parceiros e suas contribuições/participações-'

'1.' P/efeiturà Municipal 2. Goyerno.do Estadò:.3.,Govèrno'Fèdèrai:"4.-'Empresa Pública
- . í ' ‘ ''‘.'■'lí .■ )»,! , ^ .. -J'» t SS \ - 1 ■

5. Empresa Privada 6‘. Organização Não Governamental< 7 Pessoa Física ? 8.'Outro- - /

ATRIBUIÇÕES/CONTRIBUIÇÕES

» iiS1?^

S»* m
P aí«m

> dé^
%

11:
Ü11#^

Iw*
f Mt

■'MSm

PARCEIROS

7



0'negócio necèssitará de mãó de'obVaJocal?; [xfsim -- [ -1 Não '

i JPr-^

«ii
m s i'

r 50 ] TotalQuantos? [ 20 ] Diretos [ 30 ] Indiretos

Qual a qualificação profissional que será demandada?

1°, 2°, 3“ graus, alem de técnicos especializados.

í^á^tTÈNEáGlAElÁGUAV^I^Í
Qual a necessidade de fornecimento de energia e água para o negócio proposto?

mt
>i■i

m *

Mm

Energia elétrica. Qual a quantidade a ser consumida (MW, KW) ou previsão média mensal R$?

R$ 12.000,00

i

Água. Qual a quantidade a ser consumida (W) ou previsão média mensal R$?

05,00 m3 ao dia
(

8
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3 22 PRODUZ resíduos SÓLIDOS

O negócio proposto gera resíduos sólidos? [ x ] Sim [ ,] Não

Que tipo? Torta de lama abrasiva desidratada

Qual 0 volume? (diário, semanal, mensal) 10,00 m3 / mês

■-M'ê

>•»

í-íiv >

m

i
2.

fí II

I proposto Estratégia de manutengãò/crescimento iro longo prazo.

iiv;
W

A proponente pauta todo o seu procedimento no espírito de conservação de seus clientes e

fornecedores, mantendo-se aliada a ambos, sem, entretanto, pactuar com concessões a terceiros

ou mesmo a si própria.

Mantém quadro de funcionários permanente, de mínima rotatividade, investindo

aperfeiçoamento de seus funcionários, e na integração família x empresa, para que seus

funcionários e familiares tenham orgulho da função desenvolvida.

Procura cumprir com exatidão todas as normas tributárias, questionando porem aquelas que não
retratam a justiça fiscal e/ou social.

Sua seriedade no mercado e constante atualização com as novas técnicas de desenvolvimento

sustentável, aliados a busca do crescimento também de seus clientes e fornecedores é, para a

proponente, a melhor estratégia para o seu crescimento.

sempre no

'1.':-i'á
aço.livre para observações, comentários ou maiores informações pertinentes H '»'^

I> ». t.

SP!
!

íli

A proponente espera, com a presente, ter atendido e esclarecido todas as informações necessárias,

e permanece ao inteiro dispor para quaisquer esclarecimentos que Julgarem necessários, seja em

suas dependência, seja junto a esta Municipalidade.

9



Fls.^
4. Local, Data e Assinatura do Responsável Legal pela Entidade

4Í'

f

5. Anexos: Documentação Necessária

Cópia do contrato social da Empresa e a última alteração (se houver) devidamente
registrada na repartição competente;

Cópia da CNDS Certidão Negativa de Débito Estadual/Federal/1 NSS/FGTS;
Cópia do CNPJ — Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica e da Inscrição
Estadual/Munícipal;

Cópia do RG - Registro Geral - dos Sócios

Cópia do CPF - Cadastro de Pessoa Física - dos Sócios

Cópia do Balanço - últimos 2 anos

Cópia da Folha de Pagamento - últimos 2 meses

'i

)

1
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\4:lggf;rPatae%gin9turad0ResponsãyelLggaipelaEntida^^^^
hMWm
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«»
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5. Aiwxdsí: Dpcuit^

f da qor^atpsocjàl daíEmptea^js ai^tíma aljbra^a^ehà^
reglstradanai^pârtipp dom

• Çépía dà DNDS Certidão Negativa dBíÜèbiQ Í^daal/FMiBi3l/lNS$/i^Í%
Cópra do CNPJ — Cadastro Nacional de Pe^oa Juddica e da Inscrição
lÉstãdual/MunlGjpaíí

« Cópia do RG>^ :F^^|stro Geral - dos Sócios
Cópia do CPF - Cadastro de pessoa Física—dos Sócios
Cppia do Balanço - últimos 2 anos
Cópia di Folha de Pagamento - últimos 2' meses

«í;-

*1
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SÍNTO
MONIO

,SIGA /EDAPP/V.P10
Hora...: 08:01:41

Folha..: 1

DT.Ref.: 16/12/2009

Emissão: 16/12/2009

Relacao de Funcionários

^Matricula Nome

ADILSON DA SILVA BASILIO

ADRIANO MACEDO JAQUES

ALCEHIR NUNES DA SILVA

ANA PAUL.A FIORINI

CARLOS ROBERTO FERREIRA

CARLOS SABINO PEREIRA

CLEOVAM LUIZ PANSINI

EDSON FONSECA

EVERALDO CAETANO DE SOUZA

FABIO FRANCISCO PAES DOS SANTO

GILCIMAR FRANCISCO DA SIL

JOAO FRANCISCO ALVES MARTINS

JORGE CARLOS B. HENRIQUE

JOSE ANTONIO DA SILVA

JOSE CARLOS DE OLIVEIRA

JOSE FERREIRA DOS SANTOS

JOSE HERMINIO MARIN

JOSE ROBERTO DA SILVA

JOSE SIMONASSI MAROLI

JOSUE XAVIER

JULIANA DAVEL VIANNA

LETICIA ÂNGELO LAZARO

MARCELO FONSECA PEREIRA

MARCOS ANTONIO PARESCHI MARIN

MARIO BÚFALO

OJARES DA COSTA BALDUINO

OLIANDRO PAULA PASSABAO

OLIMAR PASSABAO

OROSIMBO DE LIMA

PAULO ROBERTO DA S. ALEMONGE

PEDRO STURIAO

ROBSON SURLO SANTANA

SUELY MARIA SCARAMUSSA CAMPOS

THALITA DETTMANN WERNECK

THIARLES FABRIS MATTOS

WEDERSON LOPES SOUZA

WILSON LUIZ REZENDE BUENO

ZEQÜIEI, ALVES GARCIA

000001

000002

000003

000065

000062

000007

000009

00004 6

00004 5

00004 1

000013

000014

00001 6

000017

000066

000042

000019

00004 8

000020

000021

000061

OOt^qss

Í3

■'^14

000025

000026

000067

000028

000029

000030

000031

000068

900033

000057

000034

(W0035

000064

080058
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Relacao de Funcionários

m.mbooi-97
-»MaCricala Nome

OOOOOl

000002

000067

000066

000071

000073

000004

000005

000007

000049

000010

000011

000012

000013

000014

000015

000050

000016

000017

000018

000052

0nnni,9

ADINALDO BARBATO

ADRIANO MANZOLI DA FONSECA

ALLANA SOUZA OLIVEIRA

ANA CRISTINA COSTA VIEIRA

ANA ELISA DE FREITAS SILVA

ANDERSON COSTA AYRES

ANTONIO CARLOS FELIPE DA SILVA

ANTONIO MARCOS F. DE SOUZA

CARLOS ABEL DE MORAES

DANIELLA C.Q.C. NUNES BATISTA

ELIZETE DOS ANJOS NASCIMENTO

FABRICIO COELHO WAILLANT

GERALDINO CONFESSOR S. FILHO

GILBERTO CORRÊA LEAL

GILSON DOS SANTOS

GILSON RIBEIRO DA SILVA

GUSTAVO SILVA SANTOS

IVANIA CLEMENTINA BASTIANELI

JARBAS DIAS

JOAO FERNANDO ROSSETTO

JOHNYCON PIZETTA

JOSE AYRES DA PENHA

JOSE DEJAIME FERREIRA D SANTOS

JOSE HENRIQUE GALVAO DE LUCCA

JOYCE OLIVEIRA SILVEIRA

JULIANA CRISTINA DE LIMA PERES

JULIANO LOPES FABELO

LEANDRO DA SILVA GUIMARAES

LORENA MATHEUS ALTOE

MAGDA SCARAMUSSA PORTINHO

MARCELA FERREIRA SAMPAIO

MARCELO RIBEIRO DE CARVALHO

MARCIA REIS

MARIA JOSE DA SILVA O ALEMONGE

MARIO SÉRGIO DE BRITO LACERDA

MARTA CAMPOS DA SILVA

NATALINA G. DA SILVA TEIXEIRA

PATRÍCIA E. LAZARO DE SOUZA

PAULO CESAR GOMES PERIM

RAFAELA FERRI

RODRIGO COELHO RIBEIRO

ROSEANE CASTELIONE TOFANO

SONIA MARIA ANASTACIO

TATIANA GOMES DE OLIVEIRA

WAGNER LUIZ FIORIO

:4

v..<íl

000056

000021

000060

000070

000022

000048

000024

000a25

^00026

00_0Q61

000027
•

000047

000065

0t)0059

000069

000062

000031

000035

000038

000072

000040
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* Matricula Nome

(3-^. ^39 /OOo4 -
000023

OOOOQ5

000010

000020

000006

000013

000003

000016

000022

OOOOOl

000002

000018

000008

000021

000004

ADRIANA RIBEIRO MENDES

BERNARDO CASOTI V. A. PALDES

CARLOS MAGNO AMORIM LIMA

EDSON MOREIRA GOMES

JOSE ANTONIO CORRÊA

MAURÍCIO DE SOUZA ALTINO

PAULO CESAR L. SCHMITTBL

PLÍNIO DE ABREU BORGES

RENATO CESAR EBANI DENADAI

ROGÉRIO PIN

RONALDO MATIAS

RONDINELLI PAIER DESTEFFANI

TEIDE ENDLICH FABRE

TERIS WILKERSON R WERNECK

WILLIAM VASCONCELOS SARTORIO

©Total de Registros Impressos:

1
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SÁlrô ANTQlSirO GRANITOS Lt£>A
GiMPJNfi2?.l9a.739yOOÕ1-25

DEMONSTRAÇÃO DO RESUETADO DO EXERCÍCIO EM 31 DP nP7PMPD/^
— (Etn untdadé de reais) (

swmtt

20.684.124

{534.305)

RECEITA BRUTA DE VENDAS
Vèndã Brutas

(-) Deduções sobre as vendas,

RECEITA ÜQUIpA

C:ustq dos prodútOs vendidos

LUCRO BRUTO

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Com vendas

Gerais e admirtístiativas
Despesas Tributadas
Receitas finançeiras:
. d üros e outros rendimentos

monetarías ativas
Déspèsás finanoeíras;

. Juros e outros encargpa

. Variações rnonetarias passitras
OutrasTeceitas operacionais
Qutràs-dèspesas OperaGionais

20.149.819

{Í4;^.é56)-

CiSioiâ)

30.^
T.6D7i7i^

(401

3Õâ705

TOTAL DAS RECEITAS (pE^PÉ^) OPERACIONAIS
(4.560.7SZ)

LUGRO ANTES DA CSLL E DO IMPOSTO DÉ RENDA

Contribuição social sobre o tucro
Imposto de renda

LUÇRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO EXÉRGíCÍO

Lucro líquido por lote de rníl qtiotâs dò capital - R$

664.479

|ièèip57^:

42&457

1^9

/

Santo AnítohioGranitos Lida

Sóeíd/Acfrniniáfirador
LufáOtoudid Bi
CbiiíadoVcí id

^es Fárdííi
:/ES: 754é/049 ^

&omAóon-- CRC-Ts rme
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SANTO ANTONíG GRANITOS LTDA

REIATORIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores Quotistas,

Permanecemos â disposição dos senhores quotistas para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários

Çáchoeiro de Itapèmirim-ES, 3.1 de Dezembro de 2008.

À GERÊNCIA.

ao

E
••V . ♦ '

(Eni uht#de dê reais)

ATIVO

círícuLAíÍté

pai^é báncós
ÁpIicaçSes fínaneeiras de liquidez Imediata
.Çonfas a receber dè clierites
Estoques

Ad.iantarnèntos a térceiros

ImpoStois a Recuperar
Despesas do exérçício seguinte
Outras Gontás á Receber

3i/lia2008

32.t02.199
PÁ^iVÒ
ClRCÜiANtE
ForheÇéddres

■ Obrigações' trab. Rrev.: e fiscaiè
Saiánqs^eencargps Sotíais
ÁáráritkmMdtieTáiéritèd
Démaisconiasva pagar

Í:3i0T3;êM.

1í926:904

.80i220

. ^.482
liodò.ooo

át.2i93

871.938

.9.Í19B.BÒ2
lb.Ò18;149
iS;304.9f1

T.784.Í276
4;921.931

4:392

NAOCRICULANTE 2t.128ê30 NÂOOlRCÜLANmÉ

Realizável a Longo Prazo 224.534

Investimentos 805,71.4

patrimônio lÍQUIp©
Cáplíal sÒqai
Résèryas .de capital
Résétyás de Lucros
Ajúsfèexerciqos anteribres
Prejúizds Acuíriüladds.
Lucros .dd: Período

50.157.230

:285.B00‘
Í24Jai

49.324.240

ímobifizado. 17.782:986

iritángivel 2.315.696

■426;:457^
7

TOTAi-DÔ ATIVO TÒtALÕÒPÀSSiyòS3;231i129 ÍS3;231i:l29

Santo Antcwiip Granitos Ltda;
SÒGió A^dmínísfradòr

Líib: COaudi

Gontadb^

Lütz Ciàodiü Sorges Fsrdí
•^•üD^TASi! Sp^-tjO 7540.-

^es Fardin
ÉS 7546/0-9

n
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SANTO ANTÕNlp Õf?ANltOS LTDA

RELATORlO DA ADMINISTRAÇAO
Senhonès QUbtisfâs.

Cumprinda as disposições legais e contratuais; submetemos; à apreciação de V-SàS: as DÉMONSTÍ^ÇÔÉS FIlSIANCElííAS tíórtespòndeintésvãò

e^ércicib sóídàl ertóeirádp éiri ;3g,0g.;?M^
Permanecerrwjs à dispósi^ò dòs.senhorfe.quotistas paraqüáisqüeri esdáirêciméntós què sètízeiem.neGÓ^Hos.-

Cachoeira de^ itapèmirim-^ÉS, 3Ó dé Sétêttibro de2ÒD9.
ÃGÊBÉNÇIA

(Em unidade^dere^is)

m

M

PASSIVO

ÒlteütAOTE

EogipcõdQfès

pbtfta^ÍK trab; í%w. eifísciais
^àláHps e^hçaigóssdaais
Adianta mento de ÍJIiérites

Deínais còntàs.â pagar

30/09/2009

33139718

ATIVO

CIRCULANTE

Caixa e bancos

Aplicações fitianeeiras de liqiiidez imediata
Contas a rèoebér de dfentes

Estoques
Adiantament os a tercèiros

Impostos a Recuperar
Despesas dò.exerpicib segiírite
Outras contas a Receber

3^281363

. 2;588i4a2

. Mí28í37á
107.448

3843S3

73,709

334.171

8;654.I}48
1Ò;768;350
S;168éã4
2.tâ9;905

5.Q7Õi45Ô
9.24Ò

21.097.855^ NÃpàpCULÁÍÍirE

213.S2Ó

NAQ CRICULANTE

Reaíízavet.a Lòhgb Prazo

805.914IrivestimeriloS
. 80.924969PAlÉiMpfo lI^üídò

Gapitáí siièiài
Reservas de capitel

2;315:696 Reservas de Lücròs;
Ajuste exercidos antenpre^
Prejuízos AeumütSclós
Luçtpsdppenódo

17V732i125 2851600

' mám
49SÍS4875

Imobítizado

Inlangivel

(4.048)
4023.502

54:207;273TOTAL PPPASSP54.207.273TOTAL DO ATIVO

Santo Antonio Oranitos Ltda

Sodo Administrador Contadtf^R'5^ ®43/0'



SAMTO ÂNTONIO GRANITOS LTDA
CNPJ Ng 27.1S8^9/0001-^

demonstração do resultado do exercício em 30 DE SETEMBRO DE 2009

' , (Ew unidade de reafe) . > y. ^

30/09/09

RÈCÉITA BRUTA DE VENDAS
Veiridá Bttítás

(i) Déelü^és sobrè ás vehdás

REGÉtTÃyÓÚIDÀ

fl 77.874)

1^553.786

,(1
{9:iÕ8.756)ÇustçJ ííó^^pFPílutpsvendidoç:

LüÇrobruto

RECEITAS (DESPESAS) OPERÁCIONAfS
Gorh vendas

Gerais éádrriínistrãtivas

(i:9^.2ã8)
(1.165.098)

(59.302)

31^5.

865.689

íe7-9?8)
(834.905)
33.467

Receitas finánçieirâs;
. Juros eoMtrpsírendijnentps

. Variaj^s irjpnebxiesàtíyas
Despésas financeiras:
. Juros e outros éncarábs
. Variações mònetariaajjássivas
Outras ireQeitàsoperacío.nais

(3.15S.90Q)

r)

1,2$$;^LUCRO ANTES m.q$LL E Bè;iMPO^ PÉ RiENÒÃ

Gontribuição SQçIal sobre o luçro
Imposto de renda

LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

(sams)
(176479);

1023.S02

3Í58

raédStulster

ObnpQT -||RCfcS:924â/Ç
Santo Antòritò Oranitos Ltdà

Sdcib Admmistfêdor

irt-
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RELATÓRIO DE VISITA V
SERRARIA DE MÁRMORES E GRANITOS SANTO ANTÔNIO^^^

t
‘i

■■V

•i-

i

Unidade S-afra

Rodovia Safra x- Cachoeiro

Icm 2,5, Bairro União
CEP 29.300-970

Cacfioeiro de Itapemirím ES
Brasil

+ 55 28 2102 1550

• V

á'

4/.

••■■''pfe.

Unidade Monte Líbano

RorS, do Contorno,, Km 2,5
, Faz. Monte Líbano ■

CEP: 29300-970 Cx. Postal 456

Cachoeiro de Kapemírim ES
Brasil

+55 28 2102 1920
4^t

ARACRUZ/ES

2010



RELATÓRIO DE VISITA

EMPRJESA DE MÁRMORE E GRANITO

SANTO ANTÔNIO - Mármore e Granito - Cachoeiro de Itapemirim
DIA J>A VISITA: 01/02/2010

A visita a empresa acima mencionada teve como objetivo conhecer a sua organização

operacional e instalações físicas. A empresa nos recebeu com satisfaçãoe proporcionou

abertura em nos relatar os procedimentos operacionais e respectivas instalações,

produção e quantitativo a mão de obra.

A Serraria de Mármores e Granitos Santo Antônio é um complexo de produção de

Ç) mármores e granitos situado no município de Cachoeiro de Itapemirim estado do Espírito

Santo.

Fundada em 1968 pelo Sr. Luiz Scaramussa, a empresa hoje é administrada pelo seu

filho Rodrigo Scaramussa. Nesse competitivo mercado de rochas ornamentais, a empresa

desempenha a atividade de extração, beneficiamento e comerdalização de rochas

exóticas.

A empresa é detentora de 20 jazidas de exploração e duas unidades de produção. A

unidade Safra é responsável pelo beneficiamento do granito explorado e a unidade Monte

Libano é especializada em acabamento e comerdalização dos produtos. A empresa

possui maquinário de ponta, profissionais qualificados e forte credibilidade no mercado.

Hoje a empresa conta com um total de 80 funcionários em suas duas unidades de

produção. Possui uma equipe de profissionais altamente treinados e motivados pela

estrutura oferedda. O complexo monte Libano possui refeitório, salão de jogos e

biblioteca, essa estrutura busca dar uma maior qualidade de vida à seus colaboradores.

i

A empresa é muito bem estruturada possuindo excelentes instalações e equipamentos,

seu faturamento anual em 2009 foi da ordem de R$ 16,4 milhões reais.

A preocupação com o meio ambiente e com um desenvolvimento sustentável é algo

levado muito a sério pela marmoraria Santo Antônio. A empresa possui estação de

tratamento de água, onde toda água utilizada no beneficiamento do granito é tratada e

reutilizada na produção. Além disso, todo resíduo produzido pela empresa é depositado

em aterro sanitário licenciando pelo IBAMA.



Avaliação

Pelo q ue vimos, a empresa faz parte de um setor que realmente propicia um

de mão de obra relativamente boa e representa o ramo de maior desenvoltura

economia local, classificando o município de Cachoeiro de Itapemirim como a Capital do

Mármore e Granito, sendo responsável pelo abastecimento de 80% do mercado brasileiro

de mármore.

na

O Espirito Santo conta com 1.124 empresas no ramo de mármore e granito com geração

de aproximadamente 20.000 empregos.

Diante do exposto a SEMDE acredita que atrair e incentivar negócios como o deste

segmento para Aracruz, possibilitará uma abertura do mercado local para uma nova

' atividade, visto que o mercado de Aracruz ainda não possui assiduidade nesse tipo de

indústria.

O incremento dessa atividade no município de Aracruz criará novas oportunidades de

negócios e geração de emprego e renda, consequentemente melhorando a economia do

Município.

^cruz, 03 de Fevereiro de 2010.

I

Francifi^ Pereira
Coorc^ador de ISéção

Al

kã^la G. Souza Airer
Coord. Captação de Recurso Geração de
Emprego e Renda
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Prefeitura apresenta a Câmara mais um empreendimento que será instalado
Aracruz

Data 23/03/2010

Aracruz hoje é destaque pelo número de empreendimentos que estão chegando no município. Na
tarde da última segunda (22), a Secretaria de Desenvolvimento Econômico (Semde) da Prefeitura de
Aracruz apresentou na Câmara Municipal o empreendimento da Serraria de Mármores Santo

i' Antônio, com projeto para instalação de uma filial na cidade. Os funcionários da Semde explicaram
a importância do conhecimento do legislativo sobre os empreendimentos e as contribuições que
essas novas empresas podem trazer para o desenvolvimento de Aracruz,

: A empresa pleiteia da prefeitura, a doação de um terreno com 40 mil metros quadrados no Centro
Industrial \úla do Riacho para implantação da unidade. O representante, engenheiro Flávio Augusto
Sampaio, falou sobre a importância do projeto para o município. “A unidade será um investimento
em tomo de R$ 3,2 milhões com previsão de início para 90 dias a partir da doação da área, quando

) dará início ao projeto executivo de arquitetura e urbanização. A empresa irá absorver mão de obra
da cidade e utilizar os serviços locais visando o desenvolvimento de Aracruz”.

Sampaio falou sobre a empresa e o trabalho que ela desenvolve. “A Santo Antônio é uma

mineradora e detentora de 30 jazidas nas regiões Sudeste e Nordeste e conta com dois parques
industriais em Cachoeiro do Itapemirim. Há 40 anos no mercado, se tomou uma das mais

importantes indústrias de mineração e beneficiamento de rochas ornamentais. Possui estmtura com

maquinários de avançada geração e profissionais qualificados”.

Para se instalar no município e gerar emprego e renda para população, será necessário que os
v^erea dores aprovem a doação do terreno. A Serraria de Mármores Santo Antônio atende os

mercados interno e externo, sendo sua maior produção exportada para países da América do Norte,
Central e do Sul, Europa e Oceania, através de uma logística que assegura além do acesso às suas
jazidas, o rápido escoamento da produção centralizada em seu parque industrial. Segundo Sampaio,
1 empresa direciona boa parte do deslocamento de seus blocos e chapas através do transporte
ferroviário, por ser mais seguro e econômico.

. V,



0 engenheiro ressaltou ainda a preocupação da empresa com o meio ambiente. “A San

tem consciência da importância do desenvolvimento sustentável de suas atividades eVrodutos
prioriz ando o gerenciamento de resíduos como forma de preservação ambiental. Promove tmnfeén^
reapro^eitamento de toda água utilizada no processo industrial por meio de estações de tratamento.
Além disso a empresa utiliza materiais ecologicamente corretos e faz o replantio das áreas
exploradas”.

CONHEÇA DETALHES DANOVA UNIDADE QUE SERÁ IMPLANTADA EM ARACRUZ

- Empresa Serraria de Mármores Santo Antônio

- Valor do investimento: R$ 3,2 milhões

- Localização: Área Industrial \dla do Riacho - Aracruz

- Prodação: 20 mil metrosVmês

- Data prevista para início da obra: 90 dias a partir da doação da área

- Mão de Obra:

20 empregos diretos

30 empregos indiretos

INFORMAÇÕES À IMPRENSA: Assessoria de Comunicação da Prefeitura de Aracruz -

Alessandra Mesquita - '
amgia comin@yahoo.com.br

t

Tel: (27) 3296-4507 E-mail: comunicacao@pma.es.gov.br /
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MINUTA PROJETO DE LEI N® XX , DE XX DE ABRIL DE 2010

Dispõe sobre autorização de doação de áreas
terras, à empresa SANTO ANTONIO GRANITOS
LTDA.,tendo como nome fantasia SERRARIA DE

MÁRMORE SANTO ANTONIO LTDA., para fins de
instaiação de unidade industrial de
beneficiamento de minerais não metálicos.

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE ARACRUZ, no uso de suas atribuições
devida aprovação da Câmara Municipai de Aracruz, sanciona e faz publicar a
seguinte iei:

Art. 1° - Fica autorizado, o Poder Executivo Municipal, a transferir de forma

gratuita, dispensado das previsões do artigo 2° da lei no 8.666 de 21 de junho
de 1993, referentes os lotes 09 e 011, medindo cada 20.000,00 m^ (vinte mil
metros quadrados), totalizando 40.000,00 m^, ambos localizados na ZRGP-II,
sem benfeitorias, em Vila do Riacho neste Município de Aracruz-ES, a Empresa
SANTO ANTONIO GRANITOS LTDA., para implantação de sua unidade de

beneficiamento de minerais não metálicos.

e com a

Art. 2° - A área de terras mencionada no artigo 1° desta Lei será destinada a

Implantação de Industria de beneficiamento de minerais não

metálicos(mármore, granito e congeneres).

Art. 3® - É condição resolutiva da transferência da propriedade acima, a
realização dos investimentos descritos no projeto proposto da unidade

industrial conforme Plano de Negocio apresentado no Processo Administrativo

no 17443/2008, devendo a SERRARIA DE MÁRMORE SANTO ANTONIO

LTDA., dar início às obras de construção da planta no prazo máximo de 6
(sels)meses a contar da publicação das licenças ambientais de Instalação
concedidas pela autoridade ambiental competente, e dar início à sua operação
no prazo de máximo de 6 (seis) meses, a contar da concessão das devidas

licenças ambientais de operação concedidas pela autoridade ambiental

competente e outras que couberem.

Art. 4® - Todas as atividades a serem desenvolvidas na área referida no art. 1°

desta lei deverão dispor de sistema de tratamento de efluentes industriais e

domésticos, de acordo com padrões estabelecidos pelo órgão ambiental
estadual, e a disposições final dos efluentes líquidos e sólidos não poderá ser
feita em bacia integrante da área de mananciais, observadas, em todos os

casos, as demais normas legais aplicáveis.

Art. 5® - A SERRARIA DE MÁRMORE SANTO ANTONIO LTDA., para o

desenvolvimento de suas atividades, se compromete a:

I- priorizar a contratação de mão-de-obra da região diretamente afetada

por suas atividades.



II- qualquer alteração da atividade empresarial, somente após comprovação
de sua viabilidade junto ao poder executivo municipal;

^

III- qualquer redução nas atividades industriais que impliquem c;..
descumprimento parcial das obrigações assumidas pela empresa deverão
ser acompanhadas de justificativas fundamentadas,
econômicas-financeiras ou de origem tecnológica;

IV-não interromper as atividades por período superior a 6(seis) meses,
salvo por motivo justificado, não podendo ultrapassar de 12 (doze)
meses.

Ari. 60-0 imóvel doado reverterá ao Patrimônio do Município, sem nenhum

ônus para o mesmo, se a donataria ou seus sucessores, a qualquer título ou a
qualquer tempo, diretamente ou através de empresas associada, deixar de
exercer as atividades propostas no plano de negocio.

em

sejam elas

Art. 70 - As obrigações contidas nesta Lei prevalecem perante sucessores a
qualquer título, da Empresa donataria.

Art. 8° - A Donataria não poderá vender, ceder, alugar ou transferir a terceiros,
a área de terras, objeto da presente doação, assim como dar destinação
diversa da prevista no artigo 2° desta Lei, nos próximos 10(dez)anos, a contar
da outorga da escritura, sob pena de reversão em favor do Município de
Aracruz, não só da área de terras, como também de todas as benfeitorias

imobilizadas, sem direito a Indenização.

Art. 9° - A presente Lei deverá ser transcrita na respectiva escritura pública de
doação.

Oi

n ■

Art. 10® - A Escritura pública de doação, gravada com clausula de

inalienabilidade e Impenhorabllldade pelo prazo de 10 (dez) anos, somente será
outorgada à empresa donataria após comprovação do inicio dás operações de
suas atividades.

Paragrafo único - Os emolumentos, inclusive o Imposto sobre Transmissão de

Bens Imóveis "Inter Vivos" - I.T.B.I. - correrão por conta da Empresa donataria.

Art. 11® - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

Mando, portanto, a todos as autoridades a quem o conhecimento e execução
desta Lei pertencer, que a cumpram e a façam cumprir, tão inteiramente como

nele se contem.

Câmara Municipal de Aracruz, XX de Abril de 2010

Prefeito Municipal
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx



MENSAGEM N /2010

Senhor Presidente, Senhores Vereadores,

O Projeto de^ Lei em destaque dispõe sobre a doação de área de terra
por parte implantação do Projeto da industria de beneficiamento de minerais

não metálicos(mármore, granitos e congeneres).

Tal doação faz-se necessária para que a empresa possa desenvolver
Município de Aracruz uma atividade

investimentos similares para região de Vila do Riacho.

no

nova, com Isso atraindo novos

Em contra partida, estou certo de que o investimento estará

contribuindo para geração de emprego e renda para o Município de Aracruz/ES.

Por estas razões, solicito, aos membros dessa Colenda Casa Legislativa,
q ue aprovem a matéria em causa.

Gabinete do Prefeito Municipal de Aracruz/ES.

Atenciosamente,

ADEMAR COUTINHO DEVENS

PREFEITO MUNICIPAL

LJ
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Prefeitura Municipal de Aracruz

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômicol Fis. Ü 1
f

/
• \

•. J>4<3loi^ReferenciarAvaliação da solicitação de cessão de área do processo n

RECOMENDAÇÃO - COMISSÃO TÉCNICA

Considerando a análise do processo em referência pelos técnicos da SEMDE e destacando

critérios de avaliação:
os

A)0 Plano de Negócio;
B)A documentação apresentada pelo proponente;
C)As entrevistas com o proponente;
D)A pontuação da comissão técnica em relação à ficha de avaliação (em
E)Que trata-se de uma empresa que atua no ramo a 'hQ.
F)A visão empreendedora dos proponentes

anexo);

Recomenda-se a cessão de área conforme disponibilidade:

/e5.

/ott 0^3 rm£xÍX/r>dLo 'sSO-CCO

iottüx ^pvrrdp 40-000
K3üJkx. ck) í?i

TT)

Membros integran|!és da Comis^o Técnica:

Pedro Pereira

Coordgnador dé ^eseiwoKímento Econômico e
Atração de Investimentós
Advogàdo

Karla G. Souza Auer

Coord. Captação de Recursos e
Geração

de Emprego e Renda
Administradora de Empresas

lO

Frml^co Pereirateatista
Cooraçnador de Seção
Administrador de Empresas

tSgde 2010.Aracruz,

Divaldo Crevejín/ / )
Secretário de itóenvolvimento Eéonôniíco
Economista /

Avenida Venâncio Flores, 1258 - 2° Andar - Ed. Aracruz - CEP - 29.190.000 - Centro - Aracruz - ES

Tel.: (27) 3296.3805 -Email: semde@aracruz.es.gov.br
2
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r F PREFEITURA MUNICIPAL DE ARACRUZ - PMA/SEMDE
CEiyiAR; [ ] Sede Vila do Riacho [ ] Jacupemba [ ] Outros

I

:.\-=\rA^3 jõ^
IJPt. /004jL-a5|,:i ;CRF: .1 ~

4 YinOunvs^í/-} rmt/ysfh

fe?g) nLÍO(^'^-^^(20 l,,Fà)^cfelC

Processo Número if

CNPJ I

IRazãò Social: ’4>

Nome Proponente!:

RtNALIDADE' |( ) Recadastramento ÇK) Implantação f Expansão/ Modernização ()

-li4REÁ'TÒTAL-S0i;tCITÁpA'(M»)f ' | .^14.54 rn°^ | ÁREA SUGERIDA (M»): ■ I^Q.OQO^
l-lNVESftMENtoS,.T0TÂlS(R$^:' 3*350. OlQO. OO
“F^MG DE ÂTIVIDÁDÉ PRÒPÒStA:';-

Re oçalização

-

''ÇyidwiiaXX, dfi^ bsLrra^tiJÜurri^^ ^ rriXrnotOJJo
'yr^siXoJiLo&^ [rFwíniYYiero- f cjp>cLnríCt& ju Çjürr\opryjiAjL>^^.
.GERAÇÃO DE NOVOS EMPREGOS

RIm

AiQuantidade

C)
aKfaSrKVlfÈíi-SÍDEAVALIAdÁ sm ^fe*g>-5-.i-Tü2aaBíaaBi^t

.M
á ■i

'1-'Geracão de Emprego ■»■ ;•

5:61 2 3 4 '98-. -.10
*

l

' .2- Tõtãi de área é condizente conri o empreendimento? ^ '* '

j3|^j/ojumM deJ[nv£stiinento écondizente cotnojiegó^

{ 4
2 5 .6' '8-•1- 3- 4 ■7 ■109.

-’A
C

t«S «¥♦

lí 2 3 5- t-6- 84 1,7. .10

5' . 6-4 - Tempo de atuação na atividade proposta 1 3-. 4 ■8 9
4 .* ■ ‘í

1■ 5 - Análise relação área demandada / Geração dg Emprego

6 - Análise rélacão área demandada / Volume de Investim.

7j2AnalisoVo[uiTie^eJ[nv^timento/Gora2ãode Emgrego

•8 - o tmpreendimento é relevante para o Município?

9 - A implantação do empreendimento poderá ser efetivada em

até 12 meses?' -

3’1 2 4 5 S- 8: '10:9 '
Ji.

sA'- •1 ■ 102 3- 54 6 7 '8

6 ^ 9'1 2 3- 4 5 8 10

21 2 .3 4 5 6 7 8 -10

• I

@ '102* 3‘ 8.'■7/,1 4 5 '6:

£l
\

10-Os documentos apresentados são satisfatórios? ■1 2 3 4 5 6 ■7 ■8 9

10.1 - Se faltam documentos, Quais?1/

JOTAL^

(•) MEDIA- Ç/j

,f,

\

OBSERVAÇÕES:
1-No caso de Empresas em efse de Implantação o item n". 4 não será avaliado.

2-(*) Média = Total do somatório dos itens pontuados dividido pelo n°. de itens avaliados.
Sg.; í*
Pontuaçãoli“- ’'í -M

i

De 0 a 49 Não recomendado

De 50 a 69 Sugestão de ajustes, melhor detalhamento, elaboração de Plano de Negócios ou

Elaboração de Estudos de Viabilidade Técnica-Econõmica

v*

» '

De 70 a 100 Recomendado
•f

«Mil
-lí-

1



MENSAGEM N /2010

Senhor Presidente, Senhores Vereadores.

O anexo Projeto de Lei que ora submeto à apreciação de Vossas

Excelências, objetiva a doação de área de terra à Empresa Serraria de

M ármores Santo Antonio Ltda, para implantação de indústria de beneficiamento

de minerais não metálicos, como mármore, granitos e congêneres.

Tal doação se faz necessária para que a empresa possa desenvolver no

M unicípio de Aracruz uma atividade nova, atraindo novos investimentos,
principalmente para a região de Vila do Riacho, onde será instalada a indústria,
que por consequência, contribuirá para a geração de emprego e renda para o
nosso Município.

Assim, contando com a acolhida lógica e sensata de Vossas Excelências,
pugno pela aprovação do anexo projeto de lei, como ele se apresenta.

#
Atenciosa mente.

ADEMAR COUTINHO DEVENS

PREFEITO MUNICIPAL

^3lo^5©VO
^'^\jervrO
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M INUTA PROJETO DE LEI N» , DE DE MAIO DE 2010

AUTORIZA O PODER EXECUTIVO MUNICIPAL A

DOAR À EMPRESA SERRARIA DE MÁRMORES
SANTO ANTONIO LTDA UMA ÁREA DE TERRA, EM
VILA DO RIACHO, PARA RNS DE INSTALAÇÃO
DE UNIDADE INDUSTRIAL DE BENERCIAMENTO

DE MINERAIS NÃO METÁLICOS.

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE ARACRUZ, ESTADO DO ESPÍRITO
SANTO; FAÇO SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E EU

SANCIONO A SEGUINTE LEI:

Alt. 1° Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a doar à

Empresa SERRARIA DE MÁRMORES SANTO ANTONIO LTDA, inscrita no

CNPJ n027.188.739/0001-25, uma área de terra, totalizando 40.000

(quarenta mil metros quadrados), constituída pelos lotes 09 e 11,
localizados na ZRGP-II, em Viia do Riacho, neste Município, para

implantação de uma unidade de beneficiamento de minerais não

metálicos, conforme processo n® 17.443/2008.

Art. 2° A área de terra mencionada no art. 1° será destinada a

beneficiamento de minerais não metáiicos, como mármore, granito e
congêneres.

Art. 3® A donatária terá o prazo de 06 (seis) meses, a contar da

publicação das licenças ambientais, para dar início às obras de construção,
devendo entrar em operação, no prazo máximo de 06 (seis) meses a

contar da concessão das licenças ambientais, pela autoridade ambientai

competente, procedendo a realização dos investimentos descritos no

projeto, conforme plano de negócio apresentado no processo.'

Art. 4® Todas as atividades a serem desenvoividas pela Donatária

deverão dispor de sistema de tratamento de efluentes industriais e

domésticos, de acordo com padrões estabelecidos pelo órgão ambiental
estadual, e a disposição final dos efluentes líquidos e sólidos não poderá
ser feita em bacia integrante da área de mananciais, observadas, em

todos os casos, as demais normas legais aplicáveis.

Art. 5® Para o desenvolvimento de suas atividades, a Donatária se

compromete a:

I

I- priorizar a contratação de mão-de-obra da região diretamente

afetada por suas atividades;

II-proceder qualquer alteração da atividade empresarial, somente

após comprovação de sua viabilidade junto ao Poder Executivo Municipal;



J

ni- qualquer redução nas atividades industriais que impliquem
em dpcumprimento parcial das obrigações assumidas pela empresa

deverá ser acompanhada de justificativa fundamentada, sejam elas
econômico-financeiras ou de origem tecnológica;

não interromper as atividades por período superior a

6(seis) meses, salvo por motivo justificado, não podendo ultrapassar a 12
(doze) meses.

Alt. 6° O imóvel doado reverterá ao Patrimônio do Município, sem

nenhum ônus para o mesmo, se a Donatária ou seus sucessores, a

qualquer título ou a qualquer tempo, diretamente ou através de empresas
associadas, deixar de exercer as atividades propostas no plano de
negócio.

IV-

Art. 7° As obrigações contidas nesta Lei, prevalecerão perante
sucessores da Donatária, a qualquer título.

Alt. 8° A Donatária não poderá vender, ceder, alugar ou transferir a

terceiros, a área de terras, objeto da presente doação, assim como dar

destinação diversa da prevista no art. 2° desta Lei, nos próximos lO(dez)
anos, a contar da outorga da escritura, sob pena de reversão em favor do

Município de Aracruz, não só da área de terras, como também de todas as

benfeitorias imobilizadas, sem direito a indenização ou retenção por
benfeitorias.» .

Alt. 9° A presente Lei deverá ser transcrita na respectiva escritura

pública de doação.

Alt. 10 A Escritura pública de doação, gravada com cláusula de

inalienabilidade e impenhorabilidade pelo prazo de 10 (dez) anos,
somente será outorgada à Donatária após comprovação do início das

operações de suas atividades.
>

Paragrafo único. Os emolumentos, inclusive o Imposto sobre

Transmissão de Bens Imóveis "Inter Vivos" - I.T.B.I. - correrão por conta
da Donatária.O

Alt. 11 Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Prefeitura Municipal de Aracruz, de maio de 2010.

ADEMAR COUTINHO DEVENS

Prefeito Municipal4

[. £. hcmo
^Qei
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

PROCESSO N“ 01208/2010

AUTOR: PODER EXECUTIVO

SOLICITAÇÃO DA:
COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA E
REDAÇÃO.

/

EMENTA I AUTORIZA O PODER EXECUTIVO DOAR A

EMPRESA SERRARIA DE MÁRMORES

LTDA UMA ÁREA DE TERRAS, EM VILA
DO RIACHO, PARA FINS DE INSTALAÇÃO
DE UNIDADE DE BENEFICIAMENTO DE

MINERAIS NÃO METÁLICOS

PARECER

SENHOR PRESIDENTE:

Atendendo a solicitação verbal de V.Exa., reverberamos o parecer de

fls.10/11, em exegese ao §10, do Inciso VIII, da Lei n° 9.504/97.

Despiciendos maiores ponderações, é o parecer.

Aracruz, 06 de'Outubro de 2010.

/(p
Guilherme^oureiro Oliveira
Procuradoii da Câmara

Rua Professor Lôbo, 550 - Centro - Aracruz - E. Santo - CEP 29.190-910 - Tel.: (27) 3256-9491

Telefax: (27) 3256-9492 - E-mail: cmacz@terra.com.br - Site: cma.es.gov.br
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO^/^CRIj? t

PARECER DA COMISSÃO DE JUSTIÇA

PROCESSO N“

PROPOSIÇÃO:
AUTOR:

EMENTA;

1.208/2010

Projeto de Lei n" 052/2010

Poder Executivo Municipal
Autoriza o Poder Executivo Municipal a doar área de terras.

RELATÓRIO:

Conforme determinação regimental, esta relatoria procedeu à análise minuciosa da

proposição em tela, constatando ser o mesmo legal e constitucional, votando a

Comissão da seguinte maneira:

Voto na forma do relatório.Voto do Relator:

Voto do Presidente: Acompanho o voto do Relator
Voto do membro: Acompanho o voto do Relator

Por unanimidade de votos, a Comissão de Constituição, Legislação, Justiça e

Redação emite parecer favorável à aprovação da matéria.

Era o que tínhamos a opinar.
Sala das Sessões da Câmara Municipal.
Em: 19 de outubro de 2010.

PRESIDENTE: Ronaldo Modenesi Cuzzuol

RELATOR:

MEMBRO:

Orvanir Pedro Boschtti

George Cardozo Coutinho...^^^^

Rua Professor Lôbo, 550 - Centro - Aracruz - E. Santo - CEP 29.190-910 - Tel.: (27) 3256-9491

Telefax: (27) 3256-9492 - E-mail: cmacz@terra.com.br - Site: cma.es.gov.br
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTOífe araçru? t

PARECER DA COMISSÃO DE FINANÇAS

PROCESSO N"

PROPOSIÇÃO:
AUTOR:

EMENTA:

1.208/2010

Projeto de Lei n“ 052/2010.

Poder Executivo Municipal
Autoriza o Poder Executivo a doar área de terras.

RELATÓRIO

Em consonância ao artigo 30, Inciso II do Regimento Interno e após análise
minuciosa da proposição em tela, a Comissão emite parecer favorável.

Voto do Relator:

Voto do Presidente: Acompanho voto do relator.
Voto do Membro: Voto na forma do relatório.

Voto na forma do relatório.

/

Por unanimidade, a Comissão de Economia, Finanças, Fiscalização e
Tomada de Contas emite parecer favorável a aprovação da matéria.

Era o que tínhamos a opinar.
Sala das Sessões da Câmara Municipal de Aracruz,
Em; 19 de outubro de 2010.

PRESIDENTE: George Cardozo Coutinho
RELATOR:

MEMBRO:
Anderson Segatto Ghidettí,
Orvanir Pedro Boschetti

Rua Professor Lôbo, 550 - Centro - Aracruz - E. Santo - CEP 29.190-910 - Tel.: (27) 3256-9491

Telefax: (27) 3256-9492 - E-mail: cmacz@terra.com.br - Site: cma.es.gov.br
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OFÍCIO (GAB-CÂM) N° 118/2011

Aracruz, 20 de Maio de 2011.

A Sua Excelência o Senhor

RONALDO MODENESE CUZZUOL

Presidente da Câmara Municipal de
Aracruz - ES

DEVOLVA-SE
S/Sessões SMáS /<C>11

íAssunto: Solicita devolução de Projeto de Lei.
Presidente âloâmari

Senhor Presidente,

Com os nossos cumprimentos, vimos solicitar a devolução do Projeto de Lei n“ 052/2010,
que dispõe sobre doação de uma área de terras à Empresa SERRARIA DE MÁRMORES

SANTO ANTÔNIO LTDA na ZRGP-Il, em Vila do Riacho para a implantação de
unidade de beneficiamento de minerais não metálicos.

Atenciosamente,

uma

'ADE]VfíÍÍi,GOUTINHO DEVENS
Prefeito Municipal

(

Av. Morobá, n° 20 - Bairro Morobá - Aracruz - ES - CEP; 29192-733 - Tel: (27) 3296-4520/4557

e-maiI; prefeito@a racruz.es.gov.br
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

MAPA DE VOTAÇÃO
SESSÃO -r Turno;A0.6.?::...!SjUÍjii:aA^

2° Turno: ....TTt:

PROPOSIÇÃO:

1^/ ^eRU?

...Data: .(â.â\Q.S.iâ01i
Data:

..k).á..pn?...Q.&.S/\.âLO.i0..r...!b^y.pLuc.Ao

..:T...0-|xÃQ..CGft.hr..GQTX\X.i\?1^0iÃ. «

VEREADOR 1" TURNO 2" TURNO

SIM NAO SIM NAO

AGNALDO CONCEIÇÃO DE JESUS

ANDERSON SEGATTO GHIDETTl

CARLOS ALBERTO L. VIEIRA

X

X

GILBERTO FURIERI X

JOCIMAR RODRIGUES BORGES

ORVANIR PEDRO BOSCHETTI

OZAIR COUTINHO GONÇALVES AUER

PAULO ROBERTO MARTINS

RONALDO MODENESI CUZZUOL

SAMUEL NASCIMENTO BARBOZA

X

X

PtoserrAe

X

PRE SI DEN E

X

GEORGE CARDOZO COUTINHO

LUCIANO DOMINGOS FRIGINI

PAULO SÉRGIO RODRIGUES PEREIRA

RONIS JOSÉ PEREIRA ALVES

AFASTADO

AFASTADO

AFASTADO

AFASTADO
c

RESULTADOS :

1“ Turno: favoráveis ...Q,?....
contrários ...Q0....votos

votos 2“ Turno: favoráveis votos

contrários „'.TT7...votos

ORVANIR PEDRO BOSCHETTI

1“ Secretário

Rua Professor Lôbo, 550 - Centro - Aracruz - E. Santo - CEP 29.190-910 - Tel.: (27) 3256-9491
Telefax: (27) 3256-9492 - E-mail: cmacz@terra.com.br - Site: cma.es.gov.br
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

Aracruz-ES. 24 de maio de 2011.

OE. N." 164/2011

Gab. da Presidência

SENHOR PREFEITO:
f

Atendendo a solicitação de Vossa Excelência contida no oficio ( Gab-Câm) n°. 118/2011,
devolvo o Projeto de Lei n" 052/2010 - Autoriza o Poder Executivo Municipal a doar à
empresa serraria de piármonesiSapto Antonio Ltda uma área de terra, em Vila do.sRiacho,
para fins de instalação de unidade industrial de benefíciamento de minerais não nietálicos

Cordiais saudações.

:, 1
‘ ! '

íj

RONALDO MCjKENESI CUZZLOL
Presidenitlda Câmara

■G !\1 [ > It. )i. i.il -'.

1-

íiExin". Sr. ^

A DEM AR COUTIN HO DEVENS

Prefeito Munici|iâLdè Aráêriiz ■ ' • ^
Nesta.

>!" ; I Ui 1: !'■ \i. I 1 i ! \

!lú \ l.illl 1 .11.!,! ÜliUi
I

; i' ii/íl. ! ‘1 1 O ! il 11);i V.

V •

Rua Professor Lôbo, 550,- Centro -Aracruz,-,E, Santo - .CEPi29.:190-:91 Oi-Tel:: (27) 3256-9491
, Telefax:.(27) 3256-9492 - E-nnail;iCmacz@tenra.com.br.-.Site: cma.es.gov.br
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